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GOBIERNO DE LA NACION

MINISTERIO 
DE LA GOBERNACION

D E C R E T O  de 27 de julio de 1943 por el que se modi­
fica el artículo 2.° del de constitución del Consejo 
Nacional de Sanidad.

El Decreto de once de diciembre de mil novecientos 
cuarenta y d os,.al crear el C onsejo Nacional de Sanidad, 
especifica en su articulo segundo las Secciones que | 
constituirán el referido O rganism o, que son ocho, pero 
una vez iniciados los trabajos del mismo, se nota la 
falta de la Sección, de. Medicina Social, que por su vo­
lumen de trabajo e im portancia es muy conveniente 
hacerla parte integrante del Consejo Nacional.

En su virtud, a propuesta del M inistro de la Go­
bernación y previa deliberación del Consejo de M inis­
tros,

D I S P O N G O :
Artículo primero.— Oueda modificado el artículo se­

gundo del Decreto de constitución del Consejo Nacio­
nal de Sanidad, de once de diciembre de mil novecien­
tos cuarenta y dos, en la siguiente form a:

Artículo segundo.— El Consejo Nacional de Sanidad 
estará integrado por las Secciones siguientes:

a) P siqu iatría ;
b) Higiene de la Alimentación.
c) Farm acia.
d) H igiene General, Epidem ias y Asunto» Profe­

sionales.
e) Tuberculosis.
f) Sanidad Infantil y M aternal.;
g) Lepra y Enferm edades Venéreas.
h) Paludismo. 
i) Medicina Social.
Las Secciones agrupadas en los apartados a ) , b), c ) , 

d) e i) serán presididas por el Vocal especializado en 
la m ateria propia de la Sección, y ed Presidente del 
Consejo Nacional de Sanidad podrá llamar al seno de 
cada una de estas Secciones al número de especialistas 
que juzgue conveniente, de Madrid o de provincias, 
siempre que no excedan de diez por cada estpecialidad.

El Patronato Nacional Antituberculoso, la Comisión 
Central de Sanidad Infantil y M aternal, la Ju n ta  C en­
tral Consultiva contra la Lepra y Enfermedades Vené­
reas y el Servicio Central Antipalúdico serán conside­
rados, de acuerdo con el artículo primero, como Sec­
ciones del Consejo, pudiendo llam arse también a su 
sano, por el Presidente del Consejo Nacional de San i­
dad, el nújnero de especialistas de Madrid o de pro­

vincias que juzgue oportuno', siempre que el número 
no s e a ‘ superior a diez.

Así lo dispongo p,or el presente Decreto, dado en 
Madrid a veintisiete de julio de mil novecientos cua­
renta y tres.

FR A N C ISC O  FR A N C O

El Ministro de la Gobernación,
BLAS PER EZ GONZALEZ

D E C R E T O  de 27 de julio de 1943 por el que se pro­
rroga por un año más el plazo señalado en el de 
5 de junio de 1940 sobre elaboración e importación 
de especialidades extranjeras.

Las ^ norm ales circunstancias por que actualm ente 
atraviesan los mercados internacionales oponen dificul­
tades para cumplir en el plazo señalado en el párrafo 
primero del artículo cuarto del r Decreto de cinco de 
jû n.io de mil novecientos cuarenta los requisitos fijados 
en. dicha disposición para la elaboración e importación 
de especialidades extran jeras, por lo que a . propuesta 
del M inistro de la Gobernación y previa deliberación 
del Consejo de M inistros,

D I S P O N G O :
Artículo 'Único.— El plazo de un año señalado .en el 

párrafo primero del artículo cuarto del Decreto de cinco 
'd e-ju n io  d e'm il novecientos cuarenta se prorroga por 
otro año más.
_• Así lo dispongo pon el presente D ecreto, dado en 
Madrid a veintisiete de julio de mil novecientos cua­
renta y tres.

FR A N C ISC O  FR A N C O

El Ministro de la Gobernación,
BLAS PER EZ GONZALEZ

D E C R E T O  de 27 de julio de 1943 por el que se reco
noce al Cuerpo de Policía Armada y de Tráfico el 
derecho a la gratificación por casa-habitación en la 
misma extensión y cuantía que lo percibe la Guar­
dia Civil.

EJ personal de la Policía Armada y de Tráfico ha 
venido disfrutando la misma gratificación por casa- 
habitación que el de la^Guardia Civil hasta primero de 
julio de mil novecientos cuarenta y dos, en que se. 
aumentó por la carestía de la* vivienda tal consignación 
a este Instituto, sin que la modificación afectara al 
primero en su totalidad. Como de una parte hállanse 
equiparados los suboficiales y clases de tropa de am ­
bos Cuerpos, en cuanto a este percibo, por la vigente 
Ley de Presupuestos, y de otra la razón del precitado
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a u m e n t o  e x i s t e  i g u a l m e n t e  en f a v o r  de la P ol i c í a  A r ­
m a d a  y  de T r á f i c o ,  e s  j u s t o  c onc e d é r s e l e  a tenias Jas  
c a t e g o r í a s  que  le i n t e g r a n .

P o r  el lo,  a p r o p u e s t a  del M i n i s t r o  de l a  G o b e r n a c i ó n  
y pre vi a  de l i be r ac i ón  del C o n s e j o  de M i n i s t r os ,

D I S P O N G O :

Artículo único.— L o s  J e f e s ,  O f i c i a l es ,  S u b of i c i a l es ,  
C l a s e s  y P o l i c í a s  del  C u e r p o  de P o l i c í a  A r m a d a  v de 
T r á f i c o  pe r c i bi rán  la g r a t i f i ca c i ón  por c a s a - h a b i t a c i ó n  

. de s d e  p r i m e r o  de e n er o  <le mil  n o ve c i e n t o s  m i a r e n t a  y  
t r e s  en la m i s m a  c u a n t í a  y e x t e n s i ó n  que la d i s f r u t a n   
l os  de la G u a r d i a  Ci vi l ,  a c uyo fin se h a b i l i t a r á  el  eré-   
di to n e c es a r i o  de nt ro  de los del P r e s u p u e s t o  v i ge n t e .   

A s í  lo d i s p o n g o  por  el p r e s e n t e  D e c r e t o ,  dado en  
M a dr i d  a ve i nt i s i e t e  de j u l io  de mi l  n o v e c i e n t o s  eu a -   

, r e n t a  y t r es .  

F R A N C I S C O  F R A N C O

El Ministro de la Gobernación,
BLAS PEREZ GONZALEZ

D E C R E T O  de 27 de Julio de 1943 por el que se mo
difica el artículo 59 del Reglamento Orgánico del 
Cuerpo de Telégrafos de 23 de febrero de 1915.

E l  a r t í c u l o  c i n c u e n t a  y yiueve del R e g l a m e n t o  O r -  
 g á n i c o  del  C u e r p o  de T e l é g r a f o s  de  v e i n t i t r é s  dé fe­

b re r o  de mil  n o v e c i e n t o s  q ui nc e ,  al s e ñ a l a r  el t i e mp o  
de s u s p e n s i ó n  del p e r s o n a l  s o m e t i d o ,  a  e x p e d i e n t e  lo 
h a c e  con r i g i dez  q ue  en la. p r á c t i c a  di f i cul ta  la a p l i c a ­
c ión del  p r e c e p t o  c u a n d o  s u r g e n  d i l a c i o ne s  i ne l udi bl es  
en el  t r á m i t e  y p u e d e  p e r t u r b a r  a la A d m i n i s t r a c i ó n  
la p r e m á t u r a  r e pos i c i ón  del  f u n c i o n a r i o .  P a r a  e v i ta r  
e s t e  i nc o n v e n i e n t e  y a r m o n i z a r  al m i s m o  t i e m p o  la n e ­
c e s i dad q u e  aqué l l a ,  t i e ne  de ve l ar  por  el  p r e s t i g i o  de

la func ión públ i ca  con el i nt er é s  n a t ur a l  del e m p l e a d o  
en que  se c o n c re t e n  los e l e c t o s  e c o n ó m i c o s  de la s u s ­
p ens i ón  e s  m e n e s t e r  dar  un a  nueva  re da c c i ón  al r e f e ­
rido ar t i cu l o  en t é r m i n o s  m á s  a m p l i o s  y f l exibles  que  
l leven a su n o r m a l  o b s e r va n c i a .

E n  su v i r t u d ,  a p r o pu e s t a  del M i n i s t r o  de la G o b e r ­

n a c i ón  y previa  de l ibe r ac ión  del C o n c e j o  de M i n i s t r o s ,

D I S P O N G O :
Artículo Único.— L l .  a r t i cu l o  c i n c u e n t a  y -nueve del 

R e g l a m e n t o  O r g á n i c o  del C u e r p o  do T e l é g r a f o s ,  a p r o ­
bado por D e c r e t o  de ve i nt i t ré s  de telar-ero de mil  n ove ­
c i e n t o s  q ui nc e ,  q u e d a r á  r e d a c t a d o  as í  : G u a n d o  un f u n ­
c i o n a r i o  i n c u r r a  en p r e s u n l a  fa l t a ,  si la índole  de el la 
lo r e qu i er e ,  podrá  el D i r e c t o r  G e n e r a l  d i sp o n e r  la s u s ­
p en s i ón  pr e v e n t iv a  de e m p l e o  de aquél  d u r a n t e  la i n s ­
t r ucc ión del exjK'Mlicntc que  al ' p r o p i o  t i emp o  m a n d a r á  
l o r m a r  y cuyo  t r á m i t e  no e x c e d e r á  de n o v e n t a  días. '

E l  e m p i c a d o  pe r c i b i rá  la m i t ^ l  de sus  h a b er o s  Ion 
los dos p r i m e r o s  m e s e s  de d i c h a  s u s p e n s i ó n ,  v si és t a  
so p r o l o n g a r a  m ás ,  la to t a l idad do el los  do<de el . p r i n­
cipie) del t e r c e r  m e s  v h a s t a  que  el e x p e d i e n t e  se r e ­
sue l va ,  . D e  no ac ordar se -  a c o n s e c u e n c i a  del m i s m o  la 
e x p u l s i ó n  del f u n c i o n a r i o ,  se le a b o n a r á  la o t r a  m i t a d  
no c o b r a d a .

T o d o  sin p e r j u i c i o  de las m e d i d a s  q u e  en su c a s o  
se  a do p t e n  por los m i s m o s  h e c h o s  en p r o c e d i m i e n t o  
j u di c i a l .  

As í  lo d i s po n g o  por  el  p r e s e n t e  D e c r e t o ,  dado en 
M a d r i d  a ve i nt i s i e t e  de j u l io  d e  mi l  n o v e c i e n t o s  c u a ­

r e n t a  y t r es .

F R A N C I S C O  F R A N C O

El Ministro de la Gobernación,
BLAS PEREZ GONZALEZ

P R E S E N C IA  DEL 
GOBIERNO

ORDEN de 21 de julio de 1943 por 
la que se dispone la aprobación del 
aparato automático de capacidad 
marca "Star", para gasolina, mo
delo 45.

Ikr.oft. Sres.:. De conformidad coa 
lo propuesto por la Dirección Gene­
ral del Instituto Geográflco y Catas­
tral, y de acuerdo con lo informado 
por la Comisión Permanente de Pe­
sas y Medidas, esta Presidencia ha 
tenido a bien autorizar la circulación 
y uso legal en España . del apara­
to automático de capacidad, marca 
«Star», para gasolina, modelo 45, do­
tado clq prescleccor de Utrada fija y

 registrador con totalizador de litros 
y pesetas, de la Casa A. B. J. C. 
Ljungman de Maimón (Suecia), por 
reunir .las condiciones reglamentarias.

Los funcionarios depend-ientes #de la 
Dirección general de Industria, encar­
gados de su contrastaciÓn, se aten­
drán a las siguientes instrucciones: 

Comprobarán, la exactitud de las 
medidas del aparato, que llevará la 
marca, número, alcance máximo, nom­
bre y residencia del constructor y 
un letrero que .díga: «Se dispone de 
un juego de medidas de capacidad, 
a disposición del público, para que 
éste pueda comprobar la exactitud de 
las medidas realizadas por este apa­
rato». «

Vigilarán exacto cumplimiento del 
artículo veinte del Reglamento para 
la ejecución de 1* Ley de Pesas y 
Medidas, aprobado por Decreto de la 
Presidencia de 30 de mayo de 1941 
(BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 

i-del 7 de junio).

 Los honorarios por estas operacio­
nes serán los que fija el Arancel para 
aparatos de esta clase.

Con arreglo a lo dispuesto en el 
artículo quinto del referido Reglamen­
to, la Sociedad «Gesa», deberá remi­
tir, a l a Dirección General del Insti­
tuto Geográfico y Catastral, sesenta 
y cinco copias de los dibujos e ins­
trucciones para la instalación y ma­
nejo de estos aparatos, con el fin de 
distribuirlos entre- los funcionarios an­
teriormente citados.

Lo que comunico a V. I. para fiu 
conocimiento y demás’ efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid, 21 de julio de 1943.— 

P. D.t el Subsecretario, Luis Carrero.

limos, señores Directores general del
Instituto Geogáfico y Catastral y
de Industria.
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ORDEN de 21 de julio de 1943 por
la que se dispone la aprobación del 
aparato automático de capacidad 
marca «Sahara», para aceite.

limo, señor: De conformidad con 
lo propuesto por la Dirección Gene­
ral del Instituto Geográfico y Catas­
tral. y de acuerdo con lo informado 
por la Comisión Permanente de Pe­
sas y Medidas', esta Presidencia ha 
tenido a bien autorizar la circulación 
y us,o legal en España del apara­
to automático de capacidad marca 
«Sahara», para aceite, por reunir las 
condiciones reglamentarias.

Los funcionarios dependientes de la 
Dirección general de Industria, encar­
gados de su contrastación, se aten­
drán a las siguientes instrucciones: 

Harán un examen general de este 
aparato, que llevará la marca, nú­
mero, alcance máximo, nombre y re­
sidencia del constructor, comproban­
do después la exactitud de las me­
didas.

Vigilarán el exacto cumplimiento del 
artículo 20 del Reglamento para la 
ejecución de la Ley de Pesas y Me­
didas, aprobado por Decreto de la 
Presidencia de 30 de mayo de 1941 
(BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 
del 7 de junio), así como el del pá­
rrafo segundo del articulo octavo del 
Decreto de 5 de julio de 1935, en lo 
Que sci refiere al precio máximo de 
venta de ochocientas pesetas, seña­
lado por el constructor para la venta 
de este aparato, comunicando a la 
Comisión Permanente de Pesas y me­
didas las infracciones que, sobre ello, 
comprobaren.

Los'derechos de contrastación se­
rán los que fija el Arancel para apa­
ratos de esta clase.

Con arreglo a lo dispuesto en el ar­
tículo quinto del referido Reglamento, 
el constructor de este aparato debe­
rá remitir, a la Dirección General del 
Instituto 'Geográfico y Catastral, se­
senta y cinco copias do la memoria 
y plano presentados. para su distri­
bución entre los funcionarios ante­
riormente citados.

Lo que comunico a V. I. para su' 
conocimiento y demás efectos.

Dios envardo a y. I. muchos años. 
Madrid, 21 de julio de 1943.— 

P. D., el Subsecretario, Luis Carreio.

limos, señores Directores general del 
instituto Geogáfico y Catastral y 
de Industria.

ORDEN de 21 de julio de 1943 por 
la que se dispone la aprobación de 
la báscula automática marca « Grau», 
d e 200 kilogramos.
limo. Sr.: De. conformidad con lo 

propuesto por la Dirección General 
del Instituto Geográfico y Catastral,

y de acuerdo con lo informado por 
la Comisión Permanente de Pesas y 
Medidas,

Esta Presidencia ha tenido a bien 
autorizar ia circulación y uso legal 
en España de la báscula automática 
marca «Grau», de 200 kg. por reunir 
las condiciones reglamentarias.

Los funcionarios dependientes de la 
Dirección General de Industria en­
cargados de su contrastación, se aten­
drán a las siguientes instrucciones: 

Harán un examen general de esta 
báscula, que llevará ia marca, núme­
ro, alcance máximo, nombre y resi­
dencia del constructor, comprobando 
después la exactitud de las pesadas y 
su sensibilidad.

Vigilarán el exacto cumplimiento 
del - artículo 19 del Reglamento i>aam 
la ejecución de la Ley de Pesas y 
Medidas, aprobado por Decreto de la 
Presidencia de 30 de mayo de 1941 
(BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 
del 7 de junio), asi como el del pá­
rrafo segundo del artículo* octavo del 
Decreto de 5 de.ju lio  de 1935. £n lo 
(pie se refiere al precio máximo de 
venta de seis mil pesetas, señalado 
por el constructor para l«a venta de 
esta báscula, comunicando a la Co­
misión Permanente de Pesas y Medi­
das las infracciones que sobre ello 
comprobaren.

Los derechos do contrastación serán 
los que fija el Arancel para básculas 
de igual ,alcance.

Con arreglo a lo dispuesto en el 
artículo quinto del referido Regl«u- 
mento, el constructor de esta báscu­
la deberá remitir a la Dirección Ge­
neral del Instituto Geográfico y Ca­
tastral sesenta y cinco copias de la 
Memoria y plano presentados, para 
su distribución entre log funcionarios 
anteriormente citados.

Lo que comunico a V. I. para su 
conocimiento y demás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años» 
Madrid, 21 de julio de 1943. — 

P. D. el Subsecretario, Luis Carnero.

limos. Sres. Directores generales del 
Instituto Geográfico y Catastrail y 
de Industria. . ,

ORDEN de 30 de julio de 1943 por la 
que se dispone pase a prestar sus 
servicios, en comisión, a la Fiscalía 
Superior de Tasas don José Molero 
Maregil.
Excmos. Sres.: A propuesta del Fisu 

cal Superior de Tasas y con arreglo á
10 dispuesto en la Ley de 30 de sep­
tiembre de 1940, artículo 22 del Regla­
mento • provisional dictado para su 
aplicación y aprobado por Orden de
11 de octubre del mismo año, ' 

Esita Presidencia ha tenido a bien
disponer que don José Molero Maregil,

Jefe de Negociado de primera clase del 
Cuerpo de Telégrafos con destino en el 
Centro de Madrid, pase a p: estar sus 
servicios, .en comisión, a la Fiscalía Su­
perior de Tasas, continuando perci­
biendo sus haberes en la forma que 
ha venido haciéndolo hasta la fecha.

Lo que digo a VV. ÉE. para su cono­
cimiento y efectos consiguientes.

Dios guarde a VV. EE. muchos años.
Madrid, 30 de .julio de 1943.— 

P. D., el Subsecretario, Luis Caí.ero.

Excmos. Sres........

M I N I S T E R I O  D E L A  G O B E R N A C I O N
ORDEN de 3 de agosto de 1943 (rec­

tificada) por la que se convoca para 
proveer, en turno de libre elección, 
las vacantes de Secretarios genera
les de los Gobiernos Civiles de Se
govia y Zaragoza y Delegación Gu
bernativa de Melilla.

Habiéndose padecido error materiaü 
de copia en la Orden publicada en el 
BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO de 
4 de agosto de 1943. anunciando con­
curso de Secretarías Generales de 
Gobiernos Civilc$,' ee publica a conti­
nuación debidam ente rectificada.

limo. Sr.: Dispuesto, por Orden de 
este Ministerio, fecha 20 de febrero 
de 1941, que se provean, en turno de 
libre elección, los destinos clasificados 
como tales en el Decreto de 2 de 
noviembre de 1940, entre los que la 
referida Orden incluyó las Secretarías 
de -Gobiernos Civiles y Delegaciones 
Gubernativas,

Estq Ministerio ha tenido a bien 
disponer que se anuncie concurso, pa­
ra proveer las vacantes de Secretario 
general de los Gobiernos Civiles de 
las provincias de Segovia y Zarago­
za y la de la Delegación Gubernativa 
de Melillai con arreglo a las siguien­
tes bases:" * \

1.a Podrán concurrir al mismo los 
funcionarios pertenecientes al Cuerpo 
Técnico-administrativo de este Depar­
tamento, con categoría del 
Negociado de tercera clase, por lo me­
nos, y antigüedad de cinco años en. 
el expresado Cuerpo.

2.a Las solicitudes deberán formu­
larse con relación de méritos y cir­
cunstancias ^personales, justificadas, 
que serán apreciadas libremente por 
este. Departamento, debiendo acompa­
ñar a las mismas' informe de los Go­
bernadores o Jefes respectivos, ha­
ciendo constar la competencia, labo­
riosidad. asiduidad en el cargo y com­
portamiento.

3.a El plazo para su presentación 
será de treinta dias naturales, a paa>
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t i r  de la publicación de la presente  
Orden en el BOLETIN OFICIAL DEL 
ESjTADO, entendiéndose desestimadas 
lm  peticiones que a la terminación 
clei plazo indicado no hayan tenido 
entrada en el Registro General de es­
te Departamento.

Para general conocimiento se ad­
vierte que la Secretaría General de 
los Gobiernos Civiles de las provin­
cias de Segovia y Zaragoza, tienen 
consignado para gastos de represen­
tación 5.000 pesetas anuales. La Se­
cretaría de la Delegación Gubernati­
va d e  Melilla.. por igual concepto, p e ­
setas 4.000, más el 50 por 100 de su 
haber por asignación de residencia a ¡ 
esta última. ¡

Lo digo a V. I. para su conocí- j 
miento y efectos. !

Dios guarde a V. I. muchos años. ! 
Madrid, 3 de agosto de 1943.— j 

P. D., Pedro F. Valladares. j

lime. Sr. Jefe de la Sección Central ' 
de este Ministerio.

M I N I S T E R I O  D E  
J U S T I C I A

ORDEN de 31 de julio de 1943 por la 
que se dan normas para el cumplim

ento de la Ley de 13 de marzo 
del actual para hacer aplicación de 
los artículos 101 y 102 del Código Pe­
nal a los condenados por la juris­
dicción castrense a penas inferiores 

 a veinte años, así como para la apli­
cación de la medida de l destierro 
y de las obligaciones impuestas por 
el artículo 61 del Reglamento de 
Prisiones a los penados en situación 
de libertad condicional, bajo la pro­
tección y vigilancia de las Juntas 
de Libertad Vigilada.

limo. Sr.: Creado por Decreto de 22 
de mayo do* 1943 el Servicio de Liber­
tad Vigilada con la doble función de 
tutelar la vida deil penado, y velar por 
la seguridad del Estado, exige impe­
riosamente la debida coordinación de 
estos) principes, sea iniciada una obra 
eficaz de protección y vigilancia desde 
el momento ihitemo en que se incoe el | 
expediente ' d€ libertad- condicional; ¡ 
por iio cuaii. aparece como imprescindi-¡ 
ble modificar las órdenes emanad‘as de 
este * Ministerio, en cumplimiento de j  

las atribuciones que le confieren las ■ 
Leyes vigentes sobre Libertad Condi-¡ 
cional. I

Con esta finalidad se sustituye el in- ¡ 
forme de las Autoridades locaües por 1 
el que emita la Junta Provincial de i 
Libertad Vigilada, cosja que permitirá 
obtener datos objetiyo de la cqjiducta 
del penado, exentos en un todo de po­

sibles apasionamientos y resquemores.
Igualmente, y con el fin. de atender 

a una apremiante exigencia social, evi­
tando en todo io que Sjea posible que 
los beneficiados con la libertad condi­
cional, puedan encontrarse imposibili­
tados para atender, a su subsistencia y 
a ia d€ sus familiares;, a consecuencia 
del destierro impuesto como medida de 
segundad, es obligado definir las nor­
mas complementa:ias exigías ñor 'a 
aplicación del artículo segundo de la 
Ley do l.ü de abril de 1941, consideran, 
do al trabajo como causa espec ralísima 
y justificada' que condiciona el lugar 
del destierro, tendencia señaCaüa ya 
en el Decreto de 2 de septiembre de 
1941.

Por último, y pon e»l fin de dotar al 
empresariado de una responsabilidad 
político-social, y evita,;- las| pérdidas de 
trabajo y jornaces que supone la pre­
sentación de ios acogidos a la libertad 
condicional ante las Prisiones, como 
hasta ahora lo venían haciendo, po­
drán en lo sucesivo realizarlo ante el 
propio Patrono, quien a su vez será 
inspeccionado por las Juntas de Liber­
tad Vigilada, respecto ai cumplimiento 
de esta disposición.

A tail efecto, esto Ministerio se ha 
servido disponer:

■ Artículo 1.° Los Directores de los 
Establecimientos, Penitenciarios Cen­
trales o de las Prisiones Provinciales, 
Especiales o Habilitadas, así como 
los Jefes, do las Prisiones de partido, 
en los que se hallen recluidos conde­
nados a penas de privación de liber­
tad, de duración no superior a 20 
años, tramitarán los expediente! so­
bre la concesión de ésta a favor de 
aquellos reclusos que sean acreedores 
a  dicho bene^cio po* pruebas eviden­
tes de intachable conducta, y ofrezcan 
garantías de sincera incorporaron al 
nuevo Estado, que elevarán a la Comí. j 
sión Provincia-i respectiva.

Art. 2.° Eil período de libertad con­
dicional, durará todo el tiempo que al 
liberado le falta pá%a cumplir su con­
dena, permaneciendo durante c$ta si­
tuación bajo la tutela de [as Juntas de, 
Libertad * Vigilada, las cuales, si en 
dicho período los condenados observa­
sen mala conducta político-social o 
privada, lo pondráp en conocimiento 
del Patronato de Redención de Penas, 
quien a.su vez, solicitará del Ministro j 
de Justicia la revocación de los bene- 1  

ficios de la libertad condicional conce-1 
dida. reingresando el penado en la'¡ 
Prisión de origen y reintegrándose en 
el período penitenciario que le corres­
pondiese según las circunstancias.

La reincidencia o reiteración en el 
delito llevará aparejada la pérdida deil 
tiempo pasado en libertad condicional.

Art. 3.° Las propuestas que han de 
elevar las Comisiones Provinciales a l 1

Patronato Central de Nuestra Señora 
de la Merced paia la Redención de 
Penas por e. Trabaje;, constarán:

a) De informes de la Junta de Dis­
ciplina del Establecimiento ¿core la 
conducta observada por los reclusos*o 
del Jefe de la P-isión de partido; si 
esta Junta de Disciplina no existiera- 
en el Establecimiento.

b) De la nota de cond.na dictada 
contra los reclusos.; a quien refiera.

c) De certificación acreditativa de 
que no consta en el Establecimiento 
que c-1 "expresado recluso se halle afec­
to a otra clase de iesponsabimfiuks 
o a procedimientos judiciales distintos, 
no siendo ello inconveniente para que 
se tramite expediente de fibe.tad 
condicional.

d) Informe emiitido por la Junta 
Provincial de Libertad Vigilada, quien 
a su vez podrá 'dirigirse a las Autori­
dades loca-íes de la última residencia 
del condenado, así como a la Junta 
Local de Vigilancia del lugar antes di­
cho, o a. los vecinos que juzgasen con 
solvencia moral para emitir un infor­
me. La Junta Provincial remitirá el 
infoime antes, aludido en "el plazo im.

! prorrogadle de quince días.
La Secretaría del Patronato Central 

do NuesLa Señora de ia Merced, para 
la Redención de Penas por el Trabajo, 
dará cuenta en la primera s e s ió n  si­
guiente de su recepción de lus expe­
dientes remitidos, asi como de que no 
consftan en los ficheros del- Patronato 
antecedentes d.e qu-e por su mala con­
ducta se hallen privados los interesa­
dos de los derechos a los beneficios de 
Redención de Penas, por el T .aoajo, 
ni a los de Libertad Condicional y el 
'Patronato elevará ¿u propuesta. Para 
que si la hace suya el Ministro u< Jus­
ticia. el Consejo de Ministros adopte 
1a resolución definitiva.

Art. 4.° Se aplicarán los; beneficios, 
de la Ley de 13 de marzo de 1943, con 
el carácter de libertad -condicional Pro­
visional, a aquellos reclusos que las 
Comisiones Provinciales d-e Examen de 
Penas propusieran para la conmuta­
ción de la primitiva, a penas compren­
didas, en la citada Ley con la excep­
ción señalada en e- artículo segundo.

Art. 5.° Cuando- por razón de or­
den público, las Juntas de Libertad 
Vigilada estimasen que el recluso po­
dría ser acreedor a los .beneficios de 
la Libertad Condicional con la rñedi- 
da de' destierro, éste se entenderá co­
mo prohibitivo ’ de la residencia del 
penado en el lugar de la localidad in­
formante. Las Juntas de Libertad Vi­
gilada y el Patronato de Redención de 
Penas, tendrán en. cueríta al'adoptar 
esta medida lás posibilidades de traba­
jo del liberado, en su residencia habi­
túa:’. pudiendo atenuar esta,.medida si 
su conducta y precarias- condiciones
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cc.móinieas jo aconsejasen .  Si ¿e t ra .  
i ...... c mu je íes, podrá  igualm ente  ser
cví. o..v..,lj dicho .bericíicio cuando ,  a 
jo -.o do n» J a m a  de L iber tad  Vigila­
ba i v  a. iccaiidad. d ispongan  aqué- 
h. .. e.o xi.i.a.o^ d 0 voda o de personas 
(a • j..;> -v.n a i . r . i i c  a ¿a subsis tenc*a, 
y v. lo v'c sos ii.jos, d ia r io  los tuviesen, 
v x ¿a pe wu ec.on .vdaiiionie .cp. precio 

; . .. u .ua  olí o.m localidad y nc til
* o a v

/v: i, 0.-' üc sus t i tu i rá  i a prosonla- 
c .cn do los hüLi'aao^ m  .as Cárceles, 
c o: 11 ) h a s ta  la leería .o venían h a c ie n ­
do p-.¡r i ¿i, etc ¡os nnsm os and ;  las 
u tunas  Locales do L ib e r tad  Vigilada, 
y en ic.s .-cap.tale¿, an te  las Com isarías  
d r O rean  Publico o de  Distrito^ en las 
que hubiesen  c r e s t a  na t iu a ie za .  El 
incuunpLnnento de este precepto ,  será  
puesto en conocimiento de . la J u n t a  
C L nual  de L iber tad  Vigilada, quien  
toma: a las m ed idas  o por tunas ,  p u d icn .  
d , ino-idu so l .cü a r  dui M inistro  de 
J l is i-cm . le. ; -vocación de ios beneLcros 
do L .o e r .an  Condicional conced idos .•

Con c'bjí -u de e v ita r  pe rd id as  de jor- 
nPieo pm ... aCumuiacidn de p , a t e n t a ­
ciones víi mix, d e te rm in a d a  fecha ,  po- 
d iá  sí,;n u u i r s e  m p resen tación  personal  
por una  declarac ión  j u r a d a  de l ibe ra ­
dos ex i en d. da en  docum ento  oficial 
<Pu: a dicho e lecto  fa c i l i ta rá n  las J u n ­
ías j .ovinciales de L ibe rtad  Vigilada, 
donde la en t id ad ,  em presa  o em p re sa ­
rio, h a r á n  co n s ta r  Los nombrcc¡ de to­
dos los que se  ha l len  e n  tales condi­
ciones bajo su servicio.

Bi p rec i tado  docum en to  • oficial, irá  
provisto de i sello y f irm a de ..quien osj- 
ten te  la rep resen tac ión  legal deé e m ­
presar io  y en él m ism o se h a i á  cons­
ta r  la calificación de la conducta  de 
io¿ t r a b a ja d o ie s  liberados, haciéndose 
expresión de esta  d iligencia  en  gr.s h o ­
jas  anejas: al c a r n e t  del penado  en si­
tuación de L iber tad  Condicional Vigi­
lada.

La fa l ta  de p resen tac ión  o fa lsedad 
de p u  declarac iones se rá  objeto d e  las 
op -) i ■ 1 u n a s s a n c ion es».

Arl.  7.° Q uedan  de rogadas  c u a n ta s  
disposiciones .se h a n  d ic tado  por este 
Ministerio, qué se opongan  a lo que 
en la prevente O rden  se dispone

Dios g u a rd e  a V I m uchos  años.
M adrid ,  3q de julio d c 1943. ,

AUNOS

limo. Sr.  D irec to r  genera.; dc Prisiones.

O RDENES d e 23 de julio de 1943 por  
las que se n om bra n  Notarios para   
servir las Notarías com prendidas en 
el tu rno  primero que Se expresan  a 
los señores que se m encionan .
lim o . S r .:  E n  v ista  del ex p ed ien te  

sobre provisión de la N o ta r ía  v acan te  
en  G u itiriz , co m p ren d id a  en  al p rim e-

• i'o de los turnos; señ a lad o s en  el a r ­
tícu lo  88 dei R eg lam en to  deu N o ta riad o  
y de con fo rm id ad  con lo d ispuesto  en 
el 9i del m ism o R eg lam en to ,

E ste M in isterio  h a  ten ido  a bien 
- n o m b rar p a ra  se rv irla  a  clon In d a lecio  

M aría  del A renal y M a itín e z  oq Be- 
| doya, qu ien  h a b rá  de o b ten e r cu co. 
j rresp o n d ien te  títu lo , p iev ia  cancelación  
: del auc tiene  ac tu a lm en te  com o N ota- 
: rio de A m puero v cum p lim ien to  j € los 

requ isito s estab lecidos ‘ en las d isposi­
ciones vigentes.

Lo digo a V. i. p a ra  su conocim ien­
to y a fectos oportunos.

M adrid , 23 de ju lio  de  '1943.—
| P. D ., E steb an  G óm ez G il.

| Ilnpo. S r. D ilec to r g en era l de lo¿ R e- 
; gistrog y del N o ta riad o .

i lim o. S r , : E n  v is ta  de l ex p ed ien te  
j sobre provisión dc .a  N o ta ría  v a ca n te  
| en A lh au rín  el G ran d e , co m p ren d id a  
| en ci p rim ero  q c ios tu rn o s  señalados; 

en cí 'a rtícu lo  88 del R eg lam en to  deí 
N o ta riad o  y de co n fo rm id ad  con lo 
d ispuesto  en  el 91 del m ism o R eg la ­
m en to ,

E ste  M in isterio  h a  ten id o  a bien 
no m b ra  p a ra  se rv ir la  a  -don José  P a ­
blo H o rran  d e las Pozas, quien h a b rá  
de o b ten e r e l co rre sp o n d ien te  titu lo ,

• prev ia  can celació n  ,de-l que t ie n e actual* 
í m en te  com o N otario  d e  O rd u ñ a , y 
| cu m p lim ien to  de los requ isito s estable., 
i cidos en fas d isposic iones vigentes.

Lo digo a V. I. p a ra  gu conocim ien­
to y e fec tos o portunos.

M adrid , 23 de ju lio  de 1943.-— 
P. D., E steb an  G óm ez G il.

¡ lim o. S r. D i;ec to r g en era l de  los Re- 
| g istro s y del N o ta riad o .

lim o . Sv.: E n  v is ta  de l ex p ed ien te  
sobre  p rovisión de *a N o ta ría  v a c a n te  
en  A lcira, por excedencia  v o lu n ta r ia  de 
don E n riq u e  G im énez A rn áu , com - 

j p re n d id a  en  el p rim ero  de  los tu rn o s  
| señ a lad o s en  el artícu-lp 38 del R e- 
| g lam en to  de l N o ta riad o  y de cen fo r- 
i m id ad  con lo dispuesjto en  e*l 91 del 
| m ism o R eg lam en to  
¡ E ste  M in isterio  h a  ten id o  a bien 
! n o m b rar p a ra  servirla» a don M iguel j 
¡ A icón O r:ico , quien h a b rá  de  o b ten e r 
¡ el co rresp o n d ien te  títu lo , p rev ia  can ce­

lación del que tiene  a c tu a lm en te  como.
¡ N o tario  de V inaroz, y cu m p lim ien to  de 
I los requ isitos establecidos, en  las d is. ' 

posiciones v igentes. ,
Lo digo a V. i. p a ra  su  conocim ien . 

to y afectos oportunos.
M adrid , 23 de ju lio  de 1943.—

P. D., E steb an  G óm ez G il.

lim o. S r. D irec to r general! de  los R e- :
g istros y del N o ta riad o . i

lim o. S r .:  En v ista del ex p ed ien te  
¿obre p rov .s .on  de .a  N otario  v acan te  
en  J á tiv a , por tra s iac .ó n  de don J u a n  
A ntonio  G óm ez A ravaca , co m p ren d id a  
en té p rim ero  de lo¿ tu rn o s  jneñaladoá 
en  e* a .t ic u lo  88- del R eg iam en te  def 
N o ta riad o  y de co n io im id a d  con  io dis­
puesto  en ci 91 do. m ism o R cg .am en lo  

Este M iin s ien o  h a  ten ido  a b .en  
n o m b ra i p a ra  s é rv a la  a don Fraiio-s- 
co Ja v ie r  A nsuatogui y A uiay, qu ien  
h a b rá  de o b ten e r oí ‘ eon\X[p<.:i.d-enio 
titu lo , p .ev ia  canceración  dei que Leii© 
a c tu a lm en te  como N otario  de P x d ’on^ 
y cu m p lim ien to  de fo^ requioitos ena*  

^blecrdos en  las d isposiciones v igentes.
Lo digo a V, i. p a ra  su  conocim ieru  

to y afectos oportunos.
M ad rid , 23 de ju lio  de  1943.— 

P. D ., E s teb a n  G óm ez G il.

lim o . S i\  D i.ec to r g en era l de  los R e ­
g istro s  y del N o ta riad o . ,

llano. S r.: E n  v is ta - dei ex p ed ien te  
sobre p rovisión ¿c  -.a No ta ri a v a ca n te  
en  L orca  po r tra s la c ió n  de don A n to -- 
n io  F re sn ed a  B a rre ra , co m p ren d id a  e n  
el p rim ero  de los tu rn o s  señ a lad o s en  
eé a rtícu lo  88 del R eg lam en to  dei No­
ta r ia d o -y  de c o n fo rm id ad  con lo d is­
puesto  en  el 91 del m ism o R eglam ento ,.

Esite M in iste rio  h a  ten ido  a b ien  
•n o m b rar p a ra  se rv irla  a don José 
Asín C a rre ra s , qu ien  h a b rá  de ob te­
n e r  el co rre sp o n d ien te  títu lo , p*evift 
can ce lac ió n  del que t ie n e a c tu a lm e n te  
com o N o ta rio  de M ed in a  deü C am po, 
y cu m p lim ien to  de  los requ isito s e s ta ­
blecidos en  las d isposic iones v igen tes.

Lo digo a V. i. p a ra  s u  cónocim .en- 
to  y  e fec tos o portunos.

M ad rid , 23 de ju lio  de 1943.— 
P. D ., E steb a n  G óm ez G il.
lim o . S r. D irec to r genergé de ios R e ­

g istros y deü N o ta riad o .

lim o . S r .:  E n  v is ta  dei exped ien to  
sobre provisión <le éá N o ta ría  v a c a n te  
en  Q u in ta ñ a r  dé la O rd en  -co m p ren , 
d id a  en  el p rim ero  de  ld> ’ tu rn o s  s e ­
ñ a la d o s  en  el a rtícu lo  88 ded R egla­
m en to  de'l N o ta riad o  y de con ío  u n id a d  
cop lo d ispuesto  en  el 91 del m ism o 
R eg lam en to ,

E ste  M in isterio  . h a  ten ido  a b ien  
n o m b ra r  p a ra  se rv irla  a d on  L uis Pé- 
rez-O rdoyo y D ap eñ a , qu ien  h a b rá  d® 
o b ten e r e l c o rre sp o n d ien te  títu lo , p re ­
via can ce lac ió n  del que t ie n e  a c tu a l ­
m e n te  com o N o ta rio  de  M á la g a  y 
cu m p lim ien to  de .los requ isito s esta* • 
blecidoa en  la s  d isposic iones v ig en tes.

Lo d igo a V. i .  p a ra  su conocim ien* 
to  y e fec tos o portunos.

M ad rid , 23' de ju lio  de  1943.— 
P. D ., E s teb an  G óm ez G il.

lim o. S r. D irec to r g en era l d e  los R e- 
gifítrog y deü N o ta riad o ,
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Ilmo. Sr.: En vista del expediente 
sobre provisión de i a Notaría vacante 
en Mieres, comprendida en el primeio 
de los turnos señalados en el articulo 
88 del Reglamento del Notariado y de 
conformidad con lo dispuesto en el 91 
del mismo Reglamento,

Este Ministerio ña tenido a bien 
nombrar para s|eiviria. a don Lu.s Ri- 
vaya Llaineao, quien habrá de obtener 
el correspondiente titulo, previa can. 
celación dei que tiene actualmente 
cómo Notario de Morón de la Fron­
tera, y cumplimiento de los requisitos 
establecidos en las disposiciones vi­
gentes).

Lo digo & V. i. para su conocimien­
to y afectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943.— 
P D., Esteban Gómez Gil.

limo. St . Di;ector generad de los Re­
gistros y del Notariado.

limo. S u : En vista del expediente 
sobre provisión de warNotariy, vacante 
en Valencia, por tiaslación de don Jo. 
sé Pérez-Jofi’e de Villegas, comprendi­
da en el p. imero de los turnos seña­
lados qu el artículo 88 del Reglamento 
del Notariado y de conformidad con 
lo dispuesto en el 91 del mismo Re­
glamento

Este Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para seivirla a don Severo 
Francisco Alvarez Irigaray, quien ha- 
b»á de obtener eii correspondiente tí- 
tuto !previa cancelación del que tiene 
actualmente como Notario dé Alcira, 
y cumplimiento de los requisitos esta­
blecidos en jas disposüciones vigentes.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid 23 de julio de 1943.— 
P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. St . Director general! de ¿os Re­
gistros y del Notariado.

limo. Sr.: En vista del expediente 
sobre provisión de lia Notaría vacante 
en Laredo, comprendida en e>\ prime­
ro de lo& tumos señalados en el ar­
tículo 88 del Reglamento del Notaria­
do y de conformidad con lo dispuesto 
en el 91 del mismo Reglamento,

Este Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para servirla a don Ignacio 
Nart Fernández, Notario de Fuente- 
Enoarroz, quien habrá de tomar po­
sesión del cargo, previos los requisitos 
establecidos en las disposiciones vi­
gente.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943 — 
P. D., Esteban Góme^ Gil*
Dmo. St . Director generad de los Re- 
' gistro* y deil Notariado.

Ilíno. S r.: En vista del expediente 
sobre provisión de ¿a Notaría vacante 
en Almadén, comprendida en el prime­
ro de los turnos señalados en el artícu­
lo 88 del Reglamento del Notariado 
y de conformidad con lo dispuesio cr 
el 91 del mismo Reglamento,

Este Ministerio ha tenido a biei: 
nombrar para servirla a don Ah'onsc 
Rivera Simón, Notarío de isla Cus. 
tina, quien habrá de tomar posesión 
del caigo, previo?; lo¿ requisitos esta, 
blecidos en las disposiciones vigentes 

Lo digo a v . I- l>ara su conocimien. 
to .y  efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943.— 
P. D., Esteban Gómez Gil.
limo. Sr.. Duector general de ios Ro- 

gistrofc/ y ciol Notariado.

'••■llano. Sr.: En vista del expedienU 
sobre provisión de áa Notaría vacante 
en Munguia, comprendida en m  pri­
mero de los turnos señalados en e- 
articulo 88 del Reglamento clcl6 Nota­
riado y do conformidad con lo dispucu 
to en el 91 deil mismo Reglamento, 

Este Ministerio ha tenido- a bier 
hom b:ar para servirla a den José Lui¿ 
Calvo Alvarez. Notario de Coiunga, 
quien habrá de tomar posesión dei 
cargo, previos los requisitos estableci­
dos en las disposiciones vigentes.

Lo digo a V. i. para su conocimien. 
to y efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943 — 
P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. St . Duector general de ios Re­
gistros y del Notariado.

limo. Sr.: En vista del expediente 
sobre provisión de la Notaría vacante 
en Santa Fe, por defunción del electo 
don Valentín Alvarez de Cienfuegos y 
Cobos, comprendida en el primero de 
los turnosi señalados en el artículo 88 
del Reglamento del Notariado y de 
conformidad con lo dispuesto en el 
91 del mismo Reglamento,

Este Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para servirla a don José Ma. 
ría Carvajal Gatón, Notario de Allariz, 
quien habrá de tomar posesión del 
cargo, previos los requisitos estableci­
dos en las disposiciones vigéntes 

Lo digo a V. i. para su conocimien­
to y «feotos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1043.— 
P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. St . Director -general de los Re­
gis tro$ y deil Notariado.

limo. Sr.: En vista . del expediente 
sobre provisión de Da Notaría vacante 
en Motril, por defunción de don Jaime 
Moreno Taulera, comprendida en el 
primero de los tumos señalados en el 
artículo 88 del Reglamento del N^ta-

 riado y de conformidad con l o   
dispuesto el 91 del mismo Reglamento, 

Este Ministerio ha ten id o a bien 
nombiar para servirla a don Manuel 
Arteaga Alba, Notario de Arucas, 
quien habrá de tomar posesión del 
cargo, previos los requisitos, estableci­
dos (Ui las ciísposic.ones vigentes.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943.— 
P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. Sí*. Duector genera, de ios Re­
gistro* y del Notariado.

limo. S r .: En vista del expediento 
sobre provisión de i a Notaría vacante 
t-n Almagro, comprendida en el prime­
ro oc los turnos señalados <n el artícu­
lo 88 del Reglamento del .Notariado, y 
de conformidad con lo dispuesto en 

¡el 91 del ímxmo Reglamento, 
i Este Ministerio ha tenido a bien 
¡ nombrar para servirla a don Eladio 
Barrueco Rodríguez, Notauo de Altea,

1 quien habrá de toimn posesión del 
¡ cargo, previos ios requisitos estítbleci- 
i dos en las disposiciones vigentes, 
i  Lo digo a V. i. para su conocimien­

to y efectos oportunos.
Madrid, 23 de julio de 1943.— 

P. D.. Esteban Gómez Gil,

limo. Sr. Duector genera! de ios Re­
gistro* y de! Notariado.

lim o. Su': En vista del expediente 
sobre provisión de ¿a Notaría vacante 
en Duran, comprendida en e¿ pi ime­
ro de los.tu:nos señalado* en el artícu­
lo 88 del Reglamento del Notariado y 
de conformidad con lo* dispuesto en el 
91 dei mismo Reglamento,

Éste Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para servirla a don Victoriano 
Sáenz de Navarro te y Medrano, Nota­
rio de Azpeitia, quien había de tomar 
posesión del cargo, previos, los íequisL 
tos establecidos en las disposiciones vi­
gentes.

Lo digo a V. i. para su conocimien­
to y electos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943.— 
P. D .? Esteban Gómez Gil.

limo.. Si*. Director generan dé los R e­
gistros y detl Notariado.,

limo. S u : En vista dei expediente 
sobre provisión de wa Notarla vacante ' 
en Alicante, por defunción de-don Ma­
nuel Moltó y Moltó, comprendida en 
el primero de los turnos, señalados en 
el artículo 88 del Reglamento del No. 
tariado y de conformidad con lo dis­
puesto en el 91 del mismo Reglamen­
to,

Este Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para serviría a don Gregorio 
Ármesto Fidalgo^ Notario de Elche¿

/
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quien habrá de tomar posesión del car
go, previos los requisitos establecidos 
en las disposiciones vigentes.-

Lo digo a V. i. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1C43 — 
P. D., Esteban Gómez Gil.

Ilm : Sr. Director genera’ de los Re­
gistros y del Notariado.

ORDENES de 23 de julio de 1943 por
las que se nombran Notarios para 
servir las Notarías comprendidas en 
el turno segundo que se indican, a 
los señores que se expresan.

limo. S r .: En vista del expediente 
sobvc previsión de la Notaría vacante 
en Cádiz, por traslación de don Ja- ! 
v id ' Alvarc/z-Ossorio y F. Palacios, ¡ 
comprendida en el segundo de los tur- i 
nos señalados, en el articulo 88 del ¡ 
Reglamento d.el Notariado, y de con­
formidad con lo dispuesto en el 92 del ! 
mismo Reglamento, |

Este Ministerio ha tentólo a búm 
nombrar para servirla a don Lorenzo 
Valverde Plaza, quien habrá de ob­
tener el correspondiente título previa 
cancelación del qu€ tiene actualmente 
come Notario de Sanlúcar de Barra- 
meda. y cumplimiento de los requisi­
tos establecidos en la disposiciones vi­
gentes.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid. 23 de julio de 1943.— 
P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. Sr. Director general d$ los Re­
gistros y del Notariado.

limo. S r . : En vista del expediente 
sobre provisión de la Notaría vacante 
en Yecla, por excedencia voluntaria 
de don Ramón V. Pcñalver Saiz, com­
prendida en el segundo de los turnos 
señalados en el articulo 88 del Re­
glamento del Notariado, y de confor­
midad con lo dispuesto en el 92 del 
mismo Reglamento,

Este M inisterio ha tenido a bien 
nombrar para servirla a don Pedro 
Carrasco Carrasco, Notario de Huel- 
cal-Overa, quien habrá de tomar pose­
sión del cargo, previos los requisitos 
establecidos en. las disposiciones vi­
gentes

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943.— 
P. £>., Esteban Gómez Gil.

limo. Sr. Director general de los Re­
gistros y del Notariado.

limo. S r . : En vista del expediente 
scbre provisión de la Notaría vacante 

/ en Sanlúcar de Barrameda, por jubi­
lación de don León María del Campo 
y D'uarte. comprendida en el segundo j 
de los turnos señalados en el artícu­

lo  88 del Reglamento del Notariado, y 
de confuí midad con lo dispu<;sto\m el ¡ 
92 del mismo Reglamento. •

Es.e Ministerio ha tímido a bien ! 
nombrar para servirla a don San tía- j 
go Pérez Izquierdo, Notario de Gua- j 
dix, quien habrá de tomar posesión | 
del cargo previos los requisitos esta- | 
blecidos en las disposiciones vigentes, j 

Lo digo a V. I. para su conocimien. ¡ 
to y efectos oportunos. j

Madrid, 23 de julio de 1943.— 1 
P D , Esteban Gómez Gil. i
limo. Sr. Director genera^ de los Re- j  

gistros y del Notariado. v x i

limo. S r , : En vista del expediente 
sojnv previsión de la Notaría vacan­
te en Villamieva y Geltrú; compren­
dida en el segundo de los turnos se­
ñalados en (1 articulo 88 der Regla­
mento del Notariado, y de conform i­
dad con lo dispuesto en el 92 del mis­
mo Reglamento,

Este Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para servirla a don Urbicio 
López Gallego, Notario de Almansa. 
quien habrá de tomar posesión del 
cargo, previos los requisitos estableci­
dos en las disposiciones vigentes.

Lo digo a V. L para su conocimien­
to y c.fectos oportunos. . ¡

Madrid. 23 de julio de 1943.t -
P. D., Esteban Gómez GÜ.

limo. Sr. Director general de los R e­
gistros y del Notariado.

Timo. S r . : En vista del expediente 
sobre provisión de la Notaría vacan­
te en La Coruña, por jubilación fo r­
zosa de don Juan platas Freiré, com­
prendida en el segundo de los turnos 
señalados en. el articulo 88 del R e­
glamento del Notariado, y dc con­
formidad' con lo dispuesto en el 92
del mismo Reglamento,

Este Ministerio ha tenido a bien 
nombrar para servirla a don Juan 
Pablo Barrero Noval, Notario de Vi- 
go. quien habrá de tomar posesión 
del cargo, previos los requisitos es­
tablecidos en las disposiciones vigen­
tes.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos oportunos.

Madrid, 23 de julio de 1943.— 
P  D., Estoban Gómez Gil.

limo. Sr. Director general de los R e­
gistros y del Notariado.

ORDENES de 24 de ju lio  de 1943 por 
¡as que se nombran para las Foren- 
sías de los Juzgados de. Prim era  Ins•. 
tancia e In trucción  que se indican, 
de. categoría de ascenso, a los seño­
res que sô  mencionan .

Exorno. Sr.: Visto el expediente ins- 
¡ t: uído para la provisión de la plaza 
de Médico forense del Juzgado de P ri­

mera Instancia e Instrucción de Vera, 
de categoría dc ascenso^ dotada con 
el haber anual dc 7.20o’ pesjetas, va­
cante por defunción de don Abelar­
do R. Olmos, y de conformidad con 
lo prevenido en el artículo 10 del De­
creto de 17 de junio de 1933, modifi­
cado por el de 29 de agosto de 1985 
y la O. den complementaria de 20 de 
agosto de 1941, .

Este Ministerio acuerda nombrar p&- 
ra desempeñarla a don Federico Oroz- 
co Bi-nitez, Médico forense del Juzga­
do de Primera Instancia de San Fer­
nando, por íesultar ser el único con­
cursante.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos, consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años, , 
Madrid, / 24 de julio de 1943.—   ̂

P. D., Esteban Gómez G il

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
Territorial dc Granada.

Encino. Sr.: Visto el expediente ins­
truido para na provisión de la plaza 
de Médico forense fiel Juzgado de Pri­
mera Instancia e Instrucción de Sa- 
gunro. de categoría de ascenso, dota­
da con el haber anual de 7.200 pese­
tas, vacante por promoción de don 
Enrique Alfonso, y de conformidad 
con lo prevenido en el artículo 10 del 
Decreto de 17 de junio de 1933. modifi­
cado por el de 29 de agosto de 1935 y 
la Orden complementaria de 20 de 
agosJLo de 1941,

Este Ministerio acuerda nombrar 
para desempeñarla a don Roberto Mon. 
for te-Gómez, Médico forense del Juzga­
do dc Primera Instancia de Callosa 
de Ensarna, por resultar ser e] con­
cursante que ocupa lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien^ 
to y efectos, consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 24 dc julio de 1943.—  

P. D., Esteban Gómez Gil,

Exorno. Sr. Presidente de la Audiencia 
Territorial de Valencia. •

Excr.no. S r .; Visto el expedienté-ins­
truido para ia. provisión de la plaza 
de Médico forense del Juagado de Pri­
mera instancia e Instrucción de Va»!-' 
maseda, de categoría» de ascenso, do­
tada con el haber anual de 7.200 pe­
setas, vacante por promoción de don 
Víctor Bustamante, y de conformidad 
con lo prevenido en el artículo 10 del 
Decreto de 17 de junio, de 1933, modi­
ficado por el de 29 de agosto de 1936 
y la Orden complementaria1 de 29 de 
agosto de 1941,

Este Ministerio acuerda nombrar pa­
ra desempeñarla a don Víctor Eusta- 
mante Estébmez. Médico forense del 
Juzgado de Primera Instancia número 
2, de San Sebastián, que renuncia ex-

i
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presamente a su categoría, y resulta 
ser ci único concuisante.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y * efectos consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos afi06.
Madrid, 24 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil.
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia

Territorial de Burgos.

Excmo Sr.: Visto el expediente ins­
truido para la provisión de la plaza 
de Médico forense del Juzgado de Pri­
mera Instancia e Instrucción de Lu- 
cena, de categoría de asicenso, dotada 
con el haber anual de 7.200 pesetas, 

^vacante por promoción de don Juan 
Carrión y de conformidad con lo pre­
venido en leí artículo 10 del Decreto 
de 17 de junio de 1933, modificado por 
ed de 29 de agosto de 1935 y Orden 
complementaria de 20 de agosto de 
1941,

Este Ministerio acuerda nombrar 
para desempeñarla a don Mariano 
Salcedo Molero-Peñaranda, Médico fo­
rense del Juzgado de Primera Instan­
cia de Belmonte (Cuenca), por res,ul- 

• tar ser el concuisante que ocupa lu­
gar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos consiguientes.

Dios guarde a V. E..muchos años.
■ Madrid, 24 de julio de 1943 — 

P. D., Esteban Gómez Gil,

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
; Territorial de Sevilla.

Excmo. Srí: Visjto el expediente ins­
truido para la provisión de la plaza de 
Médico forense del Juzgado de Primera 
Instancia e' instrucción de Marchena, 
de categoría de ascenso, dotada con el 
haber anual de 7.200 pesetas, vacante 
por promoción de don Ignacio Lazá- 
rraga, y de conformidad con lo preve­
nido en el artículo 10 del Decreto de 
17 de junio de 1933, modificado por el 
dé 29 de agosto- de 1935 y la Orden 
complementaria de 20 de agosto de 
1941,

Este Ministerio acuerda" nombrar 
- para desjempeñarla a don Sergio Gó­

mez Ortega, Médico forense del Juzga, 
-do de Primera Instancia de Manacor, 
por resultar ser r el concursante que 
ocupa lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos, consiguientes.

TTos guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 24 de Julio de 1943 — 

P. D., Esteban Gómez Gil
Exorno. Sr. Presidente de Ja Audiencia

Territorial de Sevilla.

Exorno. Sr.: Visto e1 expediente Ins. 
truído para la provisión de la plaza 

. de Médico forense del Juzgado de primera

 Instancia e instrucción de Mo­
tril,. <$e categoría de ascenso, dotada 
con el haber anual de 7.200 pesetas, 
vacante por promoción de don Anto­
nio Hita, y de confoimidad con lo 
p.evenido en el artículo 10 del Decre­
to de 17 de junio de 1933, modificado 
por el de 29 de- agosto de 1935 y la 
Orden complementaria de 20 de agos­
to de 1941.

Este Ministerio acuerda nombrar 
para desempeñarla a don Rafael Fe- 
rión Salas,, Médico forense del Juzga­
do de Prime.a Instancia de Sanlúcar 
i-a Mayor, por resultar ser el concur­
sante que ocupa lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 24 de julio .de 1943-— 

P. D.. Estiban Gómez Gil.
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia

Tenitorial de Granada.

Excmo S r.: Visto el expediente ins­
truido para la provisión de la plaza de 
Médico forense del Juzgado de Primera 
Instancia e Instrucción de As torga, 
de categoría de ascenso, dotada con el 
haber anual de 7.200 pesetas, vacante 
por promoción de don Jesús Femán- 
dezi y de confoimidad con lo preve­
nido en el artículo 10 del Decreto de 
17 de junio de 1933, modificado per 
el de 29 de agosto de 1935 y la Orden 
complementaria de 20 de agosto de 
1941,

Este Ministerio acuerda nombrar pa­
ra desempeñarla a don Ramiro Casas 
López, Médico forense electo del Juz­
gado de Primera Instancia de Santa 
Cruz de la Palma, por ser ei concur­
sante que ocupa lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efecto?; consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 24 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil.

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia
Territorial de Valladolid.

’ Excmo. Sr.; Visto el expediente ins­
truido para Ja provisión de la plaza 
de Médico forense del Juzgado de Pri­
mera Instancia e Insjtiucción de Bur­
go de Osota, de categoría de ascenso, 
dotada con el haber anual de 7.200 pe­
setas. vacante por excedehcia de don 
Agustín Bullón, y de conformidad con 
lo prevenido en el artículo 10 de: De­
creto de 17 de junio de 1933, modifi­
cado por el de 29 de agosto de 1935 
y la Orden complementaria de 20 de 
agosto de 1941,

Este Ministerio acuerda nombrar 
para desfempeñaría a don Manuel Ca­
sas y Ruiz deíl Arbol. Médico ‘ forense 
del Juzgado de Primera instancia de (

Gandesa, por resultar ser el único 
concursante.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos consiguientes.

Dios guarde a'V . E. muchos años. 
Madrid, 2-4 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil.
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 

Territorial de Burgos

Excmo. Sr.: V-stu el expediente ins­
truido para la provisión de la plaza- 
de Med.co forense de. Juzgado de Pri­
mera Instancia e instrucción de a van. 
da de Duero, de categoría de ascenso, 
dotada con el haber anual de 7.290 pe. 
setas. . vacante por defunción de don 
Aurelio Escríbano, y de conformidad 
con lo prevenido en e. artículo. 10 del. 
Decreto áe 17 de junio de 1933, modi­
ficado por el de 29 de agosto de 1935 
y la Orden complementaria de 20 de 
agosto de 1941,

Este Mmisteiio acuerda nombrar pa­
ra desempeñaría a don Francisco Mo­
lina. Gil, Médico ío.ense del Juzgado 
de Primera Instancia de Borja, poi re­
sultar ser el concursante que ocupa lu­
gar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos, consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 24 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 

Territorial de Buigos.

Excmo. Sr.: Visto €l expediente ins­
truido para la provisión de la plaza 
de Médico forense del Juzgado de Pri­
mera Instancia e Instrucción de Or- 
gaz, de categoría de ascenso, dotada 
con el haber anual de 7.200 pesetas, 
vacante por promoción de don fcaíaefl 
Bartolomé, y de conformidad con lo 
prevenido en el artículo 10 de: De­
creto de 17 de junio de 1933, modifi­
cado por el de 29 de agosto de 1935 y 
la Orden complementaria de 20 de 
agosto de 1941,

Este Ministerio acuerda nombrar pa­
ra desempeñara a don Manuel Capde- 
viila y de Guillerna. Médico forense 
del Juzgado de Primera Instancia de 
Cuéllar, por resultar ser el concursan­
te que ocupa lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectosi consiguientes, 

pios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 24 d$ julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez GiL

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
Territorial de Madrid.

Excmo. Sr.: Visto él expediente ins­
truido para la provisión de la plaza 
de Médico ferense del Juzgado de Pri­
mera Instancia e Instrucción de San
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Felíu de Llobregat, de categoría de 
ascenso, dotada con al haber anual de 
7.200 pesetas, vacante por traslación de 
don Tomás Fernández, y de conformi­
dad con lo prevenido en ed artículo 10 
dei Decieto de 17 de junio de 1933, 
modificado por el de 29 de agosto de 
1935 y ia Orden complementaria de 20 
de agosto de 194-1,

Este. Ministerio acuerda nombrar pa­
ra desempeñarla a don José Rodríguez 
Fcrrús, Médico forense del Juzgado 
de Primera instancia de Villatranca 
del Panadés, por resultar el único con­
cursante.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos, consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 24 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil.

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia
Territorial de Barcelona.

Excm o.'Sr.: Visto* el expediente ins­
truido para la provisión d<* la plaza 
de Médico forense defl. Juzgado de Pri­
mera Instancia e Instrucción To- 
tana, de categoría de ascenso, dotada 
con el haber anual de 7.20(1 pesetas, 
vacante por traslación de don José 
Abad, y 'de conformidad con lo preve­
nido en el artículo 10 del Decreto de 
17 de junio de 1933, modificado, por 
el de 29 de agosto de 1935 y la Or­
den complementaria de 20 de agosto 
de 1941,

Este Ministerio a<?u€rcla nombra i pa­
ra desempeñarla a don José Fernández 
Corredor Gómez, Médico forense del 
Juzgado de Primera instancia de Ba­
za, por ser el concursante Que ocupa 
lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y ofectosi consiguientes..

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 24 de julio de 1943 

P. D., Esteban Gómez Gil.

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia
Territorial de Albacete.

Excmo. Sr.: Visto el expediene ins­
truido para la provisión de la plaza 
de Médico forense del Juzgado de Pri­
mera instancia de Ját'iva, de categoría 
de, ascenso, dotada con el haber anual 
de 7.200 pesetas, vacante por promo­
ción de don Eduardo Salido, y de con. 
formidad con lo prevenido en el ar­
ticulo 10 del Decreto de 17 de Junio 
de 1933. modificado por el de 2$ de 
agosto de 1935 y la Orden complemen­
taria de 20 de agosto de 1941,

Este Ministerio acuerda nombrar pa. 
rá desempeñarla a don José Cu quere­
lla Codina, Módico forense del Juzgado

de Primera instancia de Elche, por 
resultar ser el concursante que ocupa 
lugar preferente.

Lo digo a V. E. para su conocimien­
to y efectos consiguientes.

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 24 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil

Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
Territorial de Valencia.

ORDENES de 20 y 23 de julio de 1943 
por las que se deja sin efecto los 
nombramientos de los Guardianes 
del Cuerpo de prisiones hechos a  
favor de los señores que se citan.

lim o: Sr.: Este Ministerio ha dis­
puesto dejar sin efecto el nombra­
miento de Guardián del Cuerpo de 
Prisiones,, con carácter provisonal, 
sueldo anual de 4.000 pesetas y destino 
a la Prisión Provincial de Tarragona 
hecho a favor del Caballero mutila­
do don Francisco Castañeda Casta, 
ñeda, por haber renunciado al cargo.

Lo digo a V. I para su conocimien. 
to y demás efectos. *

Dios guarde a V I. muchos años. 
Madrid, 20 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. Sr. Director general de Prisiones

limo. S r .: Este Ministerio ha dis­
puesto dejar sin efecto el nombramien­
to de Guardián del Cuerpo de Pri­
siones, con carácter provisional, suel­
do de 4.000 pesetas y destino *a la Pri­
sión Central de San M iguel de los 
Reyes, hecho a favor del ex cautive 
don José Ramos Castellón, por ha­
ber renunciado al cargo.

Lo digo a V. j. para su conocimien. 
to y demás efectos.

Dios guarde a V I. muchos años. 
Madrid, 23 de julio de 1943.— 

P. D-, Esteban Gómez Gil.

limo. Sr. Director general de Prisio­
nes.

ORDEN de 30 de julio de 1943 por la 
que se nombra para el Juzgado de 
Olmedo, a don José Antonio Pérez 
Torreblanca, Juez de Primera  
Instancia de entrada.

limo. S r .: Este Ministerio ha. te­
nido a bien nombrar para el Juzgado 
de Primera Instancia de Olmedo, de 
entrada, en la provincia de Valiado- 
lid, a don José Antonio Pérez

Torreblanca, Juez de Primera Instancia  
le categoría de entrada, en situación 
de excedencia voluntaria, que ha so­
licitado su reingreso en el servicio ac­
tivo de la carrera.

Lo que participo a V. I. para su 
conocimiento y efectos consiguientes. 

Dios guarde a v - I- muchos años. 
Madrid, 30 de julio de 1943.— 

P. D., Esteban Gómez Gil.

Ilmo. Sr. Director general de  
Justicia.

ORDEN de 30 de julio de 1943 por la 
que se nombra para el Juzgado de 
Guadalajara a don E duardo Hierro 
d e  Medina, Juez de Primera Instancia 

e instrucción de término.

limo Sr.: Este Ministerio ha tenido 
a bien nombrar para el Juagado de 
Primera Instancia de Guadalajara, 
de categoría de término, en la pro­
vincia d€ Guadalajara, a don Eduardo 
Hierro de Medina, Juez de Primera 
Instancia e Instrucción de la expre­
sada categoría, qué sirve el Jhzgádo 
de Palencia.

Lo que participo a V. I. para su 
conocimiento y efectos consiguientes. 
. Dios guarde a V. I. muchos años.

Madrid, 30 de julio de 1943.— 
P. D., Esteban Gómez Gil.

limo. Sr. Director general de Justicia.

ORDEN de 31 de julio de 1943 por la
que se concede un mes de licencia, 
por enfermedad, a don Gabino 

Herrera Amondo, Portero tercero d e  
este Departamento. 

limo. Sr.: Vista la instancia pre­
sentada por don Gabino Herrera 
Amondo, Portero tercero de los Minis­
terios civiles, con destino en este De­
partamento, solicitando licencia, por 
enferm o; y vistos asimisiño el certifi­
cado médico que acompaña y el infor­
me favorable de su Jefe inmediato, 

Es*e Ministerio, de conformidad con 
lo dispuesto en los artícul9s 32 al 36 
del Reglamento de. 7 de septiembre 
de 1918 y Orden de 12 de diciembre 
de 1924 h a  tenido a bien conceder al 
referido subalterno un mes de licencia, 
por enfermedad, con sueldo entero, 
que empezará a contarse a partir da 
esta fecha. 

Lo que digo tí V. I. para su cono­
cimiento y efectos consiguientes. 

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 31 de julio de 1943.—» 

P. D., Esteban Gómez Gil.

Ilm o. Sr.  Subsecretario d e  e s t e  
Ministerio.
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MINISTERIO DE EDU
CACION NACIONAL

ORDEN de 8 de julio de 1943 por la 
que se le concede a don Francisco 
Abascal Fernández el ingreso en 
la  Orden de Alfonso X  el Sabio.

limo. S r .: En virtud de expediente 
promovido al efecto y de conformidad 
con lo dispuesto en el artfcul° Quinto 
de la Orden de 11 de abril de 1939, y 
en atención a loe méiitos que concu­
rren en don Francisco Abascal Fer­
nández,

Este Ministerio’ ha tenido a bien con­
cederle & ingreso en la Orden, Civil 
de Alfonso X  el Sabio, con la catego­
ría de Medalla. ^

Dios guarda a V. I. muchos años. 
Madrid, 8 de julio de 1943.

IBAÑEZ MARTIN

Bmo. Sr. Subsecretario de este Minis­
terio.

ORDEN de 10 de julio de 1943 por
la que se adjudica destino al Cate
drático numerario de Institutos Na
cionales de Enseñanza Media, don 
Angel Lacalle Fernández.
limo. S r.: En cumplimiento de 

dispuesto por Orden de 2fl de mayo 
últmo (BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO de 9 de julio de .1943),

Este Ministerio ha resuelto que don 
Angel Lacalle Fernández, Catedráti­
co de Lengua y Literatura Españolas, 
pase destinado al Instituto Nacional 
de Enseñanza Media de Játiva, acre­
ditándole hasta tanto exista dotación 
vacante en ja categoría del escalafón 
en i a que figura, el sueldo anual de 
diez mil pesetas, con. cargo al presu­
puesto de gastos de este Departa­
mento ministerial^

Lo digo & 1 Parfi' su conoci­
miento y electos •

Dios guarde a V I. muchos años. 
Mádrid, 10 de julio de 1943.»

IBAÑEZ MARTIN

limo. Sr. Director general de Ense­
ñanza Media

ORDEN de 15 de  ju lio  de 1943 por la 
que se nombra el Tribunal que ha 
de juzgar los ejercicios a plazas de 
Profesores adjuntos de Matemáticas 
de Institutos Nacionales de Enseñanza 

Media.
Bino.. Sr.: Dispuesto por Orden de 

8 de febrero último que se celebren 
uacfc ejercicios co n -e l fin- de -proveer

las plazas que se indican de Profe­
sores Adjuntos de Institutos Nacio­
nales de Enseñanza Media,

Ejte Ministerio ha resuelto nom­
brar Tribunal que ha de juzgar los 
referidos ejercicios de la disciplina 
de Matemáticas como se expresa a 

 continuación.
Presidente: limo Sr. D. José Royo 

López, Vocal del Consejo Nacional 
de Educación.

Suplente: limo. 6r. D. Francisco 
Navarro Borras, del Consejo Superior 

 de Investigaciones Científicas.
 Vocales: D.-dosé Estevan Ciriquia.m, 

 Catedrático del Instimulo Nacional de 
Enseñanza Media. «Goya», de Zara­
goza.

D. Secundino Rodríguez Martin, 
Catedrático del instituto Nacional de 
Enseñanza Media «Lucía de Medra- 
no», de Salamanca

D. José Martínez’ Martínez id. id. 
del de «Isabel la. Católca», de'Madrid.

D. Jorge Dou Mas de Xexas, ídem 
id. del de «Menéndez Pelayo», de Bar. 
ce lona.

Suplentes: D. Ignacio Martín Ro­
bles, Catedrático del Instituto de En­
señanza Media «Alfonso X  Sabio», 
de Murcia.

D. Antonio Fernández Troconiz, 
ídem íd\ del de Masculino de Oviedo.

D. Luis Peña Mantecón, id. id. del 
de «Zorrilla», de Valladolid.

D> Juan Rcch Carulla, ídem id. del 
de Teruel.

Ló digo a V L P&ra su cdnoci- 
miento y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid, 16 de tfulio de 1943.

IBAÑEZ MARTIN

.limo. sr. Director general de Ense­
ñanza Media. .

ORDEN de 15 de julio de 1943 por la 
que se nombra Habilitado-Pagador 
de anticipos reintegrables en la pro
vincia de Alava, al Oficial de Ad
ministración doña Pilar Arrese San 
Pedro.

limo. Sr.; Vacante el cargo de Ha­
bilitado-Pagador de anticipos reinte­
grables, en la provincia de Alava, por 
jubilación de don Alfredo Tabar Ripa, 
que lo desempeñaba,

Este Ministerio, d^ conformidad con 
lo prevenido en el artículo cuarto del 
Real Dec:eto-Ley de la Presidencia den 
Consejo de Ministros de 16 de diciem­
bre de 1929, ha^ tenido a bien nom­
brar para el expresado cargo a doña 
Pilar Arrese. San Pedro, Oficial de 
Administración de primera clase del 
Cuerpo Técnicoa-dministrativo d e l  
Departamento, con destino -en e l in s­

tituto Nacional de Enseñanza Media 
de Vitoria.

Lo digo a V. I. para gju conocimien­
to y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 15 de julio de 1943.

IBAÑEZ MARTIN

limo". Sr. Subsecretario de este M¿nis- 
terió.

ORDEN de 21 de julio de 1943 por la  
que se nombra el Tribunal que ha 
ele juzgar los ejercicios a plazas de 
Profesores adjuntos de Dibujo d e  
Institutos Nacionales de Enseñanza 
Media.

llano. S r . : Dispuesto por Orden de 
8 de febrero último que se celebren 
unos ejercicios, con el fir^de ‘proveer 
las plazas que se-indican  de Profe­
sores Adjuntos de Institutos Nacio­
nales de Enseñanza Media,

Este Ministerio ha '.resuelto nom- 
oraí el Tribunal que ha de juzgar los 
referidos ejercicios de la disciplina 
de Dibujo, como se expresa a conti­
nuación:
 Presidente: Ilustrísimo señor dlon 

Francisco Iñigoez Almech, Vocal del 
Consejo Nacional de Educación.

Suplente^ Ilustrísimo señor don 
Fernando Alvarez de Sotomayor. 

Vocales: Don José Diez Gutiérrez, 
Catedrático del Instituto Nacional de 
Enseñanza Media «Lope de Vega», de 
Madrid.

Don José María Almela Costa, 
ídem íd. del femenino, de Bilbao.

Don Manuel Pérez Saavedra, ídem 
ídem del «Ramiro de Maeztu», de Ma­
drid.

Don Angel Novella Matc-o, ídem 
ídem del de Teruel.

Suplentes: Don Eduardo Rojas Vil- 
ches, Catedrático del instituto Nacio­
nal de Enseñarnza Media «Isabel la 
Católica», de Madrid.

Don Fernando García de Aoilú, 
Idem ídem del de Alcalá de Henares.

Don Félix González Rodríguez, ídem 
ídem del «Cervantes», de Madrid.

Don Francisco Rodríguez Garrido, 
ídem íd. del de Santander.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 2i de Julio de 1943.

IBAÑEZ MARTIN

limo. Sr. Director general de Ense- 
ñanza Media.
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ORDEN de 22 dejulio de 1943 por la 
que se anuncia a concurso de tras
lado la Cátedra de Lengua y L ite
ratura Españolas, vacante en el Ins
titu to  Nacional de Enseñanza M e
dia « Alfonso X  el Sabio», de M urcia .

limo. Sr.: Vacante eil el Instituto 
Nacional de Enseñanza Media «A l­
fonso X  ei Sabio», de Murcia, la cá­
tedra de Lengua y Literatura Espa­
ñolas,

Este Ministerio ha resuelto que la 
mencionada -cátedra sea anunciada 
para su provisión a concurso de tras­
lado, primero de los turnos que es­
tablece el Decreto de 19 de febrero 
de 1942, entre Catedráticos numera­
rios de la disciplina citada.

Dicho concurso se regulará por los 
apartados del artículo tercero del De­
creto de 5 de septiembre de 1940 y 
los aspirantes, para ser admitidos al 
concurso, s€ .atendrán a ]a convoca­
toria que publicará esa Dirección Ge­
neral.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y efectos. 

t>ios guarde a V. T. muchos años. 
Madrid, 22 de julio de 1943.

IBAÑEZ M A R T IN

limo. Sr. Director general de Ense­
ñanza Media.

ORDEN de 24 de ju lio  de  1 943 por
la que se dispone la devolución de 
la fianza de 280.500 pesetas a la 
S. A . Construcciones y Pavimentos, 
que tenia depositada para respon
der de las obras de la Escuela Su
perior de Trabajo de Alcoy (A li
cante)

limo. Sr.: Vista la instancia elevada 
a esiu Ministerio por S. A. Construc­
ciones 3' Pavimentos, con domicilio en 
Madrid, Avenida de José Antonio nú­
mero 16*, solicitando sea autorizada la ' 
devolución a la misma de la fianza de 
280.500 pesetas, que para garantizar la 

'ejecución de las obras, llevadas a-cabo 
en el edificio, destinado en Alcoy a 
Escuela Industiial^ hoy Superior de 
Trabajo, tiene depositada, según res­
guardo, en la Caja General de Depó­

sitos, y. conforme a la sjiguiente com­
posición actual de los mismos: 

Resguardo número 311.141 de entra­
da y 1C 1.752 de registro, 250.000 pe- 
setas. |

Resguardo número 281.471 de en-|
trada y 116.150 de registro,. 195.000 pe- ;
setas. • j

Resguardo número 272.070 de en-1
trada y 109.128 de registro, 15.000 pe­
setas. ’ • I

Resguardo número 275.001 de en­
trada y 111 128 de registro, 78.000 pe­
setas.

Más 19.834,4)1 pesetas en metálico;
Resultando que po:- O/den de este 

Departamento de 4 de marzo de 1942 
fué aprobada el acta de recepción de- í 
finitiva de las obras acudidas, en ra­
zón a consignarse en aquéllas la bue­
na ejecución . de los trabajos com­
prendidos en eü proyecto, y haberse 
cumplido-los requisitos exigidos por la 
Orden ministerial de 20 de septiembre 
de 1940, los previstos por el artículo 
64 dec pliego de condiciones de 4 de 
septiembre de 1908 y los párrafos pri­
mero y sexto del artículo cuarto del 
Estatuto del Tribunal Supremo de la 
Hacienda Pública de I 9 de julio de 
1924;

Resultando que por O* den de 14 de 
junio del corriente año, fué aprobada 
la liquidación final de las indicadas, 
obras, que arroja un saldo de pese­
tas 908.286.95, del que resulta que la 
contrata había percibido por certifica­
ciones, a buena cuenta, 928.121,36 pe­
siólas, estableciéndose, por tanto, una 
diferencia a su ca.go de 19.834,41 pe­
setas, que ha. percibido de más;

Resultando' que Construcciones y 
Pavimentos, S. A. ha prestado su 
conformidad con las cifra® anteriores 
y en s)U consecuencia, en 30 de junio 
último -ing.esó en la intervención 
Centrai; de Hacienda, según carta de 
pago correspondiente al mandamiento 
número 1.606 del Registro de Ingre­
sos, la suma percibida de más reinte­
grando así al Estado el exceso Percibi­
do , que libera la totalidad de la fianza 
constituida por ia misma para respon­
der de ¡las obligaciones contraídas hagta 
la terminación de las obras; ■

Considerando que por la contrata se 
ha acreditado, en virtud de certifica­
ción del limo. Ayuntamiento, de Alcoy, 
que no existe reclamación alguna con_ 
ira dicho señor por los daños y per­
juicios que son de su cuenta por deu­
das de jornales y materiales, m por 
indemnizaciones derivadas de acciden- 
tcsi ocurridos cn-eC. trabajo, confoime 
á lo dispuesto en el artículo 70 del 
pliego de condiciones generales de 4 
de septiembre de 1908;

Consideiando que la 'Delegación de 
Hacienda certifica asimismo hallarse 
al corriente ’ la repetida contrata en 
sus pagos) por cuanto afecta ai im­
puesto- de Utilidades,

Este Ministerio h a resuelto autori- 
? :r  la • devolución por la Caja Gene- 
rrl de Depósitos a la S. A. Construc- 
~'ones y Pavimentos: de la fianza de 

; C"0.500 pesetas, que tiene depositada 
j  p ú a  responder de obras de cons- 
i fru ición de la Escuela Industrial de 
Alcoy. hoy Escuela. Superior de Tra- 

I bajo, de conformidad con el dictamen

emitido por l a Asesoría Jurídica de 
este Departamento y previa justifica­
ción en la Oficina correspondiente del 
Ministerio de Hacienda de haber sido 
satisfecho el impuesto de derechos rea- 

I les procedente, en relación con la men.
¡ cionada devolución, de acuerdo con ¿o 
establecido, en el artículo 170 del Re­
glamento de dicho impuesto.

Lo digo a V. I. para si  ̂ conocimien­
to y demás efectos.

Dios guarde a V I. muchos años. 
Madrid, 24 de julio de 1948.

IBAÑEZ M A R T IN

limo. Sr. Subsecretario de este Depar­
tamento.

ORDEN de 30 de ju lio  de 1943 por la
que se elevan a definitivos los as
censos que, con carácter provisto
na l, se otorgaron por Orden minis
terial de 2 de ju lio de 1941 (BO
L E T IN  O F IC IA L  DEL ESTADO  del 
20), a Maestras Nacionales, en su 
cuarta categoría.

limo. Sr,: Normalizado el servicio 
de corrida di* escalas del personal del 

[Magisterio Nacional Primario, es lle­
gado el momento de elevar a deflhL 
ti vos los ascensos provisionales otor­
gados en bloque y sin determinar feT 
cha de arranque de los misarnos, de 
acuerdo con lo dispuesto en las Or- 

, denos ministeriales de 22 de abril y 
121 de mayo de 1941. por lo que, a 
i propuesta de la Comisión de Escala­
fones del Magisterio Nacional P ri­
mario, . ■

Este Ministerio ha resuelto:
1.° Se elevan a definitivos los as­

censos provisionales otorgados por 
Orden ministerial de 2 de julio de 
1.941, (B O LE T IN  O F IC IA L  DEL ES­
TADO del 19), con la antigüedad y 
efectos, tanto administrativos como 
económicos que Se determinan para 
cada caso a las siguientes Maestras 
comprendidas en la misma:

Vacante 27-2-1941: Doña M argar!-• 
ta. Torréns Lara, número 571, M a­
drid ; asciende a 9.600 pesetas, con 
e f e c t o s  económicos y administrativos 
de la fecha de la vacante.

Vacantes. L3-1941: Doña Julia M o­
ya'Gascué. número 572, M adrid; dó- 

j ?óa Marciana Aragón Suárez, núme- 
i ro 573. León; ascienden a 9,6C0 pe- 
¡ setas, con efectos económicos y ad- 
I ministran vos de la fecha de i a>s va­
cantes.' X.

I Vacantes 1-4-1941: Doña. Carmen
Pojo  Suárez-Valdés, número 574, Ma- 

¡o r id ; doña María de las Nieves Rdu 
¡dríguez. número 575, Sevilla; ascien- 
, den a 9.600 pesetas, con efectos eco.
| nómicos y admití: sfcrativos de la - A  
cha-de las vacantes;
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Vacante 1-7-193.6: doña Amada Bajo Ibáñez, número 925 Guipúzcoa, as­
ciende a 7 000 pesetas, con efectos 
Administrativos hasta 1-6-1939; eco­nómicos y administrativos hasta 31- 12-li93'9, y a 8 400 pesetas económi­
cos y administrativos desde 1-1-1940.

Vacante 1-8-1936: d o ñ a . Aurea del Agua Montoto, número 927, León: as­
ciende a 7.000 pesetas, con efectos ad­
ministrativos hasta 1-6-1939; econó­
micos y administrativos hasta 31-12-1939, y a 8.400. pesetas,' económicos y administrativos desde 1-1-1940.Vacante 1-9-1936: doña M argarita García Pérez, número 931, Ciudad 
R ea l; asciende a 7.000 pesetas, con 
efectos administrativos hasta 1-6-1^39; económicos y administrativos hasta 31-1*2-1939, y a 8.400 pesetas, econó­
micos y administrativos desde 1-1-1940.Vacantes 1-10-1936: doña Agueda M artín pindado. número 934. Cuenca; doña Adela Patiño Sánchez, núme­ro 935, Cádiz; doña Trinidad Gon­zález Fernández, número 937, Alme­ría ; doña Encarnación Hernández Torices, número 938. G ran ad a ; as­cienden a. 7.000 pesetas, con ^efectos 
administrativos hasta 1-6-1939; eco­nómicos y administrativos hasta 31- 12-1939, y a 8.400 pesetas, económi­cos y administrativos desde 1-1-1940Vacantes 1-11-1936: doña JosefaGutiérrez Criado, número 941, Cá­
diz ; doña Matilde Ordüña Langari- ta, número 945, Barcelona ; doña Mer­cedes Más Consagrán, número 946, 
Barcelona; doña María Vicenta Jor­dán Alborch. número 9 4 7 .'Albacete; doña María Pérez Ivars. número 949, G erona: ascienden a 7.000 pesetas,
con efoctds administrativos hasta 1- 6-1939; económicos y administrativos hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, 
económicos y administrativos desde 
1-1-1940.Vacante 1-12-1936: doña Virginia 
Pérez Pérez, número 952, Sevilla¿ as­ciende a 7.000 pesetas, con efectos administrativos hasta 1-6-1939; eco­
nómicos y administrativos hasta 31- 12-1939. y a 8.4C0 pesetas, económicos y administrativos desde 1-1-1940.Vacante 1-1-1937: doña Inocencia 
Cuadrado Calvo, número 958. Sala­m anca; asciende a 7.000 pesetas con efectos administrativos hasta 1-6- 1939; económicos y administrativos 
hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, económicos y administrativos desde 
1-1-1940.Vacantes 1-2-1937: doña Regina de la calle Albarrán. número 960. Cáce- re$; doña Ana Benito Ingelmo. * nú­mero 961./Salam anca ; doña Carmen Alonso Calera, número 962, Avila; doña Justina Navas Galindo. núme­ro 963, Ciudad Real; doña Daniela Alcázar Montes, número 966, Ciudad

Real; doña Epifanía Sagúes García, número 968, M adrid ; ascienden a7.000 pesetas, con efectos administra­tivos hasta 1-6-1939; económicos y 
administrativos hasta 31-12-1939, y a
8.400 pesetas, económicos y adminis­trativos desde 1-1-1940.Vacantes 1-3-1937: doña Mamerta 
Deogracias F. Gallego, número 970, Cádiz; doña Juana de la C. Marcos .Villafruela, número 972. Valladolid; ascienden a 7.000 pesetas, con efectos administrativos hasta 1-6-1839; eco­nómicos y administrativos hasta 31- 12-1939, y a 8.400 pesetas, económicos 
y administrativos dcsdq 1-1-1940, ex­cepto la señora Marcos Villafruela, número 972. a quien se 10 acreditará el ascenso hasta su jubilación €n 31-5-1941.

Vacantes 1-4-1937: doña Josefa Mo­retón Tejedor, número 974, Vallado- 
lid; doña Petra Gil de Castro, nú­mero 975, León; ascienden a 7.000 pe­setas. con efectos administrativos has­ta 1-6-1939; económicos y administra­tivos hasta 31-12-1939, y a 8.400 pese­tas, económicos y administrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-6-1937; doña Aurora Ro­dríguez Linares, número 981, G rana­da; doña Aurora Dorotea González 
Tangís, número 983, M adrid; doña Josefa Raso peromartín, número 985, 
G ran ad a ; ascienden a 7.000 pesetas, cbn efectos administrativos hasta  1-6-1939; económicos y administrativos 
hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, economicéis y administrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-7-1937; doña Carmen González Ossó. número 966, Barceln 
na ; doña Mercedes M argarit Revem tós, número 987 Barcelona; doña 
Joaquina Carreras Barreras, núme­ro 988. B arcelona; ascienden a pe­setas 7.000, con efectos adm inistrati­vos hasta 1-6-1939; económico# y ad­m inistrativos hasta  531-12-1939,, y a  8 400 pesetas, económicos y adminis­trativos desde 1-1-1940.

Vacante 1-8-1937; doña María Gi­ra! t Montesinos, número 99x0, T arra­gona; asciende a 7.000 pesetas, con efectos administrativos hasta 1-6-1939; económicos administrativos hasta 31- 12-1939, y a 8.400 pesetas, económi­
cos y administrativos desde 1-1-1940.Vacantes 1-9-1937: doña Josefa Car­dona Durán. númerox991. Barcelona; 
doña Pilar Mestres Muntadas, número 992 Barcelona: ascienden a 7.000 pe­
setas, con efectos administrativos has­ta 1-6-1939 ; económicos y adm initra. tivo hasta 31-12-1939. y a 8.400 pese­
tas. económicos ' y administrativos desde 1-1-1940.

Vacante* 1-10-1937: doña Joaquina 
Boch Bell, número 993. Barcelona; doña Purificación Tirado Cañete, nú­mero 998, Jaén; doña Carmen Solá

Guirjoán, número 999, Tarragona; doña Encarnación Buendia Bonal, nú­mero 1.000, Jaén; doña Candelaria 
Soler, número 1.001, Barcelona ; doña Micaela Pérez Gascón, número 1.002, 
Alicante; doña Ramona Diez Cezón, 
número 1.003. Madrid; ascienden a7.000 pesetas, con efectos adm inistra­tivos hasta 1-6-1939 ;' económicos y administrativos harVa 31-/12--fl39. y a 8.400 pesetas, económicos y admi­
nistrativos desde 1-1-1940.Vacantes , 1-11-1937 : doña Enriqueta Betegón Órtiz. número 1.004. Ma­drid; doña María p ilar Ferrando Clusa, número 1.007. Madrid; doña Emilia Sanz Silvestre, número 1.012, Segovia : ascienden a ’ 7.000 pesetas,con efectos administrativos hasta 1-6-1939; económicos y adm inistrati­vos hasta 31-12-1939, y a 8.400 pese­tas, económicos y administrativos 
desde 1-1-1940.Vacantes 1-12-1937: 'doña Joaquina López Trigo, número 1.013, M adrid; 
doña Joaquina Fernández Aparicio, número 1.014. Cuenca; doña Encar­nación Laruelo . GonzáVz, núme­
ro, 1.015. Oviedo: asciedcn a 7 000 pe­setas, con efectos «dminisüratlvos 
hasta 1-6-1939; económicos y admi­
nistrativos hasta 31-121939. y a p<~ setas 8 400, económicos y adm inistra­tivos desde 1-1-1940.Vacantes 1-1-1938: doña JoaquinaFernández Iglesias, número 1.017, Vizcaya; doña María de la Concep­
ción Lepe, número V018, Sevilla; doña Guadalupe Rubio Domínguez, número 1.019, Badajoz; doña Angela Romero Lopera, número 1.020, Cór­doba; ascienden a 7.000 pesetas, con 
efectos administrativos hasta 1-6-1939; económicos y administrativos hasta 31- 12-1939. y a 8.400 pesetas, económicos y administrativos desde 1-1-1940,Vacantes 1-2-1938: doña Francisca Davíu Bibilomi, número 1.022. Ba­leares; doña Juana M a r |\  OH ver Moragues, número 1.023,' Baleares; doña María Consuelo Aparicio Juanes, 
número 1.035, Cácores; ascienden a 7 000 pesetas, con efectos adm inistra­tivos hasta  1-6-1939; económicos y administrativos hasta 31-12-1939 y a8.400 pesetas, económicos y adminis­trativos desde 1-1-1940.Vacantes 1-3-1938: doña María Co- vadonga Hidalgo, número 1.027. Ma­drid ; doña Isabel M artín Jiménez, número 1.028. Avila; doña María 
Rollán Sánchez, número- 1.029- San­tander ; doña M aría Expectación 
Bernuz Villarroya. número 1.031, Te­ruel ; ascienden a 7.000 pesetas, con efectos administrativos hasta 1-6-1939, ''conómicos y administrativos h as 'a  31-12-1939. y a 8.400 pesetas, económi­cos administrativos dásele 1-L1940.Vacantes 1-4-1938: doña. M argarita Ooll Bordoy, número 1.032, Baleares;

/
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doña P ila r  M a lla t Pérez, número 
 1.033, B arce lon a ; doña P ilar Ca- 

sanova G arcía , número 1.034, Za ra ­
goza ; ascienden a 7.000 pesetas, con 
efectos adm in istrativos hasta 1-6-1939 ; 
económ icos y adm in istra tivos hasta 
31-12-1939 y a 8.400 pesatas, econó­
micos «y adm in istrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-5-1938: doña F ilom ena
Paniccs Am cztoy, número 1.039, Z a ­
ragoza ; doña M anuela N avarro  OÜte, 
núm ero 1.040, A  ja v a ; ascienden si
7.000 pesetas, con efectos adm in istra­
tivos hasta 1-6-19-39 ; económicos y ad­
m in istra tivos  hasí.a 31412-1939, y a
8.400 pesetas, económicos y adm inis­
trativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-6-1938: doña Anton ia  p o ­
sadas Cueya, núm ero V041. A lican te ; 
doña Carm en Cclayeta O ctavio, nú­
m ero 1.042, N a va rra ; doña Ascensión
E cheverría Uranga. número 1.045,
G uipúzcoa; doña Juliana Ichauste Eli- 
zondo, núm ero 1.046, Z a ragoza ; as­
cienden a 7.000 pesetas, con efectos 
adm in istrativos hasta 1-6-1939; eco­
nómicos y adm in istrativos hasta 31- 
12-1939. y a 8.400 pesetas económicos 
adm in istrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-7-1938: doña M aría  del 
P ila r  A renal Baz, núm ero 1.048, Se- 
g o v ia ; doña Faustina Petreren a  La* 
rrategu i, número 1.050. A la va ; doña 
Encarnación Terrón  Rodríguez, nú­
mero 1.054, G ran ada ; doña Dolores 
Castellanos M artín , número 1.055.
G ra n a d a ; ascienden a 7.000 pesetas, 
con efectos adm in istra tivos hasta 
1-6-1939: económ icoi y adm in istrativos 
hasta 31-12-1939, y a '  8.400 pesetas, 
económicos y adm in istrativos desde 
1-1-1940. f

Vacantes 1-8-1938: doña Concepción 
M artínez Durás, número 1.059, B ar­
celona; doña M aría  D olores L lo re t 
L lorcta. número 1.060, A lican te ; as­
cienden a 7.000 pesetas, con efectos 
adm in istrativos hasta 1-6-1939; eco­
nómicos y adm in istrativos hasta 31- 
12-1939. y a 8i400 pesetas económ icos 
y adm in istrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-9-1938: doña Encarna­
ción Estruc L ’ oret, número 1.061, 
V alencia : doña Salvadora. T erra sa G il. 
número 1.064. V a le n c ia : doña Rosa 
Toledo G onzález, número /1.067, V a­
le n c ia : doña Francisca Zam orano
H urtado, número 1.068.,-Valencia : as­
cienden a 7.000 pesetas, con efectos 
adm in istrativos hasta 1-6-1939: eco­
nómicos y adm in istrativos hasta 31- 
12-1939 y a 8.400 pese tus. económ icos 
y adm inistrativos desdo 1-1-1940.

Vacantes 1-10-19^8: doña M aría , del 
Carm en Blasco R  i p h a r  d. núme­
ro 1.073. V a len cia ; doña Josefa D. 
R on da  M arcas, núm ero 1.074. A li­
c an te : doña A m alia  M enóndíjz A\- 
cón. núm ero 1.075. A lb ace te ; doña 
Carm en M artín  Polot, número 1.076. 
Alicante; ascienden a 7.000 pesetas,

con efectos adm inistrativos hasta 1- 
6-1939; económicos y adm inistrativos 
hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, 
económ icos y adm in istrativos desde 
1-1-1940

Vacantes 1-11-1938: doña T r in ita r ia  
C orteli Catalá, número 1.077, A lba­
cete ;  ̂ doña Joaquina G a v ilá  Ibars, 
número 1.078, A lic a n te ; doña M aria  
N iño Rueda, número 1.081, San tan­
der ; doña Concepción Cortés Orope- 
sa, número 1.082, C órdoba; doña T r i­
n idad  Sánchez Tam cjrgo, núme­
ro 1.083, O v ied o ; doña Luz Lafuen te  
N avarro, número 1.086, M u rc ia ; doña 
M aría  del p ila r  M ontero Pérez, nú­
m ero 1.087, M ad rid ; ascienden a  
7 000 pesetas, con efectos adm inis­
tra üi vos hasta 1-6-Í939 ; económ icos 
y adm in istrativos hasta 31-12-1939, y 
a 8.400 pesetas, económicos y admi- 

m istrativefe desde 1-1-1940, excepto la 
señora G av ilá  Ibars, número 1.078, 
que percib irá este ascenso con las li­
m itaciones que determ ine la Orden 
m in isteria l de 25-11-1940.

Vacantes 1-12-1938: doña M aría  Paz 
Barbero Elias, núm ero 1.089, V a­
lí aaol i d ; doña Isabel Torres  C a lam i­
ta. número 1.090. Za ragoza ; doña Jo- 
v ita  Colom a Santana. número 1.091, 
C u en ca ; doña M aría  Balbín  Fernán ­
dez. número 1.093. O v iedo ; doña Eva- 
rista Pera les Enche. número 1.093, 
M ad rid ; doña M a ría  Consolación 
A le ixandre Luquc. número 1.096. M a ­
d rid ; doña Inocencia M artín  P ineda, 
número 1.097, M adrid  : doña Em iliana 
Asen jo  Pascual, número 1.098. Bur-’ 
gos : doña Cata lina Calderón Soto, 
número 1;099. M a d r id ; doña M aría  
Am paro Llerena. L im a, número 1.100. 
B a rce lo n a ; ascienden a 7.000 pese­
tas, con efectos adm in istrativos hasta 
1-6-1939; económ icos’ y adm in istra ti­
vos hasta 31-12-1939. y a 8.400 pe­
setas. económ icos v adm in istra tivos 
d e“de 1-1-1940.

Vacantes 1-1-1939: doña E lvira  L ié- 
bana. Bardeci, número 1.101, V izca ­
y a ; doña M aría  del P ila r  R egalado, 
número 1.102, Z a ra g o za : doña Am ­
paro Jim énez López, númeyo 1.103, 
S e v il la ; doña Carm en G onzález Es­
teban. número 1.104, G uada la ja ra  ; 
ascienden a 7.000 pesetas, con e fec ­
tos adm in istrativos hasta 1-6-1939: 
económicos y adm in istrativos hasta 
31-12-1939. y a 8.400 pesetas, econó­
micos y adm in istrativos desde 1-1.1940.

Vacantes 1-2-1939: doña Luisa San­
cho Rubio, número 1.105. Z a ra g o za : 
doña M aría  Concepción Escudero V aL  
vérde. núm ero 1.106. B urgos; doña 
M ercedes A lvarez Izqu ierdo, núme 
ro 1..108. O v iedo ; doña Purificación 
Nová-s Guillend núm -ro 1.109. P on ­
tevedra doña C 'ara  V illanueva M a- 
chinancliarena. número 1.110. P on te­
vedra : doña Rosario  Sola G arriga, 
número 1111, Vizcaya; ascienden a

7.000 pesetas, con efectos adm in istrativos 
 hasta 1-6-1939; económicos y 

adm inistrativos hasta 31-12-1939/ y a
8.400 pesetas, económicos y adminis­
trativo^ desde 1-1-1940.

Vacantes 1-3-1939: doña Antolina 
Lagos San José, número 1.113, Bur­
gos; doña M aría  de la C. Botella  
Cavadés, núm ero 1.114, V a len cia ; 
doña Dolores C im adevilla  Rodríguez, 
número 1.116, P o n tev ed ra ; ascienden 
a 7.000 pesetas, con efectos adm inis­
trativos hasta ’ 1-6-1939 ; económicos 
y adm inistrativos h&sta 31-12-1939, y 
a 8.400 pesetas, económ icos y admi­
n istrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-4-1939: doña M aría  del 
C a rm en ' G arc ía  Neira, número 1.117, 
C o ru ñ a ; doña Angela  M ás Aguilar, 
número 1.119, B arce lon a ; doña R o ­
salía  V ilap lana G uitart/ número 1,120, 
B a rce lo n a ; doña T eresa C lara M a- 
soni. número 1.121. B arce lona; doña 
Francisca Senvollci Agustf. núme­
ro 1.123, B arce lona ; doña Cándida 
Sánchez. Carballo, número 1.125, Se­
v illa  : doña N a ta lia  Palacios R od rí­
guez. número 1.126, M ad rid ; doña 
Eusebia M o n t e r o  Ramos, núme­
ro 1.127, C ácores ; doña Angela M a­
ría L luch Tom é, número" 1.128, Cá- 
c r iv s ; ascienden a 7.000 'pesetas. con 
efectos adm inistrativos hasta 1-6-1939; 
económ icos y adm in istrativos hasta 
31-1j2-1939, y a 8.400 peseta», econó­
micos y adm inistrativos desde 1-1-1940.

Vacantes 1-5-1939: doña ' Dolores
Asunción Perrero, número 1.131, Va- 
llado lid ; doña Concepción M elís G re ­
gal*:. númoro 1.132 Valencia ; doña 
M aría  del P. V illa rro ya  Izqu ier­
do. número 1.133. C astellón ; doña Jo­
sefa Ausias Am orós. número 1.134, 
Valencia ; doña Dolores B oria  Morii- 
pó. número 1.135. Valencia ; doña N i- 
colasa Tam bo Sánchez, número 1.136, 
a ;-,v a ; doña Inés Balbor PieítreS), 
número 1.J37. V izcaya : doña Venan- 
cia Cano Ir ia rte . número 1.138. Z a ­
ragoza; doña T rin idad  Ríus Casas, 
número 1.139. B arce lona; doña M a­
ría N ieves Sevilla  M erlo , número 1.143, 
A lm ería ': doña M aría  P ila r  Canalés 
González, número 1.145, Za ragoza ; 
doña T rin idad  A v ila  Góm ez, núme­
ro 1.146, G ranada ; doña M aría  J. 
A rriero . Sánchez Mun.ión, núme­
ro 1.147. M álaga : doña Ana G arrido 
R oldan , número 1.148. A lm ería ; doña 
V ivencia Aguilar O v a g a ,  núme­
ro 1.150. N a va rra ; doña M aría  M e­
dina B en íiez. 1.151. Córdoba; doña 
Josefa R ivc ro  López, número 1.153, 
G ra n a d a ; ascienden a 7.000 pesetas, 
cc.n efectos ' adm inistrativos hasta 
1-6-1939: económicos y adm in istrati­
vos hasta 31-12-19-9. v a 8 400 pesetas, 
económ icas y • ad m h vstra taos  desde 
1-1-1940. '

Vacantes 1-6-1939. doña Bruna Bo. 
rovio de la  Orden, núm. 1.156< Soria;
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doña María Regina García López nú­mero 1.158. Madrid: doña María del Pilar Arango Suárez núm. 1.159. Ma_ 
drid; doña Natividad de Eroilla Loren­zo, núm. 1.160 Vizcaya; doña Fran­
cisca Viiaplana Garriga, número 1.162. TaiTagona; doña Purificación Vi la 
Alvar cz, número 1.163, Pontevedra; doña María Ramona Criado Orellana. número I': 164. C oruña; doña Fiden- 
cia* Bellés Tejado, número 1.165, Za­ragoza; doña Eusebia María Asun­ción San Segundo, número 1.166 Ma­drid; ascienden a 7.000 pesetas, con 
efectos administrativos y 'económicos* hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, económicos y administrativos desde 
1-1-1940.Vacantes 1-7-1939: doña María Al- tolaguirrc Arrese. número 1.169, Gui­púzcoa ;- doña Encarnación Constan­za Cano Val, núm ero-1.170, Vallado- lid, ascienden a 7.000 pesetas, con efectos económicos y administrativos hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, económicos y administrativos desde 1—1-1940.

Vacantes 1-8-1939: doña AmparoMontesinos- Fernández, número 1.171, 
Huelva ; asciende a 7.000 pesetas, con efectos económicos y administrativos 
hasta 31-12-1939, y a 8 400 pesetas, económicos y administrativos desde 1-1-1940.Vacantes 1-9-1939: doña Antonia Arenzana Martínez, número 1.172, Vizcaya; doña Esperanza .M irtos Ca­talina, número^ 1.173, S an tander; do­ña Calmen Antón Ramírez, núme­ro 1.176, H uelva; doña María Gua­dalupe del Río Pulgar, número 1.177, Vizcaya; doña Eugenia Chomón Pe­reda, número 1.178. Vizcaya; ascien­
den a 7.000 pesetas, con efectos eco­nómicos y administrativos hasta 3K 12-1939. y a 8.400 pesetas, económi­
cos. y administrativos- desde 1-1-1940, excepto la señora M arios. Catalina', número 1.173, a quien se acreditará 
este ascenso hasta 28-2-1941, fecha 
de su cese por jubilación.Vacantes 1-10-1939, doña Trinidad Camino Monedero, número 1.179. Lo­groño ; doña María de la .Purificación 
Melendo, número 1.180, Córdoba : as­cienden a 7.000 pesetas, con efectos económicos y administrativos hasta 31-12-1939, y a 8.400 pesetas, con efectos económicos y administrativos 
desde 1-1-1940;Vacantes 1-1*1-1939: doña MaríaMartínez Andaluz, número 1.182. Ba­dajoz; doña Carmen Franco Navalla, número 1.183. Sevilla: doña AnaConcepción Claver Pascual. . núme- *ro 1.184. Zaragoza; doña Casimira Usón Ferrer, número 1.185  ̂ Madrid: 
doña Jacoba Conde Diez núme., ro 1.180* Vallado'id : doña María , del Pilcar -Zamora García, número 1.187, Falencia; doña Josefa Fatás Montes

 número 1.192, Valencia; doña Rosa Sánchez García, núrntun 1.193. G ialiada; ascienden a 7.000 pesetas, 
con efeCtos económicos y administra­tivos hastp 31-12-1939. y a 8.400 pe­setas, económico y administrativos 
desde 1-1-1940.Vacantes 1-12-1939: doña DoloresC armón a C armón a, número 1.194. Toledo; doña Elvira Quevedo López, número 1.195, Granada ; doña Adelai­da Ose te Jara; número 1,197, Hues­
ea ; doña Mercedes Villacampa g íL •número 1.198, Zaragoza; doña María Victoria Páoz Ayona, número 1.200. J a é n ; doña María del Carmen Vil- ches Ponce. número 1.201, G ranada; doña Ana del Amo 3 usó, núme­ro 1.202, Logroño ; doñaw Concepción García Robles, número 1.203, M adrid; doña María Haldón Vázquez, núme­ro 1.205. Huelva; doña Consolación 
P. Guarch Cid, número 1.206, Ma­
drid; ascienden a 7.000 pesetas, con efectos económicos y administrativos hasta 31-12-19391 y a 8.400 pesetas, económicos y administrativos desde 1-1-1940, excepto lu señora Osete Jara, número 1.197. a quien se acreditará este ascenso hasta 18-1-1941, fecha de su cese por fallecimiento.

Vacantes 1-1-1940: doña MatildeMarqués Doñate. número 1.207 Te­ruel ; doña Concepción García de Arsoz número 1.208, Logroño; doña María Modesta Lacueva Gresa, nú­mero 1.209, V alencia; doña Lucila Miguel Sánchez, número 1.210. Va­llado! id ; ido ña María E. Rodríguez 
Fernández, número 1.211. Valladolid; 
doña. Venancia Pérez Cliijlón, núme­ro 1.213. Valladolid ; doña Ana María Gómez Sánchez, número 1.215. Ma­drid; doña María, de la Asunción - G ar­cía. numero 1.216. León; doña Sofía Roig 9borra número 1.217, Valencia; 
ascienden a 8.400 pesetas, con efec­tos económicos y, administrativos des­de 1-1-4940.

Vacantes 1-2-1940 doña Juana Sena Martí, número 1.218. V alencia; doña María Dolores Lena Barco, núme­ro 1 219. Toledo; doña Violante Es- cu der Ulldemolíns número 1.220. Cas­
tellón ; doña María del Carmen Cruz Aparicio, número 1.223, Cácercs; do­ña Sofía Zuraire A legría; núme­ro 1.225. Navarra;- doña María Gil Roca, número 1.226, M adrid : ascien­
den a 8.400 pesetas, con efectos eco; nómicos y " administrativos' desde 1-2-1940 ' • 'Vacantes 1-3-1940 doña Victoria Jiménez González, número 1.227. Cá- céres; doña Fernanda R. Vicia Ar­bitró a. número 1.228. N avarra: do. 
ña Plneida L: Albalá García, núme­
ro . 1 229. Toledo ; doña Domimca p a­lacios Lozano, número 1.230, Cáce­res; " doña Benedicta Alvaro?, Nieto, 
número 1.232, Avila; "doña .Gregdriá,

A. Lozano Alzarez, número 1.233, Jaén; doña Eulogia Méndez Blanco, 
mínr-ro 1.234. Avila; doña Leónick-s 
Luengo Rodríguez, número 1.235, Za­m ora; doña Rufina Sánchez Martín, número 1.236, Valladolid, doña Elvi­ra Viñas Clavo, número 1.237, Sala­m anca; áse i en den a 8.400 pesetas, con efectos económicos y administra­tivos desde 1-13-1940.

Vacantes 1-4-1940: doña Valentina Salinas Hernando, número 1.238, Viz­caya; doña Teresa López Lambas, número 1.239, Avila; doña Isabel Martínez Burja. número 1.240. Ovie­do ; doña Adolfina Ramírez Viera nú­
mero 1.242. Las P a lm as; doña Felisa Gambón Royo, número 1.243, Zara­
goza ; ascienden a 8.400 pesetas, con efectos económicos y administrativos ;dcs de 1-4-1940, excepto la señora Ló­pez Lambas, número 1.239. a. quien 
se acreditará este ascenso hasta 14- 4-1941. fecha de su cese por jubilación.

Vacantes 1-5-1940, doña Tomasa 
García Criado, número 1.245. Sala­
manca : doña Obdulia Gómez Herre­ro, número 1.246. Santander; doña Cristina García _ C ordo vi 11 a. núme­
ro 1.247. Salam anca; "doña Juana Rodríguez de Lara. número 1.248, Saivander; doña María Rivera Ron­cero. número 1.249. Cáceres; doña Silvestra Sorolla C a s U l ,  núme­ro 1.254: Castellón; doña María de los Angeles Garces Vericat, núme­ro 1.255, Castellón'; doña Salvadora Soler Fors. número 1.256, Barcelona; ascienden a 8.400 pesetas, con efectos económicos y administrativos desde V5-1940

Vacantes 1-6-1940: doña María Te- rCsa Es tulle Boix, número 1.257. Ta­rragona ; doña Teodora Bover Du- rán. número 1.258. Barcelona; do­ña María Ferré Salvat. número 1.260, 
Barcelona; doña María de¿ Pilar Al­balá Garcfri. número 1.262, Avila; doña Esneranza Gregorio Lobato, nú­mero 1.263. Zamora; doña María Asunción Pleyán C o n d a l ,  núme­
ro 1.264. Madrid: doña Catalina Sem- proniana R. Preciados^ número 1.268, Toledo; doña Laura Fernández .Olive­ros, número 1.209. A licante; doña Paz Mon forte Fernández, núme­
ro 1.270. Vizcaya: ascienden a pese­tas 8.400. con efectos económicos y  administrativos desde 1-6-1940.

Vacantes 1-7-1(940: doña EusítasiaGuerrero Puente. número 1.271. Ma­
d rid : doña 'Matilde López Díaz, nú­mero 1.272. Alava ; doña Alicia Pérez Bautista, número v i . 274. Malaga ; doña Cándida de M;guel Larrumbide, nú­
mero 1.275. Vizcaya : * doña M aría , Mercedes González Aguado, núme­
ro 1.277. M adrid ; doña Nieves Gar­
cía Alonso, número 1.278, Madrid; as­cienden a 6.400 pesetas, con efectos
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económicos y administrativos desde 
1-7-1940.

Vacantes 1-8-1940: doña Isidora Gol­
eo, choa Barrorén. número 1.279. Viz­
caya ; doña María de los Reyes Mar­
tínez García, número 1.282, M adrid; 
ascienden a 8.400 pesetas, con efec­
tos económicos y administrativos des­
de 1-8-1940.

Vacantes 1-9-1940: doña Matilde
Díaz Moya, número 1.283, Cuenca: 
doña María Cabrera García, núme­
ro 1.285. G ra n ad a ; doña María Ro­
sario González Fernández, núme­
ro 1.286, Madrid: cioña María Isabel 
Calvo Ruano, número 1.287. Granada ; 
d<}ña M argarita Almundi Velasco. nú­
mero 1.288, Zaragoza; doña María 
Luisa P e r  o t e  Carranceja, núme­
ro 1.289, Vizcaya; doña Andrea Diez 
Sáez. número 1.290, M adrid; doña 
María Guadalupe Gefe llera, núme­
ro 1.291, M adrid; ascienden a pe­
setas 8.400. con efectos económicos y 
administrativos desde 1-9-1940.

Vacantes 1-10-1940: doña Mercedes 
San Juan Pérez, número 1.292, Mála­
ga; doña M aría Dolores Tavarés Coco, 
número 1.293, Castellón; doña Ana 
María Arcas Ginesta, número 1.294. 
Valencia ; doña María Nieves Angulo 
Gutiérrez, número 1.295. M adrid; doña 
Paula Zuznué Sus, número 1.296, 
A licante; doña Rosa Cobo* Etayo. nú­
mero 1.297, Madrid ;• doña María Nie­
ves Beriain Goicoechea. número 1.299, 
N avarra; doña Ester Elia^ Elias, nú­
mero .1.301. Logroño; .ascienden a
8.400 pesetas, con efectos económicos 
y administrativos desde 1-10-1940.

Vacantes 1-11-1940, doña Ramona 
Casals Alba, número 1,303. Vizcaya; 
doña 'E loísa Vidaña Cantero, núme­
ro 1.304, Vizcaya; doña Rosa Rohert 
Domingo, número 1.305. Barcelona; 
doña Pilar Guadalupe Moreno M.u- 
nilla. número 1.306, M adrid; doña Fe­
licidad Cortés Rubio, número 1.307, 
M adrid; doña M aría Oria M artín, 
número 1.308. M adrid; doña Francis­
ca Gómez Gómez, número 1.309. Ovie­
do; doña Avelina Inda Ochoa,* nú­
mero 1.311, M adrid; ascienden a 
P 400 pesetas, con efectos económicos 
y adm inistrativos desde 1-11-1940.
^Vacantes 1-12-1940: d o ñ a  María 

Magdalena Saiz Rodríguez, núme­
ro 1.312, Ciudad Real ; doña Laura 
Palomares Prieto, número 1.313. Ma­
drid ; doña Felisa Luego Marqués, 
número 1.317. Zaragoza; doña Delfi- 
na Bueno Garza, número 1,318. Za­
ragoza ; doña Venancia de la Ba­
rreara, número 1.319, Teruel;, doña 
María • del P ilar Palazuelos. núme­
ro 1.321, Santander; doña María 
Martínez Catalá. número 1.322. Va­
lencia; doña M aría Dolores Nevot 
Marco, número 1.323, Castellón; do­
ña Trinidad Girón a Duajde, núme­
ro 1.325, Castellón; doña María An­

gele  o Girón a Forés, número 1.326,  
Castellón; doña Dolores Ortiz Mar-  
tinez, número 1.328. Almería; doña 
Librada Mingoranco Sala, núme­
ro 1.329, Cádiz; doña Josefa Ramí­
rez Molina número 1.330, Jaén; doña 
Francisca Martínez Rivas, núme­
ro 1.332, G ranada; doña María Ade­
lina Martínez M artín, numero 1.333, 

¡Valencia; doña María Consuelo Le- 
¡ rena Novoa, número 1.334, Logroño;
| doña María Pazos Pc-reira, núme- 
! ro 1.336, Murcia; doña Rafaela MirCt ; 
Palma, número 1.338, Malaga; doña!

¡ Jacinta Pajuelo peña, número 1.339, 
i Badajoz; ascienden a 8.400 pesetas,
1 con efectos económicos y adm inistra­
tivos desde 1-12-1940.

Vacantes 1-1-1941: doña Catalina 
Sastre Hernández, número 1.340, Ba­
leares; doña Francisca Pujol Tous, 
número 11.341, Baleares; doña Joaqui­
na Pujol Morell, número 1.343, Bar­
celona; doña Gertrudis Rey7 Piñeiro, 
número 1.344, Sevilla; doña Francis­
ca Salomón Álemany, número 1.345, 
Baleares; ascienden a  8.400 pesetas, 
con efectos económicos y adminstra- 
tivos desde 1-1-1941.

Vacantes 1-2-1941: doña Carolina 
Vilavella Roig. número 1.347, Gerona; 

¡doña Lucía Roig Carbó, número 1.348*,
! G erona; doña Enriqueta Solís García! 
j  número 1.349, Cádiz; doña Juan¿ 
i Pérez Jiménez, número 1.350. Huelva ;
! ascienden a 8.400 pesetas, con e fectos  
: económicos y administrativos desde 
! 1-2-1941.
I Vacantes 1-3-1941: doña J.ulia Soto 
! Molinas, número 1.351. Córdoba; doña 
1 María Josefa Flores'Ram írez, núme-I 
I ro 1.352. Córdoba; doña Eloísa Igne- | 
| son Su'árez. número 1.353. Córdoba; | 
doña Inés de Pab’.os de Lucas, nú- j 
mero 1.254. Segovia; doña Antonia- 

1 Sánchez Zamudío. número 1.357. Se- | 
¡villa; doña Fermina Juárez  G onzá-! 
lez. número 1.358. Sevilla; doña Leo­
cadia Blanco San M artín, núme­
ro 1.359, Pontevedra; ascienden a
8.400 pesetas, con efectos económicos 
y administrativas desde 1-3-1941.

Vacantes 1-3-1941: doña M aría An- 
tonina Revaliente, número 1.360 Cíu_ 

:dad Real; doña Felisa González Tan- 
! gis. número 1.361, M adrid; doña Ana 
Porro Martínez, número 1.362. Ma­
drid ; ascienden a 8:400 pesetas con 
efectos económicos y administrativos 
desde 1-4-1941.

Vacantes 1-5-1941: doña M aría Ro­
cha González, número 1.364. M álaga; 
doña Amparo Alvarez Rodríguez, nú- 
váero 1.366, Sevilla; doña M aría del 
Pilar Diez Correa, número 1.367, Cá­
diz ;. ascienden a 8.400 pesetas con 
efectos económicos y administrativos t 

¡desde 1-5-1941.
i 2.° .Por las Secciones Administra- < 
¡ tivas -de Primera Enseñanza &e . pro- 
i cederá a dütgttteter oon carácter de­

finitivo los anteriores ascensos con 
las fechas determinadas, bien enten­
dido que los otorgados con efectos 
administrativos sólo éstos producen, 
por lo que no procede reclamación 
alguna de haberes en el lapso de 
tiempo que comprende.

3.° Si entre las Maestras ascendi­
das se hallase alguna que por cual­
quier causa hubiere cesado, aun cuan­
do con posterioridad figure de nuevo 
repuesta. Se le diligenciará el ascen­
so hasta la fecha del cese en su caso.

Lo digo a V. I. para su conocimien­
to y demás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 30 de julio de 1943.

IBAÑEZ MARTIN

Timo. Sr. Director general de Ense­
ñanza Prim aria.—Sr. Ordenador dé 
Pagos por Obligaciones de este Mi­
nisterio.—Sros. Jefes de las Seccio­
nes Administrativas dé Prim era 
Enseñanza.

M I N I S T E R I O  D E  
T R A B A J O

ORDEN de 13 de julio de 1943 por la 
que se declara vinculada a doña 
Concepción García Diego Pellón la 
casa barata y su terreno número 62 
del proyecto aprobado a la Coope
rativa de Casas Baratas «La Propieda

d Cooperativa», señalada hoy con el 
núm eto  3 de la calle de Aralar, de 
esta capital.
limo. Sr. Vista la instancia de do­

ña Concepción García Diego Pellón, d€ 
Madrid, en solicitud de que en fio su­
cesivo s-e entiendan con €lla las noti­
ficaciones necesarias par.a que realice 
•persona/límente el pago de los intere- 
/ses y el reintegro del capital del prés­
tamo del Estado correspondiente a la 
casa barata número 62 del proyecto 
aprobado a la Cooperativa de Casas 
Baratas «La Propiedad Cooperativa», 
señalada hoy con el número 3 de la 
calle de A ra ia r,,de esta capital;

Resultando que la interesada funda 
su pretensión en que ha adquirido el 
pleno dominio- de la íinca y lo acre­
dita con la escritura de compra he­
cha en Madrid a 30 de «marzo de 1943 
ante don Cándido Casanueva y Gor- 
jón, bajo el número 633 de su proto­
colo, inscrita en el Registro de la 
Propiedad del Mediydía;

Considerando que con arregló a la 
Real Orden de 11 de mayo de 1928 
todo beneficiario de cesa barata que 
haya adquirido el dominio de ia mis­
ma tiene derecho a que se gire a su 
nombre la amortización e interesé
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  del préstam o del Estado que corres
ponda a su casa, que en este caso, y 
según la escritura de 1.° de octubre 
de 192G, ante don. Jesús Castro, as­
ciende a 19.742,66 pesetas, m ás las 
costas e intereses ael 3 por 100 anual 
de la cifra citada;

Considerando que las casas baratas 
que hayan llegado a ser propiedad del 
beneficiario que las ocupe quedarán 
•vinculadas a éste en virtud de lo d is­
puesto qñ el artículo 10 del Real D e­
creto-Ley de 10 de octubre de 1924;

Vista/TTas disposiciones legales apli­
cables a] caso.

Este M inisterio ha dispuesto decla­
rar vinculada a doña Concepción G ar­
cía Diego Pellón la cesa barata y su 
terreno, núm ero 62 del proyecto apro­
bado a la Cooperativa de Casas Ba. 

•ratas «La Propiedad Cooperativa», se ­
ñalada hoy con el núm ero 3 de la 
calle de Áralar. de esta capital, que 
es la finca núm ero 3.299 del Registro  
de la Propiedad del Mediodía,, tom o 
671; libro 149 de la Sección primera, 
fo lio  179. vinculación que lleva- consi­
go la im posibilidad de que la casa  
quede em bargada, salvo para hacer  
efectivos ios plazos no satisfech os por 
la com pra del inm ueble los créditos 
hipotecarios que cor. anterioridad a 
la adjudicación se hayan obtenido de 
cualquier ^ntidad’o particular y los de. 
rechos reservados al Estado, Provincia  
o M unicipio, a los efectos dél Real 
D ecreto-I.ey de 10 de octubre de 1924, 
sin que durante el plazo de* cincuenta  
años, a contar desde el 14 de junio 
de 1926, pueda la finca ser transm i­
tida a título d istin to de] de herencia 
o donación al heredero a quien corres­
ponda el derecho de sucesión, según  
las reglas y las condiciones estab leci­
das en  el citado Decreto-Ley. corres­
pondiendo exclusivam ente a este  M i­
nisterio  acordar la desvinculacióií, si 
procediere.

Lo digo a V. I. para su conocim ien­
to  y dem ás efectos.

M adrid, .3 de ju lio  de i943.

G IR O N  DE VELASCO

Timo Sr. Director general de] In stitu ­
to Nacional de la Vivienda.

ORDE N de  13 de  julio de  1943 por
la q ue se califican defin it ivam en te  
las se ten ta  y  cinco casas colectivas  
construidas por la Sociedad Cons­
tructora  y  Benefic iaría , solicitada  
p o r  don Alfonso Díaz A gero.

lim o  Sr.: V ista la instancia  de 
don Alfonso Díaz Agero. de Madrid, 

.solicitando calificación definitiva para 
la s seten ta  y cinco casas colectivas, 
construidas ipor disuelta Sociedad

Constructora y B eneficiaría  de Casas 
B aratas, al final del paseo de las D e­
licias, de esta capital;

Resultando que el proyecto a que 
se refier€ las seten ta  y cinco casas 
colectivas indicadas, fué calificado con- 
’dicionalm ente por Real Orden de 30 
de julio de 1927. con -arreglo al Real 
Decreto-Ley de 10 de octubre de 1924, 
constando entonces solam ente de se­
tenta. y cuatro casas co le c tiv a s;

R esultando que por m odificaciones 
del proyecto, que fueron aprobadas 
por Real 'Orden de 15 de enero de 
1930, en el solar núm ero 35, fueron  
construidas dos casas independientes, 
en vez de una, que figuran con el 
núm ero 35, del proyecto aprobado, y  
hoy con los núm eros 8 y 9, de la 
glorieta B eata  M aría Ana de J e s ú s ; 
siendo por tanto seten ta  y cinco las 
casas qu-e com ponen el total del pro­
yecto ;

'R esultando que por Real Orden de 
10 de ^nerc de 1928. le fueron con­
cedidos. adem ás de las exenciohes tri­
butarias, los beneficios de préstam o  
y prim a establecidos en el Real D e­
creto Ley de 10 de octubre d e ' 1924;

Considerando que . la s  casas cuya  
calificación se solicita, fueron cons­
truidas de acuerdo con el proyecto 
y sus m odificaciones aprobadas, se ­
gún re§¿*lta de la v isita  d e ; inspec­
ción realizada por la Sección T éc­
nica del In stitu to  N acional de la Vi­
v ienda, fech a  3 de julio de 1943 ;

Considerando que Se han cum plido  
todos los requisitos q u e 'd eterm in a n  
los artículos 126 y sigu ientes del Re­
glam ento - de 8 de julio de 1922. y 
dem ás disposiciones legales aplicables 
al casó. '
, Este M inisterio fia  dispuesto ca li­
ficar definitivam ente la s seten ta  y 
cinco casas baratas colectivas, cons­
truidas por la? Sociedad Constructora  
y Beneficiarla, de esta capital, que 
son las señaladas con los siguientes 
núm eros del proyecto aprobado: nú­
mero 1. hoy paseo'de las D elicias, 156 ; 
núm ero 2, paseo de las Delicias. 154: 
núm ero 3. paseo de las D elicias. 152: 
núm ero 4, pasco *dp las' D elicias. 
150; núm ero 5. pas-eo de las D eli­
c ias. 148:* núm ero 6. paseo de las D e­
licias, 146; núm ero 7. Enrique Trom ­
peta. 1; núm ero 8. Enríenle T rom pe­
ta-. 3 ; núm ero 9, Enrique T rom peta. 5 ; 
núm ero K), paseo d^ la  Chopera. 85; 
núm ero 11. paseo de las D elicias. 144; 
núméVo 12. paseo de la s  D elicias. 
142: núm ero 13, paseo de las D e­
licias. 140: núm ero 14.* paseo' de las 
D elicias. 138: núm ero .15., callo Vo­
luntarios. M acnbebes. 1:' n ú m ero# 16. 
Voluntarios Maca bebes. 3; númerp 17. 
V oluntarios Mac aboben. 5: N n ú m d  
ro 18. calle Jo*é Míeme! G ordoa. 1 ; 
aúmer*. ¿o«é Miguel Gordoa,

3;  n úm ero  20. José Miguel Gordoa . 5; 
n ú m e ro  21. José  Migu»! Go¡d.:a .  
7; n ú m ero  22. pasco de ¡a C j r e v r a .  
77; n ú m ero  23. pasen d<* la C h o p e ­
ra ,  79 ; n ú m ero  24. paseo de la C ho­
pera. 81 l  n ú m ero  25. paseo do la 
C hopera ,  83; n úm ero  26, EnNqu.- 
T ro m p e ta .  10; n ú m ero  27. E n r i ­
que T ro m p e ta .  8:  n ú m ero  23 Enrique  
T ro m p e ta .  6; n ú m ero  29. Ero-: .rae 
T ró m p e la ,  4; n ú m e r o  30. E n r i ­
que T ro m p e ta .  2;  n ú m ero  31. na":-o 
de las Delicias. 136; n úm ero  32. tsi­
seo de las Delicias.  134; n u m e re  :j3, 
•pasco de las  Delic ias.  132; núm oi 
ro 34. paseo de las Delicias.  120; n ú ­
m ero  35. glorie ta  B ea ta  M aría  é n a  
de Jesús.  8 y 9 ;■ n ú m ero  30. cavile 
de Guil le rm o do Osma.  3;  n ú m e ­
ro 37. G.uilli rmo de Oso:a. 3; n ú ­
m ero  38. GuT'UTno de Osma 7; 
n ú m ero  39. Guil le rm o de Osma. i?; n ú ­
m ero  40. calle do Domingo Pérez  d'd 
VaL 1: n ú m ero  41: calle de D o m in ­
go Pérez, del V a l .x3; n ú m -ro  42 Vo_ 
luntarios" Macabebes,  6;  número* 43, 
V o lu n ta r io s  M acabeb-s .  4 ;  n ú m e ­
ro 44. V olun tar ios  Macabebes.  2 ;  
n ú m ero  45. Guil le rm o de Osrrrn. 11; 
n ú m ero  46. G ui l le rm o  O -m a,
13, n ú m ero  '47. G u :Í! rm o c\? Os~ 
n ú .  15: n ú m ero  48. Guiu.-rm/ó di*
Osma. 17: núm  ro 49. calle d e  Ale­
j a n d ro  Sainé d° Aubín. -1: n ú m e ­
ro 50. A le jandro  Sa in t  Aupín. 3 :  n ú ­
m ero  51. A le jandro  Sa in t '  d~ Aubín. 
5 ;  nú m ero .  52. A le jandro  S a in t  de 
Aubín. 7;  ú ú m ero  53. A le jandro  S a in t  
de Aubín. 9 ;  n ú m ero  54. paseo de 
la  Che,ñera. 69; n ú m ero  55. paseo 
de la C'bopera. 71:  n ú m e ro  56: naseo 
de la  C honera .  73.: n ú m ero  57. p a ­
seo de lo ' C hopera .  75; n ú m ero  58; 
calle  de Jo-ó Migiul G ordoa .  10: n ú ­
m ero 59. Jo°é  M'miel G ordoa .  3: 
n ú m e ro  60. José M p u d  Gordoa , 6: 
n ú m ero  61. Jo^é Migue] G o idoa .  4. 
n ú m e ro  62, ¿osé Miguel * Gordoa ,  
2.; n ú m ero  63. D om inco  Pé rez  del 
Val.  4-; n ú m ero  64, Dominad) Pérez  
del Val. 2; n ú m ero  65. G Ü Lrm o de 
O r n a .  19: n ú m e r o  66. Guil le rm o
do O r n a . '21 : n ú m ero  67 . ^ u !u.,rnq0 
O sm a,  23: n ú m ero  63. G ” :iw m .q  c]0 
Osm a.  25: n ú m ero  69 ' O G G - m o
de O sm a. 27; n ú m ero  78 'G u i l le r ­
m o  de Osma. i®* mumer-, "y un seo 
de la C h o p e r a 65: n ú m ero  72. pn_ 

ySeo de la  C hopera.  67: n ú m ero  73. 
A le jandro  S a in t  Aubín. 2 ;  v n ú m e ­
ro 74. calle de A 'oiandro  S a ’^ t  de 
Aubín. 4. solicitada p o r  don Alfonso 
Dmz Aeero '

Lo dégo a V. T para- su conoci­
m ien to  v cLrpát efectos.

M adrid ,  13 de julio de  1943.

GIRON DE VELASCO ■

lim o  Sr. D irector general del. Ins­
tituto N acional de la  Vivienda,
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ORDEN de 15 de julio de 1943 por la 
que se descalifica la casa barata nú­
mero 23 de la manzana 43 del pro­
yecto aprobado a la S. A. «Fom en
to de l a Propiedad», señalada hoy 
con el número 23 de la avenida de  
Levante, de esta capital, solicitada 
por don Jóse Velasco Olmedo.

limo. Sr.-: Vista la instancia de clon 
José VVlasco oHnedc, de Madrid, soli. 
c iando la descalificación de la casa 
barata número ‘23 do la manzana 43. 
del provecto aprobado, a la «5. A. Fo­
mento de la Propiedad» señalada hoy 
con el número 23 de la avenida de 
Levante, de esta capital;

Resultando: Que la expresada casa 
fué calificada corriicionalmcntc poy 
Real Orden de 28 de julio de 1915. ha­
biendo ¡recibido lo¿ correspondientes 
beneficio;.* del Estado, con arreglo al 
Real Decreto-Ley ele 10 de octubix 
de 1924;

Resultando: Que la expresada casa 
cuya descalificación ge solicita se en­
contraba hipotecada a favor del Es­
tado para, respondei del préstamo y 
prima, que como beneficio .recibió del 
mismo; '

Considerando: Que las casas califica, 
das de baratas podián ser descalifica­
das a instancia dt parte interesada, 
conforme determina el artículo 40 del 
Real Decreto-Ley de 10 de octubre de 
1924;

Considerando: Que el solicitante sus, 
cribió contrato de promesa de venta 
con el Instituto Nacional de la Vivien­
da, con fecha 3 de marzo'del corriente 
año ingresando en €sta fecha la can­
tidad de 10.455 92 pesetas, cantidad a- 
que ascendía el importe del préstamo 
que restaba por amortizar, adquirien. 
do la propiedad del referido inmue­

b le , por escritura otorgada en 26 de 
marzo de 1943 ante el Notario don 
Antonio Sasot Mejía, bajo el número 
591 de su protocolo, e ingresando' con 
fecha 2 de los corrientes, la cantidad 
d é '1.700.98 pesetas importe de la pri­
ma a la construcción,

Vistas las disposiciones legales apli. 
oablcs al caso,

Este Ministerio ha dispuesto desca­
lificar la casa barata y su terreno nú­
mero 23, de la mana-zana 43, del pro­
yecto aprobado a la «S. A. Fomento 
cíe la Propiedad», señalada hoy coi; 
el número N23 de la avenida de Levan­
te, de esta capital solicitada por don 
José Ve lasco Olmedo, debiendo cesar 
las exenciones tributarias que la mis­
ma venía disfrutando, a cuyo efecto 
deberá ponerse est-cl Orden ministerial 
en conocimiento del señas Delegado 
de Hacienda y Ayuntamiento de Cha 
martín tfe la Rosa, a fin de que des­

de esta fecha satisfaga todos los im­
puestos y arbitrios.

De Orden ministerial lo digo a V. I. 
para su conocimiento y demás efectos- 

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 15 de julio de 1943.

GIRON DE VELASCO
limo. sr. Director general del Insti­

tuto Nacional de la Vivienda.

ORDEN de 15 de julio de 1943 por la 
que se declara desvinculada de doña 
María Hernández Moreno la casa 

 barata número 14 del proyecto apro
bado a la Cooperativa Madrileña de

 Casas Baratas y Económicas, señal
ada hoy con el número 4 de la calle

 del Urumea ( final de Serrano) de 
 esta capital, autorizándola para

transferir sus derechos de la misma 
a doña Vicenta Fernández Shaw  
Hernández.
limo. S r .: Vista la instancia do do­

ña María Hernández Moreno, de Ma­
drid, solicitando la desvinculación y 
autorización para transferir sus dere­
chos de su casa barata señalada- con el 
número 14 del proyecto aprobado a la 
Cooperativa Madrileña de Casas Ba­
ratas y Económicas, señalada hoy con 
el número 4 de la calle del Urumea 
(final de Serrano) de esta capital;
. Resultando que funda su solicitud 
en que por hallarse enferma y por 
prescripción facultativa se ve obligada 
a trasladar su residencia a Extrema­
dura, motivo que la imposibilita se­
guirla habitando; /

Resultando que para justificar este 
extremo acompaña certificación mé­
dica cxpedida /por el Licenciado don 
Eugenio Martín Jorge:
. Resultando que la casa de referen­
cia fué vinculada a la peticionaria por 
Ovden ministerial de 27 de mayo de 
H936; •

Considerando que las casas baratas 
que hayan llegado a ser propiedad del 
beneficiario que las habite quedarán 
vinculadas a éste, correspondiendo a 
este Ministerio de*Trabajo, la desvin­
culación sí’ a- olio hubiera lugar;

Considerando que ios motivos alega­
dos por doña María Hernández 'More­
no pueden estimarse atendibles y 
quedÁv debidamente justificados;

Considerando que por la Cooperati­
va Madrileña de Casas Baratas y Eco­
nómicas, en cumplimiento lie las ñor. 
mas establecidas poi el Instituto Na­
cional de la Vivienda, sobre traspasos 
ae casas baratas, ha notificado que el 
aspirante que figura *?n primer lugar 
para adquirir una-casa barata de las 
construidas por dicha Entidad es do. 
ña Vicenta Fernández Shaw Hernán­
dez, oon domicilio en esta capital,

Vistas las disposiciones legales apli­
cables al caso 

Este Ministerio ha dispuesto decla­
rar desvinculada de doña María Her­
nández Moreno la casa barata núme. 
ro 14 del proyecto ¿probado a la Coo­
perativa Madrileña de Casas Baratas 
y Económicas, señaláda hoy con el nú. 
mero 4 de la callo de Urumea (final 
de Serrano) de csta capital; autori­
zándola para transferir sus derechos 
do la misma a doña Vicenta Fernán­
dez Shaw Hernández 'siempre que ésta 
reúna la condición legal de beneficia­
ría de casa barata y que el precio de 
venta no exceda de la tasación que 
dicha finca tenga en el proyecto apro­
bado por este Ministerio de Trabajo, 
no pudiendo la señora Hernández Mo­
reno ser beneficiaría de. rasa barata 
en Madrid durante un período de dos 
años.

De Orden ministerial lo digo a V. I. 
para su conocimiento y demás efectos. 

Dios guarde a V I. muchos años. 
Madrid, 15 de julio de 1943.

GIRON DE VELASCO
lim o, Sr. Director general del insti­

tuto Nacional de la Vivienda.

ADMINISTRACION  
CENTRAL

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO

Dirección General de Marruecos y 
Colonias

Anunciando concurso para proveer 
la plaza de Agente de segunda clase 
de la Policía Gubernativa de los Te­
rritorios Españoles del Golfo de 
Guinea. 
Hallándose vacante en los Territo/ 

ríos Españoles del Golfo de Guinea 
una plaza de Agente de segunda cla­
se de la Policía Gubernativa, dotada 
en el Presupuesto colonial 'vigente 
con el sueldo anual de cinco mil qui­
nientas pesetas, sobresueldo de once 
mil pesetas y unaNindemnización re­
glamentaria de mil novecientas veinte 
peseta^ anuales, se saca a concurso 
su provisión entre Agentes de segun­
da clase del Cuerpo _ general de Po­
licía que no hayan cumplido 40 años 
el día en que termine el plazo de 
presentación de instancias. .

Las campañas serán de 18 meses 
de permanencia en la Colonia, trana. 
curridos los cuales el funcionario ten­
drá derecho a seis meses de licencia 
en la- Península, contados desdo d  
día . de salida al de regreso en l*t 
Colonia y percibo durante la misma 
de to^os sus haberes, El% viaje desde 
el puerto de embarque a la Colonia
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y viceversa será de cuenta del Esta­
do, en pómara de primera clase, tan­
to para el funcionario coano para su 
familia; sujetándose, además a las 
condiciones vigentes sobre funciona­
rios Coloniales comprendidas en 
Estatuto del Personal al Servicio de 
la Administración Colonial de 8 de 
diciembre de 1931.

Los solicitantes deberán dirigir sus 
instancias & esta Dirección General 
de Marruecos y Colonias durante el 
plazo de treinta días naturales, conta­
dos a partir del siguiente al de la 
publicación de este anuncio en el BO_ 
LETIN OFICIAL DEL ESTADO.

A cada instancia habrán de acom­
pañarse los documentos siguientes:

a) Hoja Servicios' debidamente 
calificada.

b) Certificación médica del Servi­
cio ,Provincial Antituberculoso, en que 
se acredite que los interesados no 
pa-qtecen lesiones tuberculosas de ca­
rácter evolutivo, sean bacilíferas o no.

c) Certificado de penales.
d). Partida de nacimiento, legali­

zada si está -expedida fuera del te­
rritorio de Madrid

e) Cuantos documentos consideren 
convenientes a los efectos de demos­
trar mayores méritos.

De acuerdo con el artículo 3.° de 
la Ley de 25 de agosto de 1939 se han 
provisto , las .res plazas anteriores 
por los turnos 1.°, 2.° y 3.° de los esta­
blecidos en el precitado artículo, por 
lo cual tendrán preferencia en este 
concurso los incluidos en los demás 
turnos y dentro de cada cual se con­
siderará conW mérito preferente haber 
prestado servicios en la Colonia sin 

' nota desfavorable
Madrid, 27 de julio de 1943.—El 

Birector general accidental, Herme­
negildo Tabernero.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION
Dirección General de Beneficencia y 

Obras Sociales
Concediendo el ingreso en la Orden 

Civil de Beneficencia, con distintivo 
negro y blanco y categoría de Cruz 
de primera clase a don Rafael Blan
co León.
En virtud de expediente instruido de 

conformidad con lo dispuesto en el 
Real Decreto de 29 de julio de 1(910 
y Decreto de 26 de abril de 1940 y en 
atención a los méritos que concurren 
en don Rafael Blanco León, vecino de 
Córdoba, que se exPr€San en la Orden 
comunicada al efecto/ '

El Excmo. Sr. Ministro de la Gober­
nación, pefir Orden de 21 de los co­
rrientes, ha tenido a bien concederle, 
el ingreso en la Orden Civil de Bene­

ficencia, con distintivo negro y blanco 
y categoría de Cruz de primera oiasie.

Madrid, 31 de julio de 1943.—*E1 Di­
rector general, Manuel M. de Tena.

Concediendo el ingreso en la Orden 
Civil de Beneficencia, con distinti
vo negro y blanco y categoría de 
Cruz de tercera clase, a don Anto
nio Alvarez Prieto.
En virtud de expediente instruido de 

conformidad con io dispuesto en el 
Real Decreto de 29 de julio de 1910 y 
Decreto de 26 de abril de 1940 y en 
atención a los méiitos que concurren 
en don Antonio Alvarez Prieto, veci­
no de Cádiz, qu€ se expresan en la 
Orden comunicada ai efecto^

El Excmo. Sr. Ministro de la Go­
bernación por Orden de 21 de lo¿ co­
rrientes, ha tenido a bien coneederle 
el ingreso en la Orden Civil de Bene­
ficencia, con distintivo negro y bjanco 
y categoría de Cruz de tercera clase.

Madrid, 31 de julio de 1943.—Él Di­
rector general, Manuel M. de Tepa.

MINISTERIO DE JUSTICIA
Dirección General de Justicia

Nombrando a los señores que se citan 
Secretarios en propiedad de los Juz
gados  Municipales que se mencio
nan.
Excmo. Sr.: Vista la instancia ele­

vada a este Departamento por don 
Angel V. Alvarez Guerra, Secretario 
suplente por oposición del Juzgado 
Municipal de Cace res, que en la ac­
tualidad carece de propietario.

Esta Dirección General ha acoida­
do nombrarle, en propiedad, para el 
referido cargo, en cumplimiento de lo 
dispuesto en e>l párrafo primero de la 
Orden ministerial de 28 de mayo úl­
timo.

Lo qué comunico a V. E. para su 
conocimiento, el del interesado y de­
más efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 21 de julio de 1943.—EpSub, 

director general, Manuej Sóler.
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 

Territorial .de Cáceres. V

Excmo. Sr.: Vista la instancia ele­
vada a ©ste Departamento por don 
Juan Fue lites Rosa, Secretario Suplen­
te por oposición del Juzgado Munici­
pal número 2 de Las1 Palmas, que en 
la actualidad cai4ce de propietario, 

Esta Dirección General ha. acorda­
do nombrarle, en propiedad, para, él 
referido cargo, en cumplimiento de lo

dispuesto en el párrafo primero de la 
Orden ministerial de 28 de mayo úl­
timo.

Lo que comunico a V. E. para .cu 
conocimiento, el del interesado y de­
más efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 21 de julio de 1943.—El Sub­

director general, Manuel Soler.
Excmo. Sr Presidente de la Audiencia

Territorial de Las Palmas.

Excmo. Sr.: Vista la instancia ele­
vada a este Departamento por don 
Manuel García Jurado, Secretario su­
plente por oposición del Juzgado Mu­
nicipal de Palencia, que en la actua­
lidad carece de propietario v

Esta Dirección General ha acorda­
do nombrarte, en propiedad, para el 
referido cargo, en cumplimiento de lo 
disipuesfo en eC párrafo primero de ia 
Orden ministerial de 28 de mayo úl­
timo.

Lo que comunico a V. E. para su 
conocimiento, el del interesado y de­
más efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid. 21 de julio de 1943.—El Sub­

director general, Manuel Soler.
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia

Territorial de Valladolid.

Excmo. Sr.: Vista la instancia, eleva., 
da a este Departamento por don José 
Fernando Acuña y Besonias, Secreta­
rio suplente, por oposición, del Juzga­
do Municipal de Badajoz, que en la 
actualidad carece de propietario,.

Ésta Dirección General ha acorda­
do nombrarte, en propiedad, para el 
referido cargo, en cumplimiento de lo 
dispuesto en el párrafo primero de ia 
Orden ¡ministerial de 28 de mayo úl­
timo.

Lo que comunico a V. E. para su 
conocimiento, el del interesado y de­
más efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 21 de julio de 1943.—El Sub­

director general, Manuel' So-ler.
Excmó. Sr Presidente de la Audiencia

Territorial de Cáceres.

Exorno. Sr.: Vista la instancia ele­
vada a este Departamento por don Ur­
bano Marcos Bartual, Secretario su­
plente, por oposición del Juzgado Mu­
nicipal número 3, de Málaga, que en 
la actualdad carece de propietario,

Esta * Dirección General ha acorda­
do nombrarte, en propiedad, para el 
referido cargo, en cumplimiento dp lo 
dispuesto en eC párrafo primero de la 
Orden ministerial de 28 de mayo úl­
timo.
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L o  q u e  c o m u n i c o  a  V .E .  p a r a  s u  
cono Jim: n ̂  o , el cíe i interesado y de- 
máa c í e d o s .

Dios guardo a V. E. muchos años.
Macl.id, 21 dG julio de 1943.— E¡ Sub­

director general, Manue; Soler.
Exorno. Sr. Presidente de la Audiencia

Tcrritoria-i de Granada.

Ex'cmo. Sr.: Vista la instancia ele­
vada a este Departamento por don 
Santiago Alonso Fernández. Secreta­
rio suplente, por oposición t de'; Juzga­
do Municipal de Zamora, que en la 
actualidad carece de propietario.

Esta Dirección General ha acoida­
do nombrarle, en propiedad, para el 
referido cargo, en cumplimiento de lo 
dispuesto en eü párrafo primero de la 
Orden ministerial de 28 de mayo úl­
timo.

Lo que comunico a V. E. par?, su 
conocimiento, el del interesado y de­
más efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid, 21 de julio de 1943.—El Sub­

director general, Manuel Soler. ,
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia

Territorial de Valladolid.

Excmo. Sr. Vista la instancia eleva­
da a este Departamento por don An­
tonio Sáez Arellano, Secretario suplen­
te, por oposición, del Juzgado Muni­
cipal número 2 de Almería, que en 
la actualidad carece de propietario.

Esta Dirección General ha acorda­
do nombrarte, en propiedad, para el 
referido cargo, en cumplimiento de lo 
dispuesto en eH párrafo primero de la 
Crdfn ministerial de 28 de mayo úl­
timo. V

* Lo que comunico a V. E. para su 
concomiente, el del interesado y de­
más efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.
Madrid. 21 d P julio d-e 1943.—El Sub­

director general, Manuel Soler.
Excmo. Sr Presidente cb la Audiencia

Territorial de Granada.

Dirección General de los Registros 
y del Notariado

Resolución de 12 de julio de 1943 en 
el recurso gubernativo interpuesto 
por don Diego Bursón Ruiz contra 
la negativa del Registrador de la 
Propiedad de Sanlúcar la Mayor a 
inscribir una escritura de 
compraventa.
Excmo. Sr.: En el recurso guberna­

tivo interpuesto por clon Diego Bursón 
Ruiz contra la negativa del Registra­
dor de la Propiedad de Sanlúcar la 
Mayor a inscribir una escritura de 
compraventa pendiente en este Cen­
tro, eh virtud de apelación del recu­
rrente.

Resultando que don Francisco Alonso 
 Ahuja Mesa. Procurador, como man­

da la rio verbal de don Diego Bursón 
Ruiz, solicitó del Registrador d€ la 
Propiedad de Sanlúcar la Mayor certi­
ficación acreditativa de si aparecía ins­
crita en posesión o dominio a nombre 
de alguien la siguiente finca rústica: 
«Suerte de tierra en el término muni­
cipal de Huévar, plantada de garrotes 
de olivos, viña y eucaliptus, como de 
seis fanegas <Le cabida, que con igual 
aproximación equivalen a tres hectá­
reas, cincuenta y seis áreas y sesenta 
y cuatro centiáreas, al sitio de ios Re­
tamales, 4 que linda por el Norte con 
don*Tomás Martín Barbadillo; por el 
Sur, con herederos de-don Raimundo 
Vila: por el Este, con doña Ana Bur­
són Ruiz, y por el Oeste, con don To­
más de la Calzada y don Indalecio 
Ortiz Herrera, cuya finca la adquirió 
por <*1 precio alzado de. 2.500 pesetas»; 
y se añadía en la instancia de referen­
cia que carecía de título inscrito y 
quería proveerse del mismo por el m e­
dio supletorio • que autoriza el artícu­
lo 332 de la Ley Hipotecaria;

Resultando que el Registrador ex­
pidió a continuación de la solicitud 
certificación, cuyo tenor ^  como sigue: 
«Primero, que ¡a suerte de tierra plan­
tada de garrotes de olivos, viña y eu­
caliptus al sitio de los Retamales, de 
cabida tres hectáreas .cincuenta y seis 
áreas y sesenta y cuatro centiáreas, 
que se comprende en la precedente so­
licitud, no aparece inscrita en térmi­
nos identiflcafoles a nombre de persona 
alguna; segundo, que no aparece pre­
sentado en ei diario y pendiente, de 
despacho documento' alguno por el que 
se modifique ft anteriormente relacio­
nado»;

Resultando que el interesado, en vis­
ta del contenido de la certificación, 
desistió de incoar el expediente de in­
formación posesor i a,, y £n escritura pú­
blica otorgada en Sanlúcar la Mayor 
el 20 de febrero de 1938 ante el Nota­
rio don Manuel Herrera Carmona, don 
Manuel Bursón Ruiz. expuso: que era 
dueño de las siguientes fincas rústicas: 
«a) suerte de tierra de olivar al sitio de 
los Alcores, en oí término de Huévar. 
de cabida aproximada une y cuarta 
avanzada, equivalente con igual apro­
ximación a cincuenta y nueve áreas 
cuarenta y cuatro centiáreas, y linda 
por el Norte con olivar de don Joa­
quín Bursón Ruiz; por el Sur. con otro 
dé lós herederos de don Víctor "Taba­
rra Cruz: por e] Este, con más de don 
Rafas; Bursón 'Ruiz, y por e: Oeste, 
con otra de don Juan *y don Fran­
cisco Ramírez CruzodQ. Título: Mani­
festó el vendedor que la descrita finca, 
le corresponde por haberla comprado 
a sú madre, doña Roclo Ruiz Garrido, 
éfi <!k>fcuífije¡nto privado él 38 de novliótn- 

*

bre de 1916., desde cuya fecha la viene 
poseyendo en coiiccpio de dueño, pero • 
sin tenerla inscrita en el Registro, 
b) Suerte de tierra plantada de garro­
tes de olivos^ viña y eucaliptus al sitio 
de los Retamales, término de Huévar, 
de cabida aproximada seis fanegas, 
equivalentes con igual aproximación a 
tres hectáreas cincuenta y seis áreas 
sesenta y cuatro centiáreas; linda por 
el Norte con finca de don Tomás 
Rarbadillo; por el Sur, con otra de los 
herederos de don Raimundo Vila; por 
ei Este, con más de doña Ana Bur­
són Ruiz, y por el Oeste con la de don 
Tomás de la Calzada y don Indalecio 
Ortiz, Título: Expuso que la'descrita 
finca la adquirió por vcompra a don 
Francisco Barragán Carmena, según 
documento privado de fecha 8 de mar­
zo de 1894, y desde entonces ja viene 
poseyendo en concepto de dueño, pero 
sin tenerla inscrita en el Registro»;

Resultando que las dos fincas descri­
tas en ei Resultando anterior fueron 
vendidas en la misma escritura a don 
Diego Bursón Ruiz por precio de cua­
tro mil cuatrocientas pesetas, y se so­
licitó dél Registrador de la Propiedad 
la inscripción de las mismas al amparo 
del párrafo tercero de¡ artículo 20' de 
la Ley Hipotecaria; /

Resultando que, presentada primera 
copia de la escritura en el Registro, 
motivó la siguiente nota: «Suspendida 
la inscripción del precedente documen­
to—en cuanto a la primera finca— 
a causa de aparecer inscrita en el fo ­
lio noventa y cuatro del libro nueve de 
Huévar a nombre de doña Rocío Ruiz 
Garrido la finca número trescientas 
setenta en igual paraje, de fanega y 
cuarta, que, a pesar de no identificar­
se por los linderos, tiene datos descrip­
tivos suficientes para sospechar que 
sea la misma finca que en el docu- • 
mentó se describe. Y  en cuanto al in­
mueble segundo, a causa de que en 
folio noventa y dos del libro cincuen­
ta y dos de Huévar aparece inscrita a 
hombre de don Francisco Barragán 
Carmena ;a finca número 1.676, de 
cuatro hectáreas c u a r e n t a  y ocho 
áreas, que si bien no se identifica por 
sus linderos con la descripción que 
de ella- so hace, por radicar en igual 
paraje—ya que,. según los índices, el 
paraje Retamares se llama también 
:cañada. del Tío Pulga— , por la escasa 
discrepancia de su cabida y por el he­
cho de estar inscrita g nombre de la 
persona de quien eVaqui vendedor ad­
quirió dicha finca, origina la sospecha 
de que la inscrita y ;g aquí vendida 
sean una misma finca, habiéndose to­
mado en su lugar anotación preventi­
va, por término de'sesenta días, a fa­
vor del comprador don Diego Bursón 
Ruiz e&fl tomo, libros, folios, núme» 
w de ñtfta» y aaiotacionee que a* ex*
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presan en  los ca jetines estam pados al ¡ 
m argen de la descripción de cada una 
de ¡as fincas»;

R esultando que doh Diego Bursón 
Ruiz interpuso recurso gubernativo 
co n tra  la calificación por los siguientes 
fundam entos: que en cuanto  a  la p ri­
m era finca, la  que aparece inscrita  a 
nom bre de doña Rocío Ruiz G arrido  
y hace sospechar al R egistrador que 
sea la m ism a, tiene una cabida de fa ­
nega y cuarto , y en cam bio, la  adqui­
rida por el recu rren te  tiene una su per, 
ficie de u n a  y cu arta  aranzada; e& de­
cir, la d iferencia que a rro jan  u na  y 
o tra  es como sigue: la com prada, de 
una y cu a rta  avanzada, a razón de cu a­
ren ta  y siete áreas cincuenta y cinco 
cen tiáreas la avanzada, tiene en ju n to  
cin cuen ta  y nueve áreas cu aren ta  y 
tre s  c e n tiá rea s ; y la que m otiva la 
sospecha de; R egistrador tiene una y 
cu arta  fanega, que a razón de cincuen­
ta  y nueve áreas cu aren ta  y cuatro  
cen tiáreas la fanega, a rro ja  una ex ten­
sión de se ten ta  y cuatro  áreas tre in ta  
cen tiáreas; que en :re  una y o tra  exis­
te una d iferencia en m ás a favor de la 
registrada de catorce áreas ochen ta y 
siete centiáreas, que, con relación a ¡a 
fanega, equivale a un veinte por cien­
to, y con relación a la aranzada. a un  
veinticinco por ciento; que con tan  
enorm e diferencia no hay posibilidad 
de que puedan confundirse am bas fin­
cas, m áxim e cuando tam poco coinciden 
los linderos; que con relación a la se­
gunda finca, %a certificación expedida 
por ei R egistrador acreditó opo rtu na­
m ente que no estaba inscrita  a nom ­
bre de nadie; que con la  seguridad que 
le d aba esta certificación desistió de 
incoar el expediente de inform ación 
posesoria y optó por trám ite  m ás 
sencillo dei artículo 20 de la Ley H i­
potecaria; que, no obstan te  le certifi­
cación negativa, fué tam bién suspen­
dida la inscripción de este inm ueble, 
produciéndose una contradicción m a­
n ifiesta; que funda el R egistrador su 
negativa en  que t>l para je  de R etam a­
res se llam a tam bién del Tío Pulga: 
que esto puede ser cierto : pero no lo 
es m enos que en un pa ra je  existen 
varias parcelas que pueden pertenecer 
a  un mismo dueño o a varios: que la 
finca en cuestión no se identifica por 
sus linderos; que Respecto a ia cabida, 
la  finca suspendida tiene una ex ten­
sión de tres hectáreas cincuenta y seis 
áreas sesenta y cuatro  cen tiáreas; que 
la que orig ina la sospecha de ser la , 
m ism a aparece inscrita  con cuatro  
hectáreas cu aren ta  y ocho áreas; es 
decir, que existe u n a . d iferencia de 

, noventa y un  áreas tre in ta  v cuatro  
centiáreas, la cual se le eleva casi con 
exactitud  a un 20.30 por 100; que es 
lógico suponer que si cuando fué ex­
pedida la certificación no resultaba el

 descrito inmueble inscrito en  térm inos 
identificadlos ft nom bre do persona al­
guna, tam poco ha podido resu lta r ins­
crito  en i eim inos identifica bles al p re­
sen tarse la escritu ra , y, por €1 co n tra ­
rio, que si ahora te h a  originado al 
R egistrador la sospecha de e s ta r ins­
crito , igualm ente debió sen tirla  al ex­
pedir la certificación; que de esta  m a­
nera no ex istiría  la contradicción en 
que ha  incurrido, con grave perjuicio 
y lesión de sus intereses; y term inó 
poniendo de relieve una vez m ás 1&¿ 
diferencias ex isten tes en tre  ¡as fincas 
cuya inscripción se solicitaba y las que 
hab ían  producido sospecha al Regis­
trador; V

R esultando que el R egistrador, en 
defensa de su nota , ex p u so : que la 
certificación a que alude reiteradam en­
te el recu rren te  afirm a exactam ente 
lo mismo que, en cuanto  a la segun­
da finca, expresa la p rim era p a rte  de 
la nota calificadora, pero que, aun en 
el supuesto de que fuese delictivam en­
te' falsa, nun ca podría am enguar la 
fuerza defensiva que co n tra  títulos an ­
tagónicos tiene lo inscrito  con arreglo 
a los principios fundam enta les del sis­
tem a h ipo tecario ; que las cuestiones 
derivadas del recurso se s in tetizan  en 
dos: una, sustancia l o de fondo, con­
sisten te  en si puede inscribirse, al am ­
paro  del artículo 20 de la Ley H ipote­
caria, un a  finca no inscrita a nom bre 
del tran sie ren  te, cuando, a juicio del 
R egistrador responsable, existe inscri­
ta  a nom bre de tercera persona o tra 
finca que, aunque no se identifique con 
la transferida, contiene datos descrip­
tivos sim ilares que producen la sospe­
cha de que es la m ism a, y o tra de 
tipo procesal, consisten te en si. apare­
ciendo asientos dudosam ente co n tra ­
dictorios, es pertin en te  la interposición 
del recurso gubernativo o procede acu­
dir al trám ite  señalado en el párrafo  
segundo del artícu lo  88 del R eglam en­
to H ipotecarió ; que la prim era cues­
tión está c la ram en te  resuelta  por la 
Ley, y basta  leer los párrafos segundo, 
quinto y sexto del artícu lo  20; que lo 
confirm a la jurisprudencia en  su R e­
solución de 26 de m arzo de 1927; que 
la m ás leve sospecha que el R eg istra­
dor tenga de que un  títu lo  relativo a 
finca no inscrita puede d a ñ a r  ilegíti­
m am ente su derecho inscrito, es bas­
tan te  en  nuestro  sistem a h ipo tecario  
pa ra  suspender la inscripción ; que hay 
sobrados motivos pa ra  sospechar .que 
las fincas com prendidas en la escritura 
son las m ism as, to tal o parc ialm en tf, 
que están  inscritas  ,y aludidas en  la 
no ta  im pugnada, pues la finca núm e­
ro 370. que acaso sea ¡a p rim era de 
les vendidas, tiene de cabida una fa­
nega y cu a rta , rad ica  en idéntico p a ra ­
je  y está inscrita a nom bre de doña Rocío Rui*, persona de quien la adquirió

 el vendedor, y s i bien no tiene 
iguales linderos, es de n o ta r que su úl­
tim a inscripción está hecha el año 
1894. o sea cuaren ta  y cuatro  años 
an tes que la escritu ra , y la finca nú­
mero 1.676, que duda si es ¡a segunda 
de la escritu ra , tiene, según el Regis­
tro, cuatro  h ectáreas cu aren ta  y ocho 
áreas, radica en igual paraje, se en­
cu en tra  inscrita  a nom bre de Francis­
co B arragán , de quien la adquirió €1 
vendedor, y aunque tam poco tiene 
iguales linderos, €s de observar que la 
últim a inscripción está  hecha e¡ año 
1897, o sea cu aren ta  y un años an­
tes que la escritu ra ; que es improce­
dente la interposición del recurso en 
el presente caso, pues basta considerar 
que leí fa lta  no es subsanadle n i insub­
sanable, o sea que no es defecto, sino 
un m ero obstáculo legal, y como para 
desvanecer la contradicción existente 
existe una previsión legal y un  proce­
dim iento específico en el párrafo  se­
gundo de; artícu lo  88 del R eglam ento 
H ipotecario, a  éste debe acudirse y 
agotar previam ente la vía legal, y, 
finalm ente, expuso que el 23 de ene­
ro de 1938. según el asiento  núm e­
ro 819 de; libro Diario, se presentó en 
el R egistro la. copia de la  escritura 
otorgada an te  un Notario de Sevilla, 
por la que doña Ana Bursón Ruiz, 
que se había opuesto al expediente po­
sesorio, vendió a cinco señores una 
finca que? según m anifestó  el presen­
tan te , com prende den tro  de sus linde­
ros a la segunda de las fincas vendi­
das en la escritu ra  objeto de este re­
curso;R esu ltando  que el P residen te  de la 
Audiencia confirm ó la  n q ta  del Regis­
trad o r por e s tim ar qué su sospecha era fundada, como lo corroboraba el he-^ 
cho de haberse presentado p a ra  ins­
cripción o tro  títu lo  referen te  a finca 
vendida por doña Ana Bursón. ¡a cual 
parecía com prender u n a  de aquéllas 
y por tra ta rse  de persona que se h a~ 
bía opuesto, al expediente posesorio in ­
coado por el com prador, y que, ade. 
n\ás, el funcionario había in te rp re ta ­
do rec tam en te  los artícu los 20 de la 
Ley y 29 y 88 del R eglam ento:

Vistos ¡os artículos 20 y 393. regla 
segunda, do la Ley H ip o teca ria ; 29 y 

" 88 del R eglam ento para su ejecución, 
y la Resolución de 26 de m arzo de 
1927;

C onsiderando que la única cuestión 
p lan tead a  en  este recurso es la de si 
pueden inscribirse, al am paro  del pá­
rra fo  tercero del artículo 20 de la  Ley 
H ip o tecaria . d e t e r m i n a d a s  fincas, 
cuando se alega que reúnen  los cir­
cunstancias, exigidas por el m enciona­
do preceoto legal y p; R egistrador ex­
pone dudas sobre la posibilidad de que 
se hallen  ya inscritas las m ism as con variantes en su descripción;
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 Considerando que el artículo 88 del 
Reglamento Hipotecario al desenvol­
ver la reforma del artículo 20 de la ¡ 
Ley prevé la posibilidad de que sus­
cite dudas al Registrador la identi­
dad de las fincas cuya inscripción se 
pretende, y en tal caso, para desva­
necer los obstáculos provocados por 
la coincidencia de algunos detalles, se 
remite directamente al artículo 29 del 
mismo Reglamento, a fin de que el 
interesado pueda obtener una decla­
ración en armonía con la regla segun­
da del artículo 393 de la Ley_ Hipote­
caria ;

Considerando que la falta de un 
Catastro perfecto y las deficiencias de 
los datos descriptivos consignados en I 
las inscripciones justifican el. minucio- 
so exa.meh practicado por el funció- | 
nario, tanto más cuando que de este ¡ 
modo no se priva al apela'nte de nin- i 
gún derecho, sino queN únicamente se ! 
le obliga a recurrir al Juez de Pri­
mera Instancia competente para que, 
dando vista a las personas ..interesa­
das, según el Registro, declare si pro­
cede inscribir el documento origen de 
este recurso;

Considerando que si bien la certifi­
cación registra! negativa significa un 

^indicio favorable a la posibilidad de 
inscribir, no puede olvidarse que la 
calificación definitiva recae sobre el 
título, y el Registrador con posterio­
ridad a su cxipedición ha podido co ­
nocer pormenores o circunstancias que 
le hagan rectificar, engendrando las 
racionales sospechas a que se refiere 
el .artículo 88 del Reglamento y con­
cordantes de la Ley;

Considerando que, no obstante los 
anteriores razonamientos, el Registra­
dor que expida una certificación para 
incoar un' expediente posesorio debe, 
con todo escrúpulo, reflejar en sus 
afirmaciones el estado y las deficien­
cias del Registro y expresar las sos­
pechas o dudas que puedan más tar­
de ser un obstáculo para la inscrip­
ción, y aunque en el caso actual se 
haya cambiado la orientación del pro­
cedimiento de inmairiculación. . pa­
sando del expediente posesorio a la 
inscripción tutelada por el párrafo ter­
ceto del artículo 20 de la Ley Hipote­
caria, es indudable que, dada la ana­
logía de los procedimientos, se ha in­
ducido a error al solicitante y acaso 
por ligereza en el examen de. los li­
bros se le ha perturbado en el des­
envolvimiento de los derechos que 
aquélla le otorga, *

Esta Dirección General ha dispues­
to confiimar el auto recurrido y lo 
demás acedado.

Lo que, con devolución del expedien- 
..te original, comunico a V. E. para su 
' conocimiento y efectos.

Dios guarde a E. muchos años. 
'M adrid, 12 de julio de 1943.—E l.D i­

rector general, José María de Porcio- 
les.

Excmo. Sr. Presidente de la Audien­
cia Territorial de Sevilla.

MINISTERIO DE INDUSTRIA Y 
COMERCIO

Dirección General de Minas 
y Combustibles

Resolución autorizando a  «Hulleras 
Oeste de Sabero ,  S. A.» para insta -
lar una batería de hornos de coque   
con recuperación de subproductos.   

 ¡ Vista la instancia fecha 20 de oc- 
j  i ubre de 1942 en la que la Sociedad | 
i de referencia solicita ' autorizácilón ¡ 
| para instajar en . término de La Lo- j 
silla (León) una batería de hornos de i 
coque con recuperación de subpro- ; 
a uc tos;' ¡

'  Vistos el expediente en cuestión, j 
Memoria, 'planos y presupuesto que ¡ 
le acompañan, en los que se detallan 
las instalaciones, procedimientos a 
emplear y rendimientos que piensan 
obtener en aquéllas;

Vistas las disposiciones de 8 y 12 
de septiembre de 1939, 16 de febrero 
y 29 de julio de 1942 referentes a la 
m ateria, y 

Vistos los informes emitidos por la 
Jefatura del Distrito Minero de Léón 
y Comisión Reguladora para la Distri­
bución del Carbón ; ¡

Resul t ando que, publicada la sol i- | 
citud en cuestión en el BOLETIN ! 
OFICIAL DEL ESTADO del día 2 de 
marzo del corriente año, no se. han 
formulado protestas ni reclamación 
alguna y que la solicitud ha sido 'in ­
formada favorablemente por la Jefa­
tura de Minas y Comisión Reguladora 
antes citada ;

Considerando que la instalación que 
se propon^ llevar.a cabo redunda en 
beneficio de ,la economía nacional, por 
el buen aprovechamiento de los car­
bones y obtencióñ de subproductos, 
tan necesarios a nuestra economía, y i 
que en la tramitación dc este expe- ! 
diente se han seguido las normas re- j 
gl amen tari as prescritas en las dispo- ¡ 
siciones anteriormente citadas para l 
las industrias que, como esta .de que ¡ 
Sp trata, están comprendidas en el ¡ 
grupo 1.°, apartado b), según Orden j 
de 12 de septiembre de 1939, |

Esta Dirección General de Minas y ¡ 
Combustibles ha resuelto autorizar a 
«Hulleras Oestr dr Sabero. S. A.» para 
instalar una batería do hornos de co- 
cme con recuperación de subproductos, 
en término de La Losilla (León.)j.en 
las condiciones siguientes; *

T.a La,autorización de que se trata

sólo será válida para la Sociedad pe­
ticionaria.

2.a La instalación, sus elementos y 
capacidad de producción se ajustarán 
en un todo a lo que figura en el’ pro­
yecto presentado en la Jefatura de 
Miñas, 'que acompaña al expediente, 
la cual comprobará el cumplimiento 
de estas condiciones.

3.a Esta instalación no podrá su­
frir .modificaciones esenciales o im­
portantes sin la debida autorización 
de eátá Dirección General, previa pe­
tición por la Sociedad interesada e 
informe del Distrito Minero corres­
pondiente.

 ̂ 4.a Una vez terminada la instala­
ción. para lo cual se concede el pla­
zo de un año a partir de la publica­
ción de esta resolución en el BOLE­
TIN OFICIAL DEL ESTADO. la So­
ciedad lo notificará a la Jefatura de 
Minas del Distrito para que ésta-, una 
vez hecha la confrontación de las 
obras, extienda, en su caso, el corres­
pondiente permiso de su funciona­
miento.

,5.a El carbón empleado en la coquis 
zación no ha de contener' más del 
T»2 por 109 de cenizas; y 

6.a La instalación queda sometida 
en su funcionamiento y conservación 
a la inspección dc la Jefatura del 
Distrito Minero de León, La obten­
ción. y venta de los productos, a las 
.generales disposiciones vigentes y que 
en lo sucesivo puedan dictarse. - 

Dios guardc a V. S. muchos años. 
Madrid. 22 de julio de 1943.—El Di­

rector general, P. A., José de Goros- 
tizaga.
Sr. Ingeniero Jefe de' Distrito Mine­

ro de León.

Comisaría General de Abastecimientos 
y Transportes. (Dirección Técnica)

Anunciando el extravío de los talona
ríos de baja en cartillas individua
les de racionamiento que se cilan.

Habiendo sufrido extravío los talona. 
i rios de boletines dc baja a efectos de 
¡ racionamiento siguientes:.
I Por incorporación a filas.—Números» 
3 201 al 3 250, ambos inclusive, mede- 

I lo número 11)
¡ Por cambio definitivo de residencia.
| Adultos: Núrqsros 5 951 al 6.000, am- 
| bos inclusive, modelo 12).
| Por cambio definitivo de residencia.
| Infantiles: Número*. 1.801 al 1.825, am­
bos inclusive, modele 12 a).
• Todos pertenecientes a la provincia 
de Madrid, se pone en conocimiento 
de todas las Delegación Provincia­
les. Subdelegación del 'Campo de Gi- 
braltar, Delegaciones Lócale* Especia­
les .y Delegaciones Locales de Abaste-
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pimientos y Transportes, asi como de 
la Delegación de Economía, Industria 
y Comercio, de la Alta Comisarla de 
España en Marruecos, que los referi­
dos talonarios quedan anulados a to­
dos los efectos.

Madrid, 28 de julio de 1943 —El Co. 
misario general, Rufino Beltrán.

(Oficina de Productos Animales)

Circular 394, por la que se regula e
comercio de la caza.

f u n d a m e n t o : n e c e s i d a d  d e  REGULA!
Y  ENCAUZAR EL COMERCIO DE LA CAZ/

Fijados ios precios de la caza de co. 
nejos, liebres, perdices, codornices j 
palomas por la Circular número 336 
de fecha 26 de octubre de 1942 (BO. 
LETIN OFICIAL DEL ESTADO de 
}.° de noviembre), y estando próxima 
la fecha de levantamiento de la veda 
en general, se hace preciso regular y 
encauzar su abastecimiento, principal­
mente por 10 que refiere al de los 
grandes centros de consumo, á fin de 
evitar las ocultaciones y desviaciones 
en el destino de 3a mercancía con 
el consiguiente desabastecimiento de 
aquéllos así como, para lograr una 
efectividad en la observancia de di. 
chós precios; todo ello en relación con 
lo 'establecido por la Ley de Caza, Re. 
glam ento.para su aplicación y demás 
disposiciones publicadas con pos-te rio. 
ridad.
. A este réspecto hay que tener en 

cuenta las especiales características 
y modalidades que concurren en la 
caza, tanto  por lo que se refiere a la 
forma de su obtención y a la necesi­
dad de llegar a la Tase dé consumo 
con las menos trabas posibles por el 
peligro de su inmediato deterioro, co. 
mo a qué 'pa rte  do aquélia constituye 
un verdadero deporte sin objeto co­
mercial alguno; pero por otro iado de. 
ben adoptarse aquellas medidas que 
garanticen el cumplimiento de los fi­
nes indicados precedentemente.

Por todo lo expuesto, he tenido a 
bien‘.disponer:

R E G U LA R IZA R O N  DEL COMERCIO DE LA 
CAZA A PARTIR DEL 1 .°  DE SEPTIEM BRE

Artículo 1.° A partir del día 1.° de 
septiembre próximo toda la* caza de 
conejos, liebres, perdices, codornices 
y palomas quedará sujeta, por lo que 
a su comercio se refiere, a lo dispues­
to en la presente Circular, sin per­
juicio 'de lo estable:*;do ?n la Lev de 
daza de 16 de Travo de 1902. Regla­
mento para su aplicac.ón de 3 de j u ­
lio de. 1903 y demás disposiciones con­
cordantes que la modifican o amplían.

CLASIFICACION DE LAS PROVINCIAS 
A EFECTOS DE ENCAUZAR Y  REGULAR LAS 

CORRIENTES COMERCIALES

- Art. 2.º En relación con lo dispues­
to en el artículo anterior y a los efec­
tos de regular* y encauzar las corrien., 
tes comerciales en lo que se refiere a 
la caza de las especies mencionadas 
en el mismo, las provincias se clasifi­
carán ' en productoras - exportadoras, 
consumidoras y alibles.

Son provincias productoras-exporta­
doras, las de Albacete, Avila, Badajoz. 
Burgos, Cáceres. Ciudad Real, Córcfb- 
ba, Cuenca Guada-la jara, Jaén, León, 
Logroño, Málaga, Palencia, Salaman­
ca. Segovia, Soria. Toledo y Zamora.

Serán .provincias consumidoras las

de Madrid, Barcelona, Bilbao, Sevilla, 
Valencia y Zaragoza.

Las restantes provincias se conside. 
ra.n alibles.
CORRIENTES COMERCIALES DE LAS PRO­

VINCIAS PRODUCTOR AS-EXPORTADO RAS, 
CONSUM IDORAS Y ALIBLES

Art. 3.°  Las com entes comerciales 
entre las distintas clases de provin­
cias, con arreglo a la anterior clasi­
ficación, se establecerán en la siguien­
te fo rm a: 

a) Las provincias productoras-ex- 
portadoras que a continuación se ex­
presan. dirigirán corriente comer­
cial a las capitales de las consumido- 
doras que se indican y que constitu­
yen grandes centros de copsumo:

Productoras
exportadoras Consumidoras

Avila .................
Badajoz ...........
Cáceres ...........
Ciudad Real ... 
G uadalajara ...
Jaén ................
Málaga ............
Salamanca ......
Segovia ...........
Toledo .........
Zamora ............
León ..................
Logroño ..........
Palencia .........
Burgos ............
Córdoba* ..........
Albacete ..........
Cuenca .....

• Soria ................

Con'destino a , 
Con destino a
Con destino a ......
Con destino a ......
Con destino a : 
Con destino a
Con destino a ......
Con destino a ......
Cor destino a ......
Con destino a .....
Con destino a ......
Con destino a ,,,
Con destino a ......
Con destino a ......
Ce destino a ......
Con destino a ......
Cor destino a ......
Con destino a 
Con destino a , ...

| Madrid. /  
1 Madrid.

Madrid.
Madrid.
Madrid,
Madrid.
Madrid.
Madrid.
Madrid.
Madrid.
Madrid.
Barcelona.
Barcelona.
Barcelona.
Bilbao.
Sevilla. 1 
Valencia.
Valencia.
Zaragoza.

b) En las provincias consumidoras 
quedará la caza obtenida con fines 
comerciales para el abastecimiento d¿ 
su propia provincia, c\n que en n in­
gún caso pueda salir con destino a 
otras.

c) Las provincias consideradas co­
mo alibles se regirán por lo dispues­
to en e¡ apartado anterior, pero si 
hubiera excedente de caza una vez 
cubiertas sus necesidades de consu­
mo, tanto en la capital como en ios 
pueblos, podrá aquél destinarse sf las 
capitales de provincias consumidoras 
sin sujetarse a corriente comercial 
determinada.

CIRCULACION. —  NECESIDAD DE LA GUIA  
QUE ESTABLECE EL ARTICULO 3 2  DEL 

REGLAMENTO DE CAZA

Art. 4.° Toda partida de caza de 
las especies expresadas en el artículo

 1.°, procedente de cualquier 
clase de terreno, bien sea o no ve  ̂
dado, que pueda circulad con arre­
glo, a lo establecido por las disposi­
ciones vigentes en m ateria de caza, 
necesitará de la guía a que"”se re­
fiere el artículo 32 del Reglamento de 
3 de julio ^de 1903 ya citado, sobre 
circulación de los conejos de vedado 
antes del levantamiento de la veda, 
siempre que el tránsito sea interpro- 
vincial y- que se efectúe por ferro- 
carvi! ‘ o en cualquier vehículo por 
carretera dedicado al transporte de 
mercancía-o de viajeros en líneas re­
gulares.

JlguajPmente srrá  (ne-cesaria dilciha 
guía en las provincias consumidoras 
para la circulación dentro de las 
■mismas, cuando partidas de caza 
vayan destinadas a sus qapitales res­
pectivas.
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EXPEDICIÓN DE LA G UIA, Q UIENES PUEDEN
EXPEDIRLA Y DATOS A RESEÑAR SEGU N 

LOS CASOS

Art. 5.° Dichas guías. serán expe­
didas en todos las casos por e\ Al­
calde, Secretario del Ayuntamiento 
o funcionario de; mismo habilitado 
«1 efecto, del término municipal en 
que se hallen enclavadas ..las fincas 
de donde la caza procede' si se trata 
de «vedados de caza», de terrenos ce­
rrados o acotados y del lugar en que 
se reúnan las partidas cobradas cuan­
do procedan de otra clase de terre­
no para ser recogidas por los expor­
tadores de ca.za debidamente m atri­
culados.

Se extenderán por duplicado, que­
d an d o  la copia en -el Ayuntamiento 
correspondiente; irán numeradas co­
rrelativam ente y en €llas se anota­
rán los siguientes natos, de los que 
algunos figuran en el citado articu­
ló 32 del Reglamento de Caza.

Cuando so trate  de caza proceden­
te de vedados se especificará el nom­
bre de éstos, la matricula correspon­
diente, indicando el número, las es­
pecias de caza que vayan a trans­
portarse con el número de piezas de 
cada especie, la Realidad de destino 
de la mercancía y el nombre, ape­
llidos y domicilio del destinatario de 
1?. misma. Se expresará la fecha y 
llevará la firma del que la extienda, 
así como la del guarda mayor del 
vedado.

Cuando la mercancía fuera recogi­
da por un exportador debidamente 
matriculado, se anotará si} nombre 
y el número dé la matrícula.

En el caso de que la caza haya 
sido cobrada en terrenos cerrados o 
acotados, se expresarán los mismos, 
datos señalados en los párrafos an­
teriores, sustituyendo el nombre del 
redado por el de la finca cerrada o 
acotada y omitiéndose la matrícula 
y su número.

Cuando la s  p a r tid a s  p ro ced an  d^ 
o tra  c lase  de te rre n o  se a n o ta rá n  
idén ticos d a to s  a ios expresados a n ­
te r io rm e n te . pa ró  se  o m itirá n  el 
no m b re  d e  la finca , y en  todos los 
casos deb erá  f ig u ra r  el del e x p o r ta ­
do? d e b id a m en te  m atricu lad o , con el 
n ú m ero  tye la m a tr ícu la .

INST RU CC IO NE S PARA LA EXPEDICIÓN  
DE GUIAS

.Art. 6.° Los Alcaldes. Secretarios 
de Ayuntamientos o funcionarios del 
mismo habilitados para extender los 
guías de referencia deberán atener­
se a las siguientes instrucciones para 
su expedición:

a \ Si se trata  de caza procedente 
d e ' terrenos situados en provincias 
productoras - exportadores* necesaria­

mente deberá ser destinada a las ca
pitales de las consumidoras a quienes 
corresponda abastecer, con arreglo a 
las corrientes comerciales señaladas 
en el apartado a), artículo 3!°. de 
esta Circular.

b> Cuando la caza -proceda de pro­
vincia consumidora sólo podrán ex­
tenderse las guías para la capital de 
la misma, según se determina en el 
párrafo segundo, artículo 4.°, de la 
presente Circular.

c) En las provincias alibles podrán 
extenderse las guías para la capital 
(je cualquier provincia consumidora, 
a petición de los propietarios, arren­
datarios o de los Administradores o 
encargados de las fincas debidamen­
te autorizados, así como de jos ex­
portadores convenientemente m atri­
culados.

En esta clase de .provincias sólo po­
drán extenderse las guías sobre el ex­
cedente de caza. a que se refiere el 
apartado c), artículo tercero; a cuyo 
efecto, las Delegaciones Provinciales 
de Abastecimiento y Transportes co-, 
rreupondientes. con conocimiento de 
las necesidades del abastecimiento 
d.e aquéllas señalarán, en su caso, las 
cantidades que de caca término m u­
nicipal pueden exportarse.

d) Las guías se extenderán en el 
acto de ser solicitadas por el propie­
tario o arrendatario de los terrenos 
vedados, cerrados o acotados o por 
los administradores o encargados cíe 
•los mismos, debidamente autoriza­
dos. y siempre que la soliciten los 
exportadores convenientemente m a­
triculados, previa justificación de su 
personalidad .o autorización.

e) En todos los casos sólo podrán 
figurar como destinadnos de la mer­
cancía los industriales vendedores, de 
aves y caza al por mayor que ejer­
zan en la actualidad legalmente di- 

• cho comercio en las localidades de 
destino.

FU NC IO N DE LA G UIA. ACOMPAÑARA A LA 
MERCANCÍA Y NO PODRA FACTURARSE S IN  

SU  PRESENTACION

Alt. 7.° Una vez extendida la guía, 
ésta acompañará necesariamente a la 
•mercancía, y si el transporte &e efec­
túa por ferrocarril, no podrá ser fac. 
turada sin su presentación, y preci­
samente a la localidad que en acmé- 
Un figure como punto de destino, de. 
biendo ser reseñada en l°s documen­
tos de facturación, uniéndose duran­
te el transporte a la hoja de ruta.

La mercancía sólo podrá, retiro r̂ t- 
por el destinatario qu<> figure en lo 
guía o persona deiudamcnte autori­
zada por el mismo

Cuando las partidas de caza sean 
transportadas, por carretera, los em­

pleados de las Inspecciones Municipales 
 situadas en los accesos de h s  

poblaciones de destino ‘de aquellas, 
exigirán ia presentación de la guía 
y cgn comprobación de su vigencia, 
asi como de que el tra n c a r te  
realiza con arreglo a tos datos se­
ñalados en la misma por lo qu.<? a  ̂
la especie, cuantía, y destino de 
aquéllas s<3 refiere, sellarán dic^o do­
cumento, que no Dodrá volver a ser - 
utilizado . para nuevo transporte.

Bn las expediciones por ferrocarril, 
el sellado de la guía a los efectos 
anteriores y con â.s condiciones de 
referencia, se realizara uor io* em­
pleados do las estaciones ferroviarias 
de destino, al proceder a la entrega 
de la mercancía.

VIGENCIA DE LA GUIA

Art. 8.° En todos los casos, el pla­
zo de vigencia de las guías será el 
de tres días a partir del siguiente 
s! de la fecha qud en ellas figure, 
hasta la de facturación si el trans­
porte1 fuera por ferrocarril, o a la 
llegada a la 'localidad de destino si 
aquél se efectuara por carretera..

EXCEPCIONES AL REQUISITO DE LA GUIA

Art. 9.° Quedan exceptuadas del 
requisito de la guía, e los efectos de 
esta Circular, las partidas de caza 
que se hallen €n los siguientes casos:

a) Las que procediendo de terre­
nos de una provincia, circulen por el v 
interior de la misma, salvo el caso 
de aquellas’ que vayan, destinadas a 
las capitales de las consumidoras, se­
gún se expresa en el párrafo segun­
do, artículo cuarto de esta Circular.

b) Aquellas cuyo número no exce­
da de diez piezas por partida, sean 
una o, varias las especies, aunque.se 
transporten en la forma señalada 
en el párrafo primero del citado ar­
ticulo cuarto.

c) Las que se transporten por los 
propios cazadores con la correspon­
diente licencia de caza, siempre que 
las conduzcan personalmente o va­
yan con la mercancía en cualquier 
medio de transporte, con excepción 
de :los dedicados al de mercancías 
por carretera. /

IND USTRIALES M AYORISTAS DE AVES Y  CA­
ZA SERAN LOS UN IC O S DESTINATARIOS, A , ' 

EFECTOS COMERCIALES

Art. 10.. Los industriales debida­
mente matriculados que ejerzan ac­
tualmente el comercio de .aves y ca. 
zu. al por mayor, serán los únicos a 
quienes puede ser destinada la caza 
dedicada a fines comerciales. ' •

A este respecto,' las Delegaciones 
Provinciales de • Abastecimientos y
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Transportas de las provincias consu­
midoras remitirán a la6 de las pro- 
ductoras-cxpdrtadoras y alibles, rela­
ciones en que figuren los nombres, 
apellidos y domicilios de dichos* in­
dustriales al por mayor que ejerzan 
su comercio en las capitales de aqué­
llas. Las Delegaciones de las provin­
cias productoras-exportadoras y ali­
bles trasladarán dicha relación a los 
Apuntamientos cié las suyas respecti­
vas, en cuyos términos municipales 
exista caza de las especies objeto 
de esta Circular.

Asimismo, las Delegaciones de las 
provincias consumidoras enviaran a 
los Ayuntamientos de su provincia 
con terrenos de caza en los términos 
municipales correspondientes, ia re­
lación de los industriales mayoristas 
de referencia que ejerzan el comer­
cie en la capital re las mismas.
1 En las provincias productoras - ex­

portadoras y alibles, los Delegaciones 
Provinciales de estos Servicios cuida­
rán de que la caza obtenida en las 
mismas y destinada a la propia pro­
vincia, sea recibida por los citados 
industriales mayoristas, cuando - se 
destine a localidades donde aquellos 
ejercen sai comercio.

ENTREGA DE LA GUIA POR LO S' INDUS­
TRIALES MAYORISTAS, UNA VEZ UTILIZADA

Art. 11. Dichos industriales deberán 
entregar las guías en la Delegación 
Provincial de Abastecimientos y 
Transportes de quien dependen, den­
tro de los ocho días siguientes a la 
retirada o recepción de la mercancía 
correspondiente, dando cuenta de 
cualquier incidencia o anomalía que 
hubieran encontrado. ’

Cuando se trate de industriales que 
reciban la mercancía sin guía, por 
estar aquélla dentro de la excepción 
señalada por el apartado a), artícu­
lo octavo, darán cuenta semanalmen- 
,te y por escrito a la Delegación Pro­
vincial 'o  loca l, si reside en la capi­
tal o pueblos de la misma, de las 
rc-cepciopes efectuadas.

Las Delegaciones Locales, en su ca­
so comunicarán a ’as Provinciales de 
quienes dependan las recepciones a 
que se refiere el párrafo anterior.

COMUNICACIONES DE LAS GUIAS QUE SE
EXPIDEN PARA CONOCIMIENTO DE LAS 

PARTIDAS QUE SE ENVIAN

Art. 12. Mensualmente, y antes del 
día 30 de-cada mes,- ios'A lcaldes de 
los Ayuntamientos en que se hayan 
•exped-ido guías de circulación de ca­
za, remitirán a las Delegaciones Pro­
vinciales de Abastecimientos y Trans­
portes de quien dependen relación 
de las que, en aquéllos ee hayan ex­

tendido, con expresión de los datos 
que figuran en ia copia correspon­
diente de cada uno

Las Delegaciones Provinciales, al 
recibo de dichas relaciones, traslada­
rán a las de las . provincias de des­
tino las correspondientes a las que 
a cada una de éstas concierne, den­
tro de los diez primeros días del mes 
siguiente a.l^del envío.

A este respecto, las Delegaciones 
de las provincias de destino coteja­
rán los datos conrenidos en las re­
laciones que les remitan, según lo 

dispuesto en el apartado anterior, coa 
las guías que deben entregarles los 

. industriales mayoristas, con arreglo 
á lo establecido en el artículo 11, 
primer párrafo, y cualquier falta, di­
ferencia o anormalidad que se obser­
vare será motivo de investigación, a 
los efectos de las responsabilidades 
que pudieran exigirse.

PARTES DE RECEPCION QUE DEREN ENVIAR­
SE MENSUALMENTE A ESTA COMISARIA 

GENERAL

Alt. 13. Las Delegaciones Provin­
ciales 'de  Abastecimientos y Trans­
portes enviarán mensualmente a es­
ta Comisaría General un resumen de 
las piezas de caza que sean recibi­
dlas por los industriales mayoristas 
de sus provincias respectivas, totali­
zado y clasificado por especies y pro­
vincias remitentes.

COMERCIO DE LA CAZA AL POR MENOR

Art. 14. Los comerciantes qué ejer­
zan legalmente el comercio de aves 
y caza al por menor, se proveerán 
de los industriales mayoristas de la 
plaza donde aquéllos ejerzan su co­
mercio, para la véneta al público de 
dichos artículos.

Estos estarán a la vista del públi­
co, considerándose com o ocultación 
el retraimiento a aquélla de la mer­
cancía.

Las Delegaciones Provinciales de di-' 
chos Servicios, cuando lo consideren 
procedente para ai mejor abasteci­
miento del público y para lograr una 
equitativa, justa y fácil adquisición 
por parte .del mismo, adoptarán aque­
llas medidas que crean conveniente 
entre los Ciclos comerciales de con­
sumo.

APLICACION DE LAS NORMAS DE ESTA 
CIRCULAR A LOS CONEJOS Y  PALOMAS CASE­
ROS Y  A LAS DESTINADAS O PROCEDENTES 

DE TIRO DE PICHON

Art. 15. Las rformas dictadas por 
la presente Circular se aplicarán a 
los conejos y palomas caseros, asi co­
mo a las que se destinen o procedan

de las Sociedades de tiro de pichón, 
ya se encuentren dichas especies vi­
vas o muertas cuando sean transpor­
tadas.

A este respecto, para su circulación 
a ¡os efectos de e.-ta Circular, y  en 
ios casos que cu la misma se deter­
minan, necesitarán de las guías es­
tablecidas por el párrafo tercero, ar­
tículo 32 del Reglamento en' amplia­
ción de la Ley de Caza, para los co­
nejos caseros, asi como por la Ór- 
aen de 5 de junio de 1929 («Gaceta» 
del 8 de junio) y pbr el Decreto de 
13 de junio de 1924 («Gaceta» nú­
mero 167), para las palomas con des­
tino al tiro de pichón o procedentes 
del mismo.

Se anotarán en dichas guías los 
datos que establecen para ello las 
mencionadas disposiciones, figuran­
do. además, el nombre y apellidos 
del destinatario, que será el de un 
industrial de aves y caza al por ma­
yor que en la actualidad ejerza le- 
galmonte su comercio excepto en el 
caso de aquellas palomas destinadas 
al tiro de pichón, las que figura­
rán como destinatarios los que se­
ñala el citado Decreto- de 13 de ju ­
nio de 1924.

OBSERVANCIA DE LOS PRECIOS DE * TASA

Art. 16. En todos dos casos debe­
rán observarse los precios fijados por 
la Circular 336 de esta Comisaría 
General.

SANCIONES A LOS CONTRAVENTORES ,

Art. 17. Los contraventores a lo 
dispuesto en la presente Circular ée- 
rán puestos a disposición de las Fis­
calías Provinciales de Tasas.

ALCANCE de  LA DISPOSICION

Árt. 18. Lo disouesto en 1-a pre­
sente Circular será sin perjuicio de 
lo que establece las disposiciones vi­
gentes cobre la caza.

Madrid, 30 de julio de 1943.—El Co­
misario general, Rufino Bcltrán.

Para superior conocimiento: Excelen­
tísimos señores Ministro de la Go­
bernación, Agricultura e Industria 

\x y Comercio.
Para conocimiento: limo. Sr. Fiscal 

Superior de» Tasas.
Para, conocimiento y cumplimiento: 

Exomos. Sres. Gobernadores Civi­
les, Jefes de los Servicios Provin­
ciales de Abastecimientos v Trans­
portes, e limos. Sres. Comisarios de 
Recursos.
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A D M I N I S T R A C I O N  C E N T R A L  MINISTERIO DE INDUSTRIA Y COMERCIO
 C om isaría  G en eral de A b a stecim ien tos y T ranspor­

tes (D irección  T é c n ic a . —S ección  T ransp ortes)

 R e la c ió n  núm ero 15 bis, por  la  que se transcriben los artículos intervenid o s  que precisan guía para su circu- 
lación .

En cum plim iento de lo anunciado en el apartado  2.° de la C ircular núm ero 390, a continuación se publica 
1a relación de artículos intervenidos que, p a ra  circular, requieren ir* acom pañados de guía:

ARTICULOS INTERVENIDOS DISPOSICIONES QUE LOS REGULAN 

MINISTERIO DE INDUSTRIA Y COMERCIO

COMISARIA GENERAL DE ABASTECIM IENTOS Y TRANSPORTES

1. Abonos (excepto los orgánicos) ...................... ................... T. O. P . 2.121, de 11-2-42. T rans. Indus (Intervenidos por 
la C. R. 8 . 1 Zona.)

2. Aceites de oliva ..................................................................... Orden de la Presidencia de 26-10-42 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 301) y C ircular 382, de 2-6-43 (BOLE­
TIN OFICIAL DEL ESTADO 155 L

3. Aceites de orujo, turbios y borra ...................................... Orden de la Presidencia de 26-10-42 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 301) y C ircular 382, de 2-6-43 (BOLE­
TIN OFICIAL DEL ESTADO 155).

4. Aceites y grasa* de frutos y semillas oleaginosas, na­
cionales y de importación (excepto aceite de ricino 
y linaza) ...................................................................................... C ircular 382, de 2-6-43 (BOLETIN OFICIAL DEL ESTA­

DO 155). \
5* Acidos grasos de aceite de oliva y orujo, coco y pal- 

miste ........................... ........................................................... Orden de la Presidencia de 19-12-42 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 357) y Circular 382, de 2-6-43 (BOLE­
TIN  OFICIAL DEL ESTADO 1'55).

6 . Arroz y subproductos .................. ............. ..................... Orden de la Presidencia de 12-9-42 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 257) y C ircular 380, de 7-5-43 (BOLE­
TIN  OFICIAL DEL ESTADO 132).

7. Azúcar ................................................................................ .v;...-. C ircular 384, de 17-6-43 (BOLETIN OFICIAL DEL ESTA­
DO 170)

8. Bacalao .......................... 7..................................................... Orden M inisterio de Industria  y Comercio de 28-6-39 (BO- 
LETIN OFICIAL DEL ESTADO 182).

9. Boniatos ..... ».¡.;............ C irculares 364. de 4-12-42 (BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO 359). y- 378, de 20-4-43 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 112).

10. Café ............ ................................................................... 7........... Circular 188. de 31-7-41.

11. Carbón vegetal (intervenido solamente en su circula, 
ción interprovincial y prohibido su transporte en 
camiones fuera del recorrido necesario para >su em* 
barque por vía férrea, su re tirada  h asta  población 
de consumo y su distribución en ésta) ...................... Orden de la Presidencia de 15-10-42 (BOLETIN OFICIAL 

DEL ESTADO 290).

12. Carnes frescas, congeladas y saladas .............................. C irculares 184. de 12-7-41. v 373. d.'' 20-4-43 (BOJETTN 
OFICIAL DEL ESTADO 112).

13. Caza (conejos, liebres, perdices y palomas) ........... .tí... Intervenida provincia Valladolid, Oficio T ransp. 11.811, 
de 21-11-42.
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ARTICULOS INTERVENIDOS DISPOSICIONES QUE LOS REGULAN

14. Cereales: alpiste, avena, cebada-, centeno, maíz y 
trigo ................................................................................. Orden M inisterio de Agricu ltura de 17-5-43 (B O L E T IN  

O F IC IA L  D EL E STA D O  139) v 'C ireu lar 378, de 20-4-43 
(B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E STAD O  112),

15. Cornezuelo de centeno ..................................................... Circu lar 188, de 31-7-41.

Id. Chocolate ........................................................................ . Circu lar 282. de 17-2-42 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L E S T A ­
D O  52). Oñcio 4.239, de 23-3-43. Oñciña Azúcar y D eri­
vados.

17. Fideo* .............................................. ........... ...... r.;n...Tr.rr. Circular 96, de 23-7-40.

18. Frutas y verdura* ...... .................................................... In terven idas solam ente para la salida de Valencia. T . O. P. 
Transp. 8.851, de 10-8-42 (excepto naran ja  y cebolla). 
In terven idas en los térm inos municipales de Ruidóms, 
Cambrils, A lta fu lla , Torredem barra. R iera  de G aya y 
V illaseca (T a rragon a ). T . O. P. 127.425 Av. Nal. de 
30-11 42. Y  granadas, dátiles, uvas, albaricoques, san­
días, habas, guisantes, alcachofas, coliflores, coles, to- 
mates.- cebollas y ajos/ inte', venidos en el p a ilia o  ju ­
d íela] de Dolores (A lican te ). O fic io  17.407. O fic ina P ro ­
ductos Vegetales, de 25-2-43.

18, Ganado de abastos (vacuno, lanar, cabrio y de cerda) 
y de ávida» (cría, recría, reproducción, labor, lidia 
y trashumante de las especies anteriores) .............. >. Circularos 184, de 12-7-41; 188, de 31-7-41; 230v de 4-10-41; 

333, de 16-10-42 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L E STA D O  
299), y 378, de 20-4-43 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  ES­
T A D O '112).

20. Harina de Arroz ...... ...................................
**

Circu lar 229, de 2-10-41.

21. Harina de boniato ........................................................... C ircu lar 378. de 20-4-43 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L E S T A ­
DO  112); T . o .  P. Trans. Indus. 4.560, de 28-3-42.

22. Harinas de cereales y legumbre* ................................... D ecreto  M in isterio  de Agricu ltura o ;  27-10-39 (B O L E T IN  
O F IC IA L  D E L E S T A D O  303). C irculares 188. de 
31-7-41, v 378, de 20-4-43 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L 
E S T A D O  112).

23. Harina de patata .......................................................... Circu lar 378. de 20-4-43 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L E S T A ­
D O  112).

24. Huevos ................................. ........................................ ....... In terven idos provincia Burgos.

Orden de la  Presidencia de 19-12-42 (B O L E T IN . O F IC IA L  
D E L  E S T A D O  357) y C ircular 382, de 2-6-43 (B O L E ­
T IN  O F IC IA L  D E L E S T A D O  155). .

26. Leche condensada ..........................  .................................. C ircu lar 112 de 24-9-40.

27. Leche en polvo ...... ............................................................ Circu lar 153, de 24-2-41. V

28. Legumbres: Algarrobas, garbanzos, guisantes, habas.
jud ías (incluidas las ga rra fa les ), lentejas, veza v 
yeros............................................................ ..........................

29. Leña (in terven ida solam ente en su circu lación intcr-
proviucial y prohibido su transporte en camiones fuc- 
<ra del recorrido necesario para su embarque por vía 
férrea, su retirada hasta población de consumo y 

distribución en ésta) ........... .............. .

O rden M in isterio  de Agricultura de 17-5-43 (B O L E T IN  
O F IC IA L  D E L E S T A D O  139) y Circulares 340. de 
1 2 - 2 - 4 2  (B O L E T IN  O F IC TA L  D E L E S T A D O  322); 
378, de 20-4-43 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L ' E S T A ­
D O  112). y 380, d e 7-5-43 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  
E S T A D O  132).

Ordsn de la Presidencia de 15-10-42 (BOLETIN OFICIAL
•'DEL ESTADO 290).

\
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ARTICULOS INTERVENIDOS DISPOSICIONES QUE LOS REGULAN

30, M antequilla ..............................................................................

31. Miel de caña .................................................... ........................
%

3*2. Oleína .....................................; ..................................................

33. Orujo graso ................................................................................

34. Pan .......... !...................................................... ............................

35. P asta  para  sopa .................................*...................... ............

36. P a ta ta  de consumo .................................................................
/

37. Piensos: Pulpa de rem olacha y alfalfa (en verde o he­
nificada y  su paja) .............................................................

38. Piensos compuesto* .............. ..................................................

\

39. Productos del cerdo: Em butido C. A. T ., tocino y
m anteca (fundida y en ram a) ..................................

40. Productos dietéticos (excluidos los que lleven ei «con­
forme» de la Dirección G eneral de Sanidad) .......

41. Purés ..................... ...................................................... ...............

42. Queso de vaca ................................................................. ......

43. Subproductos de m olinería: Salvados y restos de lim­
pia  en las fábricas de harinas ......................................

44. T ortas de coco, palm iste, linaza y cacahué* ............

45. T ripas (procedentes de im portación) .......................... ...

C ircular 183, de 7-7-41.

Circular 384. de 17-6-43 (BOLETIN OFICIAL DEL ES* 
TADO 170).

A,

C ircular 382, de 2-6-43 (BOLETIN OFICIAL DEL ESTA­
DO 155).

Orden de la Presidencia de 26-10-42 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 301) y C ircular 382, de 2-6-43 .(BOLE­
TIN OFICIAL DEL ESTADO 155).

C ircular 188. de 31-7-41.

C ircular 96, de 23-7-40.

C irculares 354, .de 4-12-42 (BOLETIN OFICÍAL DEL ES­
TADO 359), y 378, de 20-4-43 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 112).

Circulares 384. de 17-6-43 (BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO 170); 368, de 9-2-43 (BOLETIN OFICIAL DEL 
ESTADO 46).

Decreto M inisterio A gricultura de 13-4-42 (BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO 114) y C ircular 345, de 27-9-42 -  
(BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 337).

Circulares 373, de 22-2-43 (BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO 61), y 378, de 20-4-43 (BOLETIN CjFICIAL 
DEL ESTADO 112).

Circulares 173, de 2-6-41. y 257, de 4-12-41 (SOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO 342).

C ircular 173. de 2-6-41.

C ircular 183, de 7-7-41.

Orden M inisterio de A gricultura de 17-5-48 (BOLETIN 
OFICIAL DEL ESTADO 139) y C ffculár 3B0, de 7-5-43  ̂
(BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 132).

«

Circulares 378, de 20-4-43 (BOLETIN OFICIAL D EITES­
TADO 112)) y 382, de 2-6-43 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO*'155). V

Circular 335. de 19-10-42 (BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO 306).

COMISION REGULADORA PARA LA DISTRIBUCION DEL CARBON

46. Carbón m ineral .............................. ......................................... Orden de 18-5-35 («Gaceta» 24-5-35).

SINDICATO NACIONAL DE INDUSTRIAS QUIMICAS

47. Jabón de tocador ........................... ...................................... O rden de le Presidencia de 26-7-43 (BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADÓ 210).
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ARTICULOS INTERVENIDOS DISPOSICIONES QUE LOS REGULAN

SIN D ICATO  NACIONAL DEL M ETAL

48. Chatarra ........ .......... . . . . . . . ......... ........................................ ....... Reglam ento para la Distribución de la Chatarra, de 8-7-41; 
5.° apartado (BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO 179).

SIN D ICATO  NACIONAL T E X T IL  (DEPARTAM EN TO LANAS;

49. Lanas sucias procedentes de peladas o tenerías, lava- 
das o peinadas, viejas y de colchón (excluidos los 
colchones de lana ya confeccionados) ....................... Orden de 26-6-41 (BOLETIN O FICIAL DEL ESTADO 181 >. 

y Oficio Secretaría General Técnica M inisterio Indus­
tria y Com ercio de 29-1-43.

SIN D ICATO S NACIONALES T E X T IL  Y DEL PAPEL, PRENSA Y ARTES G RAFIC AS

50. Albardín .......................................................................................

51. Esparto ............... ....................................................................... .

Orden de la presidencia do 23 de enero de 1943 (BOLE­
TIN O F IC IA L 'D E L  ESTADO numero 28).

Ordenes de la Presidench  de 23 de <mero de 1943 (BOLE­
TIN O FICIA L DEL ESTADO numero 28). y 15-3-43 
(BOLETIN O FICIAL DEL ESTADO num ero 77).

SIN D IC A TO  NACIONAL DE LA PIEL

52. Pieles (vacunes y equinas , sin curtir) ....................... Orden de 15-5-42 (BOLETIN  O FICIA L DEL ESTADO 200) 
y O ficio Secretaria General T écnica  M inisterio Indus­
tria y Com ercio 21-11-42.

M IN ISTE R IO  DE AG RICU LTU RA '

53. Aceitunas (excepto las aderezadas o alidadas) .......

54. Burras y  burros garañones ................................................

56. Cáñam o, y a. sea en paja  o varilla, fibra agram ada 
t o rastrillada ..............................................................................

56. M aderas: Nacionales o im portadas, en rolló, escua­
dradas con hacha, y traviesas para ferrocarril trans­
portadas por carretera (no necesitándose el requi­
sito de. guía para ninguna otra elaboración de la
m adera) ........................ .............................................................

57. Patata de siembra ......................... . . . . ............. .......................

58. P lantones de agrios (en núm ero superior a diez) ...

59. Salmón (en época  de pesca) ............... . . .................... .

60. Sem illas: De pino, al^ar, &algareño, rodeno, carrasco,
negro y m onterrey (excluyendo piñones com estibles), 
de ciprés y eucalipto. p ara circular en e1 interior 
de las provincias de Vizcaya, Salam anca, G ui­
púzcoa, L a Coruña, Valladolid y Avila^ necesita-  
rán del requisito d e .la  guía; en estas cuatro úl­
timas provincias! necesitarán tam bién del citado, 

requisito las del género Quercus (robles).

Orden Presidencia de 26-10-42 (BOLETIN O FICIAL DEL 
ESTAD O  301) y Circular 338, de 31-10-42 (BOLETIN 
O FICIA L DEL ESTADO 308)..

Intervenidos solam ente para la ¿alida de la provincia 
de León. Nota Oficina G anadería y Pesca de 14 de 
enero de 1943.

Decreto Ministerio de Agricultura de 28-6-40 (BO LETIN  
O FICIA L DEL E S ÍA D O  189) y Orden de la Presi­
dencia de 6-4-43 (BOLETIN OFICIA L DEL ESTA­
DO  100).

Artículo 8.° de la Ley de 4-6-40 (BOLETIN  OFICIA L DEL 
ESTADO 171) y Orden M inisterio de Agricultura de 
15-9-42 (BO LETIN  O PÍCIA L DEL ESTAD O  259), y 
Orden Presidencia de 12-3-43 (BOLETIN  O FICIA L 
DEL ESTAD O  (núm ero 73).

Circular 2y. de 10-10-42. del Servicio Nacional de la Pa­
tata de^Siembra.

D ecreto M inisterio Agricultura de 14-12-42 (BOLETIN 
O FICIA L DEL ESTADO 20).

Articulo 14 Ley de 20-2-42 (BOLETIN O FICIA L DEL ES­
TA D O  67).

A partado 1.° Orden m inisterial de 3-12-41 (BOLETIN O F I­
CIAL DEL ESTADO 34l) v Orden del M inisterio de 
Agricultura de 29-5-43 (BO LETIN  OFICIA L DEL ES­
TA D O  153L.
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Los a r t í cu los  an te r i o r es  p o d r á n  
c ] i:»r con «e'onci'ice» o d oc u m e n t o  
an- f i au  o n i r d i a r t r  la just i f i cación de 
]•; co ' . rC(.)>• oficia!, desde los p u n t o s  de 
prnaucc-oi i  a los de a l ma c e n a mi e n t o ,  
siempre q i v  unos- y o t ros  se e n c u e n ­
t r e n  s i t uad os  en una  m i s m a  provinc ia  
y t r a n s p o r t e  Sq real ice p o r  carro-  
tere.  Si el t r as l ad o  se o fo ca la e n t r e  
l i n e a r  de un  mó-mo p ropie ta r io ,  pero  
o i tu ra r ía  * r* d i s t in t a s  p rov i nc i as ,  se 
n e o  Lará. permi so  especial  del  Dele- 
ce do  r a c i o n a '  cEl S. N. T.  o Di r ec t or  
T e - n y o  de Roen uses. r e sp ec t i va men te ,  
sr-.uin la d a s e  de ar t í cu los  de que  se 
t r a t e

Pura nue sean váHdns las guías de 
circulación, que am paren los artículos* 
cor1 ? 'j-enrUenu? a los apartados  2 y 3 
de la p r e - a t c  re!ación, es necesario 
\v.yau acc vrpeñad.a' de l a nota de po­
ma de la cantidad transportada ,  se­
gún d o. rp  el artículo 38 de la O r­
den el: la p ie  :d, neia de! Gobierno de 
2G-! 42 «BOLETÍN OFICIAL DEL
ESTADO núnT. 301)

En (1 Arehip'élago de Canarias  
circularán l ib ivm rm e dentro de cada 
Isla todos los- artículos objeto de la 
piv^-nte relación, a excepción de toda 
cías- de Libáronles. que So regirá su 
•ircmpori.* por c1- nfirimen general en 
vigor <-stal)’, oTln ca ra  los art ículos  in. 
terveo.'dos (Orcen del excelentísimo 
señor Cundan  General de Canarias  
d e 12-3-43).

La ores-nte  relación anula a la in­
serta  en el BOLETIN OFICIAL D’EL 
ESTADO núm. 212. de 31-7-43 y a la 
rectificación del apartado 59 de la re­
lación núm. 14. publicada «*n el BO­
LETIN OFICIAL DEL ESTADO nú­
mero 1°9. 18 7-13. y d. borá regir do-de 
su nuboraeián en el BOLETIN O F I­
CIAL DEL ESTADO h asta  tan io fon 
derogada' por disposición posterior. 

Dios guardo a V. I. muchos años. 
Madrid. 2 do agosto de 1943.—El 

Comisario general, Rufino Bel'trán.
j

Para  superior conocimiento: Excelen­
tísimos señores Ministros de Indus­
tr ia  y Comercio. Agricultura. Go- 
b( rn ac ó n .  Hacienda. Obras Públicas 
y Secretario del Pan-ido.

P a ra  conocim iento : limos. Sros. De­
legado del Gobierno pa ra  la Orde­
nación del Transporte .  Delegado n a ­
cional de Sindicatos y Fiscal supe­
rior dé Tasas.

P a ra  conocimiento y cumplimiento: 
limos. Sr< s C a in re  do Recursos 
y Exemos. 3iv:s. Gobernadores civi- 

. los. Jéjfcs de los Servicios Provincia­
les de Abastecimientos y Transpon- . 
ites.

Dirección General de Industria
Resoluc ión  del ex ped ien t e  de la 

entidad  indus t r ial  que se ci ta.
Examinado el expediente promovido 

por «La Electricidad, S 8 A.», domici­
liada oii Sabadell (.Barcelona), en  so-a 
licitud de traslado de sus talleres de 
construcciones electro-mecánicas, y 
ampliación de maquinaria  de ids mis­
mos para ¡a p.oducción de unidades 
de mayor potencia, así como equipos 
de trolebuses, de tracción eléctrica, 
comprendido en ol grupo segundo, 
apartado  b) de la clasificación e s ta ­
blecida en la Orden m inisterial de 12 
des septiembre de 1939,

Esta Dirección General de IndnsLia,  
de acuerdo con la propuesta de la S'.c_ 
ción correspondiente de la m ism a_ ha 
resucito:

Autorizar a «La Electricidad. S. A.», 
domiciliada en Sabadell (.Barcelona) 
para el trqslado 'de sus talleres y am ­
pliación de maquina, ia de los mismos 
cón arreglo a las; condiciones genera­
les ñ jadás  en la citada Orden ministe­
rial y a las especiales siguientes;

l . ;l El plazo de puesta en m archa 
será de tres meses, contados a partir  
de la recepción en fábrica de la ma. 
quinaiia  a importa: .

| 2.tl La presente autorización no da 
derc-chó a aumento en el consumo de 
primeras m aterias  intervenidas.

¡ 3.a Una vez recibida la m aquinaria  
el interesado lo notificará a- la Delega, 
ción de Indus tr ia  de Batcelona, pa ra  
que por la misma, se compruebe que 
responde a las caracterís ticas  que figu­
ran en el permiso de M:portae.ón.

4.a Fxt-a autorización no supone ia 
de importación de maquinaria ,  que 
deberá solicitarse en ia íu-ina acos­
tumbrada, acompañándose un ejem ­
plar del BOLETIN OFICIAL DEL ES­
TADO en el que se publique la reso­
lución o copia au torizada  de la n<hma, 
extendida por ia Delegación de Indus­
tria y certificado, expedido igualmente 
por ésta, de la relación valorada de 
m aquinaria  a que se contrae ( sta re­
solución.

Dios guarde a. V. S. muchos. años. 
Madrid, 8 de .ju l io  de 1943.—El Di­

rector general de Indu s tr ia  ,Luis 
Pombo.
S r . I ngeniero Jefe de la Delegación 

de Industria  de Barcelona.

MINISTERIO DE EDUCACION NACIONAL
Subsecretaría.— (Sección de  

Fundaciones)
Edicto  concedi endo  aud ienc ia  públ ica  

a los benef i ciarios  de la F un dac ió n  
i n s t r u i d a  en Pesués  (S an t an d e r ) 
por  d oña  Pe t ra  H i g a r e d a  Balbás .
Incoado ante este Ministerio expe­

diente para  clasificar como' beneñeo- 
docente. de carácter  particular,  la 
Fundación instituida en Pesues, Ayun­
tam iento de Val de San Vicente, pro­
vincia de San tander,  por doña P etra  
Higa reda y Balbás.

.La Superioridad ha dispuesto," en 
cumplimiento de lo prevenido en el 
artículo 43 de la Instrucción general 
de 24 de julio de 1913: conceder a u ­
diencia - les representantes de dicha 
F unda ción  c interesados en sus bene­
ficios, p o r  té: mino de quince días la­
borables, a contar  desde el inmediato 
ol de la publicación del presente edic­
to en el BOLETIN OFICIAL DEL 
ESTADO, plazo d uran te  el cual se 
hallará  de manifiesto el expediente 
de referencia, en  la Sección de F u n ­
daciones dei expresado Mimstcrio. - de 
nueve de la m a ñ an a  a dos de 'la 
tarde.

Lo que ge he.ee público pa ra  gene­
ral conocimiento.

Madrid 14 de julio de 1943. - - E l  
Jefe de la Sección, Eduardo Torralba.

Dirección. General d e  Enseñanza 
Profesional y Técnica

Nombrando a d o n  E rn es to  Ruis y 
González de Linares, en v i r t ud  de 
concurso-oposición, Auxiliar  
supernum erario gratuito afectp  a la 
Cátedra de Legislación M ercantil Española 

de la Escuela Pericial de 
Comercio de Salamanca.
En virtud de concurso-oposición y de 

conormidad cen la p:opuesta formula­
da, por el Tribuna.; encargado de juz­
gar los correspondientes ejercicios. • 

Esta  Dirección Gene: al ha  t e n 1 do a  
bien nom brar a don Ernesto Ruis y 
González de Linares, Auxiliar su per nu ­
mera: io gratuito afecto a la cá tedra de 
«Legis’ación Mercantil  española», de la 
E scuda  Pericial! de Comercio de Sala­
me nca.

Lo que comunico a V. S. para  su 
conocimiento y efectos.

DiOc| guarde a V. S. muchos años 
Madrid. 22 de juño de 1943.—El Di­

rector general, R am ón Fcrreiro. .
Sr. Director de la Escuela Pericial de 

Comercio de Salamanca.
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Dirección General de Enseñanza Media

Dictando instrucciones para el concur­
so de traslado de la cátedra de 
«Lengua y Literatura españolas  
vacante en el Instituto Nacional de 
Enseñanza Media de Murcia  Alfon­
so X  el Sabio».
Se halla vacante en el Instituto Na- 1 

cional de Enseñanza Media «Alfon- , 
so X .€l Sabio», de Murcia, la eáte- 1 
dra de «Lengua y Literatura españo- : 
las», que ha de proveerse por con­
curso de traslado conforme a lo dis- j  ¡ 
puesto por Orden de esta fecha 

Pueden optar a la traslación los Ca- j  
te drá ticos numerarios y excedentes j ; 
(Ley de 11 de septiembre de 1941). ¡ 

El orden de preferencia de los as- \ ' 
pirantes será el que para los concur- ¡ | 
sos establece el artículo tercero del i ' 
Decreto de 5 de septiembre de 1940, j 
teniéndose en cuenta, además, los ser- j 
vicios que hubieren prestado o pres- ¡ 
ten al Nuevo Estado. |

Los aspirantes elevarán sus solicitu- ' j 
des acompañadas de las hojas de ser- ¡ 
vicios a este Ministerio, por conducto i 
y con el informe del Jefe del Centro ¡ 
donde sirven, en su caso, precisamen- j 
te dentro dei plazo improrrogable de ! 
veinte días para los que tengan su j 
destino en los Centros de la Peninsu- j 
la y Baleares, y de quince días pnás ¡ 
para los de Canarias, a contar desde 
la publicación de este anuncio en el 
BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO.
El término de dichos plazos.se enten­
derá que es en el Ministerio y no en 
los Centros.

Para su admisión al concurso, se­
gún proviene la Orden de 23 de ju ­
nio de 1931, deberán acreditar aqué­
llos hollarse posesión del título pro. 
festona 1 de Catedrático, o del certifi­
cado de haber reclamado su e^pedi- 
clón, así como de estar depurado.

Este anuncio se publicará en ei «Bo­
letín pficial» de las provincias y por 
medio de edictos en'todos los estable­
cimientos públicos de enseñanza de la 
Nación, lo cual se advierte para que 
las Autoridade- respectivas depongan 
que así se verifioue. desde luego, sin ( 
más aviso que el presente.

Madrid, 22 de julio de 1943. — El 
Director general, Luis Ortiz.

Dirección General de Archivos y 
Bibliotecas

Resolviendo el concurso bibliográfico 
de la B i b l i o t e c a  Nacional del 
año  1942.

/El Tribunal calificador del Concurso 
Bibliogáflco de la Biblioteca Nacional 
para el año 1942, nombrado por Orden 
m inisterial de 20 de octubre de dicho

año. ha acordado por unanimidad lo 
siguiente:

Primero. Declarar desierto el pri­
mer premio por nc haber sido presen­
tado ningún trabajo para el tema «Bi­
bliografía de obras impresas en Sala- 
enanca».

Segundo. Otorgar el premio de cin­
co mil pesetas, de tema libre, al traba­
jo titulado «La im prenta en Galicia», 
del que qS autor el R P. Atanasio Ló­
pez, del Colegio de Misioneros para 
Tierra S an ta y Marruecos de Santia­
go de Compostela.

Tercero. Considerar estimable el 
trabajo sobre medicina titulado «En­
sayo de una Bibliografía médica espa­
ñola hasta el siglo XVIII», lam entan­
do que por no ajustarse a las condi­
ciones establecida^ en la convocatoria 
sea imposible premiarlo.

Madrid, 20 de juiio de 1943.—El Di­
rector general, Miguel Artigas.

Edicto sobre declaración de dominio
público de la obra que se cita .
Don Melchor García Moreno, vecino 

de Madrid (San Bernardo, 18), ha 
acudido a este Ministerio con escrito 
fecha 15 de junio pióximo. pasado, ex­
poniendo que con fecha 29 de mayo 
de 1906 quedó term inada da impresión 
de una r,-bri titulada «Gramática del 
Color», de qu^ es autor don Emi­
lio Sala Francés, quien la presentó al 
Registro en el año J905, siendo regis­
trada con ¿1 número 28.538, según re­
sulta de ja 'propia obra y de los ante-' 
ceden tes qiie constan en dicho Regis­
tro. sin que desde aquella fecha a la 
actual se haya vuelto a reimprimir, no 
obstante hallarse agotada su primera 
y única tirada de 600 ejemplares, a 
pesar de su notorio y evidente interés 
filosófico, artístico y científico, a ju i­
cio del solicitante, y estimando que se 
encuentra ante el caso legal que indi­
ca el artículo 40 de la Ley de Propie­
dad Intelectual vigente, haciendo uso 
de la. facultad que mdica el artículo 42 
de la misma Ley, formuló la dem an­
da que el mismo expresa, a los efectos 
que Se excite por el Gobierno al pro­
pietario para que la imprima de nue­
vo. fijándole para ello el término de 
un año. bajo apercibimiento de que, 
en otro caso, se entenderá que ha en­
trado y pasado a ser del dominio pú­
blico, con cuyos antecedentes de hecho 
y de derecho se suplicó se tuviera por 
formulada la denuncia en cuanto a la 
obra y al autor de referencia, a los 
efectos de los artículos 40 y 42 de la 
Ley vigente:

Resultando del informe emitido ñor 
el Registro General de la Propiedad 
Intelectual que al folio .42 del tomo 25 
corriente de Inscripciones definitivas

figura con e1 número 28.538 la corres
pondiente a la obra científica antes 
referida, que presentó en el Registro 
Provincial de Madrid el 26 de junio 
de 1906, como editada por su autor, 
de quien no consta más circunstancia 
que la de ser vecino de Madrid e im­
presa en un tomo en octavo de 181 
páginas, más tres ae índices, eyratas 
y colofón, en la ’m prenta particular 
de «La Ultima Moda» y en la fecha y 
con la tirada que se consignan en el 
escrito antes relacionado, sin que a 
partir del 4 de agosto de 1906. fecha 
de ;a inscripción qu se reseña, nue­
vos asientos del Registro hayan veni­
do a continuar el historial jurídico de 
la expresada obra, y habiendo trans­
currido más de veinte años sin h a ­
berse publicado de nuevo, según la 
precedente denuncia, ésta ha cumpli­
do e¡ trám ite marcado por €1 artícu­
lo 42 de la Ley. por la que procede 
disponer se excite a don Emilio Sala 
Francés o. en su raso, a sus herede­
ros, de ignorado domicilio, por medip 
de edictos en el BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO, de la provincia y del 
Ministerio, para' que en el término 
de un año reimpriman la mencionada 
obra, dando conocimiento a este De­
partamento o demuestre ante el mismo 
que existen ejemplares de la misma 
en el mercado, advirtiéndoles que, 
transcurrido aquel plazo sin haberse 
llenado cualquiera de estos dos requi­
sitos, será declarada del dominio pú­
blico, como previenen los preceptos 
invocados.

Madrid, 17 de julio de 1943.—E1 Di­
rector general, Miguej Artigas.

  MINISTERIO DE TRABAJO   Dirección General de Previsión
  Rectificando ,  en el sentido que se  
  indica la relación de «Mutuas Indus-
  tríales , ,  publicada en el BOLETIN.
  OFICIAL DEL ESTADO de 13 de
  febrero del año en curso.
j  La # relación de «Mutuas Industria-
¡ les», publicada en el BOLETIN OFI- 
! CIAL DEL ESTADb núm. 44, del día 
| 13 de febrero del año <-.n curso, se en- 
! tenderá rectificada en lo que respecta 
j  a la «Mutua de Ceuta», que figura en 
| dicha relación con el númer0 121, en 
j el sentido de que en la casilla de «Ra­
dio de acción del seguro» deberá cons­
tar: «Comarcal. (Con seguro agrícola)» 
en lugar de «Local», y en la de «Clase 
del Seguro por efectuar»: «A 'todo
riesgo», en vez de «Sólo incapacidad 

I temporal».
I Madrid, 9 de julio de 1943.—El’ Di-
| rector general Buenaventura José 
Castro Rial.
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